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São Paulo, 11130. A primeira casa modernista, projetada e construida em 19:{o pt'lo 11rt1. Grt•gorl W11r<'luncblk, à rua 1tá1>olb. 
E•ta caq ,ierá mostrada detalhadamente no livro "Warchavchik", a sair brt•vt•mt·ntt•, em lm1m•i,siio dt• llabltat Edltôra J.hla. 



ambiente 

soe 1 
ESP 3 

CAD 9 POL 2í 

SOC sofá cama de casal: estrutura de madeira Peça informações completas 
maciça, estofamento de espuma de plástico. 
desenho de Carl Heinz Bergmiller e equipe 

ESP 3 espreguiçadeira de graduar. 
desenho de Cario B. Fongaro 

CAD 9 cadeira de sala de jantar, assento estofado 
desenho de Cario B. Fongaro 

POL 21 poltrona "concha" em duas peças autônomas. 
desenho de Lina Bó 

direitos autora;s reservado no Brasil e 
exterior 

m 1e nte 
Rua Martins Fontes 205 Fones 37 82 48 36 25 33 
São Paulo Brasil 

Concessionárias: 

"Spazio": Rua Barata Ribeiro 200 F Rio 
"A Suprema": Avenida Sete 58 Salvador 
"Bel-lar": Avenida Imperatriz 50 Recife 
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Albert Haberer e Karl Eichhorn 

3 obras 
que oferecem . -uma v1sao 
internacional 
sôhre a 
decoração atual 

3a. edição, 1963. Um volume de 31.5 x 24.5 cm. com 272 páginas, 176 desenhos de páginas inteiras e 132 seções e deta-
lhes de execução. a escala. 
Exemplos de decoração e mobiliamento. em tõdas as dependências com textos que indicam a natureza e a qualidade dos ma-
teriais. Contém a obra grande número de detalhes em tamanho natural. completados com belos desenhos em ..perspectiva, muitos 
deles em côres. A ilustração fotográfica completa adequadamente esta verdadeira enciclopédia da decoração atual. 

Preço em tela: Cr$ 44.800 
G e .r d H a t j e M U E B L E S M O D E R N O S 
1 a. edição. 1964. Um volume de 30 x 22 cm .. com 162 páginas, 441 ilustraçôas fotográficas, que reproduzem exemplos de 17 países. 
Textos de Karl Kaspar. Encadernação em tela com sôbre-capa. Textos em: espanhol, inglês, alemão e francês. 

Um verdadeiro album de móveis de tôda a espécie, que mostra tanto o ponto de vista estético, como técnico. A comparação 
que permite advinhar as futuras tendências. não sómente dos desenhista de móveis. como também desenho estético industrial. 
Trata-se de um livro indispensável para: arquitetos, decoradores, indústriais de móveis, proprietários etc. 

Preço em tela: Cr$ 28.000 
J, E, Schuler - COLOR Y DECORACIÓN EM EL HOGAR 
2a. edição, 1964. Um volume de 26 x 24 cm., com 70 páginas de texto, 230 ilustrações em cõres e 5 lâminas. 

Esta obra não só interessa aos decoradores profissionais, como também para todos os que compreendem a arte de viver. Nela 
se encontram inúmeras idéias novas sobre decoração e colorido do lar, desde o mais luxuoso ambiente até o sótão, com ca-
pítulos sóbre lustres, tapetes, obras de arte etc . 

Preço em tela: Cr$ 46.000 
Peça a visita do nosso representante que sem compromisso algum, lhe mostrará além das obras anunciadas, 
diversas outras sôbre o assunto, ou se preferir, poderá nos solicitar folhetos explicativos. 

EDITORA GUSTAVO GILI DO BRASIL S.I. 
sAD PIUU: lu 24 de Mala, as • 2a. 10. • c/214 a 218 • Telefone 32 · 3781 • Caiu Postal 2211 
llO OE JAIEIIB: fscrlt6rí1 •e Vendas: avenida Rio Branco, 37 • a.º andar • sala 601 • (fdlllclo limarei • Caixa Pastai • 827 • ZC·0D 
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Trabalhos finos 

. para 

propaganda 

folhetos 

prospectos 

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

Off-set para 
a confecção de: 
cartuchos - rótulos e todos 
os demais serviços de 
embalagem para 
produtos farmacêuticos, 
alimentícios, etc. 

TI-POGRAFIA GLORIA S.A. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 - TELEFONE 31-0278 - SÃO PAULO 
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AR OH. I TE C T·O N I K I 
A única revista hélênica publicada em edições grega e inglêsa 

A 1 • Belas Artes -te Artes Aplicadas -+e Interiores e Desenho na Grécia Arquitetura -+e rqueo og1a '?' 

Com seu primeiro exemplar de 

ARCHITECTONIKI 

você poderá obter GRATIS 

o seu CARTÃO DE MEMBRO 

do exclusivo, mundial club de 

ARCHITECTONIKI 

unindo a Grécia ao mundo 

e o mundo à Grécia 

em todos os campos de arte, 

ciência, negócios e lazer 

Durante oito anos de intensa athi-
dade nacional e internacional, o 
Grupo "Architectoniki" empenhou-
se com sucesso em apresentar ao 
público erudito através do mundo, 
informações e serviços na fonte 
eterna do conhecimento e inspira-
ção que é a Grécia. Através de "Ar-
chitectoniki", a única e exclusiva 
revista publicada em grego e in-
glês, e através do Centro de Cons-

truções de Atenas "Arclútectoniki" e a Sala de Exposições "Architectoniki" em Atenas, um grande número de 
gregos e de visitantes estrangeiros teve o privilégio de um contáto rápido e claro com a essência do que os 
séculos têm a oferecer aos homens de hoje. 
Por uma assinatura de USS 15.00, os assinantes de "Arclútectoniki" poderão requerer gratis informações à res-
peito de suas viagens, ou de seu interêsse pela Grécia e fazer pleno uso do Departamento de Exterior e do 
Centro de Construções de Atenas, compreendendo facilidades em todos os campos de negócios, educação, via-
gens, lazer, etc. Club, Bar e Auditório de Telex e Telecomunicações, Serviços de Secretaria, Biblioteca, Sala de 
Leitura, facilidades de revelação de Fotografias e Filmes, Discussões em Mesa Redonda, Reuniões Promocio-
nais, Competições, Exposições e Mostras. 
RECORTE AQUI 

Favor fazer minha a~sinatura de ARCHITJc:CTO!lo"IKI 
por um ano (6 níuneros) 

Nome .............. . ...... . ...... . .............. .. .... . . . ...... . 

Titulo ou posição .............................................. . 

Nome da Firm.a ...................... . ........................ . 

Enderêço .......... . .......... , ................ . ............. . .. . 

Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado ....... . ............. . . . 

Zona Postal ... . .................................. . ............ . . 
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PASSADO E PRESENTE COMBINADOS 
As cem páginas de "Architectoniki" oferecem uma 
apresentação única dos fatos, fotografias e persona-
lidades da Grécia, apresentando a Grécia ao mundo 
e o mundo à Grécia. 

Preço da assinatura por um ano. 
S 15 (Quinze dólares) 
Cheques a favor da Diretoria da 

«ARCHITECTONIKI. 10 Panépêst!miou, Atenas, Grécia, 
ou da Flrst Natlonal City Bank, New iork, 
New York World's Fair, Acc. N.• 2.806.076 
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MAQUINAS PARA LAVANDERIAS 
Fornecemos um tipo de lavanderia de 
acôrdo com a finalidade do estabeleci-
mento a que se destina. 
Planejamos plantas e orçamentos sem 
qualquer compromisso. 
Máquinas em aço inoxidável de ótima 
qualidade e acabamento esmerado. 
Garantia contra qualquer defeito de 
fabricação. 
Serviço completo de assistência. 

Rua Clélia, 98 • Fone 62-1721 - Enderêço Telegráfico: CASTANHO - São Paulo 
BEPBES ENTANTES 

.RIO DE JANEIRO 
Estado d& Guanabara 
Alfredo Rodrigues Ferraz Rua Méxl• 
co, 119 - Gr. 1.809 - Tel.: 42-5529 

BRASfLIA 
Dlatrlto Federal 
António Carlos de Moraes - Av. W 3 ·-
Loja 9-A (Lavand. Alvorada) 
Telefone: 2-4042 

RECIFE 
Estado de Pel'll&mbueo 
Ba.de Instalações e Comércio Ltda. 
Rua Velha, 352 - Telefone: 2-4747 

CURITIBA 
Estado do Paran.6 
Comércio e Representações Cunha Ltda. 
Rua Monlf'!nhor Celso, 211•6.• anct. Conj. 
IIJ%/3 - Teletone: 4-8-«Z 

VITORIA l<'ORTALEZA 
Est. do Esprlto Santo Est. do Ceará 
Conrado de Oliveira Neves - Av. Satur- Lima e Albuquerque S/A - Imp. • 
nino de Brito, 829 - Telefone: 7-068 Repres. - Rua Barão do Rio Branco, 
BLUMENAU 910/914 - ex. Postal, 24 - Tel.: 1-S•ll0 
Est. de Santa Catarina 
Emll A. E. Kammer - Rua 15 de No-
vembro, 1.360 - Fundos - Tel.: 1686 
BELO HORIZONTE 
Est. de Minas Gerais 
Emillo Ga!ssler & C!a. Ltda. - Rua 
Tupis, 449 - ex. P. 195 - Te!.: 2-3049 
SALVADOR 
Est. da Bahia 
Gastão Sampaio - R. Torquato Bahia, a 
4.• and. 11/49 - e. P. 1.185 - Tel. : 2-3086. 
PORTO ALEOBE 
Est. do Blo Grande do Sul 
João F. de Freitas - Av. Bento Gon• 
çalvee, 1.603 - Telefone : 3-1033 

BELl:M 
Est. do Pari 
Miranda & Cla. - Travessa Campos Sal 
les, 205 - Cx. Postal, 264 - Fone : 48:37 

JUIZ DE FORA 
Estado de lllfnas Geral, 
V. Caetegllanl - Rua Irtne'I Marinho. 
160 (Bom Pastor) - CX. Postal, 471 

MANAUS 
f;~tado do AmHOOH 
T. Loureiro & Cla . - Ru .. Marcllto DIH, 
143/ 149 - Caiu Po,tal, 71 
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anunciando em 

rev,sros 1ecn1cos e 

espec,ol,zodos 1,dos 

e colec1onodos por 

homens que pelos suos 

profissões e corgos 

decidem ou ,nflu•m no 

co,.,pro de moqu,no\. 

equ1pomenros. molérios 

primos, etc. 

Pto"'e ::::"""f'""'º 
CorHftvO(ÕO 

l•g ç:io 
An., ... ·o 

tôdas as direcões .. , 

AROUIYOS DE 
HIGIENE E 
SAÜOE PUBLICA 

CERÂMICA 
& ,tuf\101 d:: e t :a - ~~ 

, .. dut•• ot • o•• '-'"'º 

Edilôra Lida. 

RUA 00 lAVAPES. H0 - SÃO PAULO 

TELEFONES JS 2837 E 36 - 3689 

UJSO dtpar101t1fltlf "º'''º o•·•,10 /olhttos, cotalo1os, monag·af,as, roiuas, ruu, ,,,,11111, , rr. 
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não, mesmo! os estampados Scala D'Oro são produzidos somente em pequenas metragens 
(para v. se vestir com exclusividade) 

pdp •OC.·n 
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CONSTRUTORA 
BOCAi NA S. A. 
CONSTRUÇÃO il ADMINISTRAÇÃO APARTAMENTOS 

CASAS -« TERRENOS TERRAS PARA AGRICULTURA 

RU A MA RQU~S D E PARAN A GU A , 66 
TELEFONES: 36-0204 e 34-6607 il SÃO PAULO 



em: 
barras redondas 
retangulares 
quadradas 
tubos 
perfilados 
chapas 
bobinas 
fios e 
lingotes 

COBRE 
LATÃO 
ALUMíNIO 
BRONZE 
ZINCO 
ALPACA 
CHUMBO 
ESTANHO 

produtos 
"YORKSHIRE'' 
e materiais para 
instalações sanitárias: 
torneiras 
registros 
válvulas 
hidrômetros 
chuveiros, etc. 
conexões 

CASA DA BOIA S. A. 
COMÉ R CIO E I NDÚSTRIA DE METAI S 

FUNDADOR; RIZKALLAH .t0BOE F>'M 1898 

RUA FLORtNCIO DE ABREU, 123 - TELS.: 32-231 O, 32-251 O, 33-2389 - Telegr.: " BOIA" - SAO PAULO 
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Um banheiro incompleto um banheiro com BOX BLINDEX 

É muito mais bonito, é mais func ional , é mais moderno. Se em seu banheiro ainda falta um Box 

BLINDEX , (ou uma porta BLINDEX para box) êle nunca será o máximo! BLINDEX 
é vidro temperado. É beleza que dura eternamente. BLINDEX decora com elegância o seu banheiro. 
Translúcido, de fácil limpeza e instalação simples porque não precisa de caixilhos. Pense em tôdas as vanta-
gens de ter um Box BLINDEX (ou uma p~rta BLINDEX para box) em seu banheiro e consulte- nos. 

SANTA LÚCIA CRISTAIS LTDA. 
PRAÇA AN T ONIO PRADO, 33 - 9. 0 A N DAR - TELEFONE 33-5101 
END. TELEGRÁFICO "BLINDEX" - CAIXA POSTAL 7.884 - SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO: AV. PRES. VARGAS, 642 - 5.0 ANDAR - T.EL 23-9915-

10 
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Anunciamos 

nosso 

próximo 

lançamento: 

RUA PEIXOTO GOMIDE, 952 
esquina com 
Alameda Santos 

• Ponto magnífico 
• Localização privilegiada 

· ,,,,,,, ,,,,,,, ,,, .,. .,. ., ~ - ,. ,,,,,,. ,. ,,,,,,, ,,, , - · .,,,,..,,,,,..,,,,,,,,.,,,. . .... ,,. ,,,,,,, ., ,,,,,,, ,,,,,,, ., .... .. , ,,,,,,, ,,,,,,, ., ., _ .... ..... ,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,..,,_ 
.,,,,, .,,,,, ,,,,,,, ., # ~ .,,,,. ., ,,,,,,, ., .-.. ..,. ,,,,,,, , ...__ ,,, ,. ., ,,, -----. -,,, -- ---

1 ADMINISTRADORA DE IMÕVEIS LTDA. 
Detalhes e informações 
em nossos escritórios : 
RUA MAJOR SERTóRIO, 349, 2.' ANDAR 
TELEFONE: 35-7155 - SÃO PAULO 
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HABITAT EDITORA L TOA. 
RUA DO LAVAPES, 540, FONES: 35-2837 e 36-3689 

SAO PAULO 

O Departamento Gráfico executa : 

REVISTAS, CATÁLOGOS, JORNAIS, IMPRESSOS, 

CALENDÁRIOS, FOLHETOS, MONOGRAFIAS, 

OBRAS CIENTÍFICAS E COMERCIAIS. 
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A Grande Sociedade 

.L\o criar a assessoria do Conselho Nacional das Artes, o presidente dos Es'.:ados 
Unidos deu ênfase quanto à sua instituição, frisando que "a História demonstrou 
que, se almejamos alcançar a Grande Sociedade, para a qual estamos todos 
trabalhando, é essencial que as artes cresçam e floresçam". 

O projeto de lei preconizado pelo estadista americano, vai além das artes para 
abranger também as humanidades, quando recomenda o estabelecimento de uma 
Fundação Nacional de Artes e Humanidade, constituindo-se em dois departa-
mentos para processar e administrar a aplicação de auxílios e um terceiro 
elemento - a ser conhecido como Conselho Federal de Artes e Humanidade -
para vincular suas atividades com as das agências governamentais interessadas. 
De acôrdo com tais medidas, o Departamento de Artes e o Departamento de 
Humanidades receberão fundos iniciais da ordem de cinco milhões de dólares 
para o primeiro ano, além de fundos federais adicionais, também no montante 
de cinco milhões de dólares para corresponder às contribuições particulares. 

A medida não deixa dúvidas quanto ao significado dos termos "artes" e ''huma-
nidades" e, a cada um, foi dado a mais ampla interpretação. 

"Artes" inclui somente setores tradicionais como música, teatro e dança, como 
também fotografia, cinema, televisão, rádio e artes visuais. O têrmo "Humani-
dades", de acôrdo com o projeto, refere-se, mas não se limita, à linguagem, lite-
ratura, história, •filosofia, arqueologia, crítica e teoria das artes e aquêles aspectos 
de ciências sociais que possuem conteúdo humanístico e empregam métodos 
também humanísticos. 

Tais propósitos coincidem com a atual preocupação dos educadores dos Estados 
Unidos bem como a de alguns cientistas, a respeito do que parece constituir um 
desequilíbrio nas instituições acadêmicas, em favor da ciência. Três entidades, 
a American Council of Learned Societies, Council of Graduate Schools e United 
Chapters of Phi Beta Kappa coligaram-se para formar a Comissão de Humani-
dades e, mais tarde, sugeriram ao Congresso dos Estados Unidos a criação de 
uma Fundação Nacional de Humanidades para atuar paralelamente com a 
Fundação Nacional' de Ciência. 

Centenas de entidades culturais e científicas existem nos Estados Unidos. Os 
governos, tanto o federal quanto os estaduais e mesmo instituições particulares 
como essas beneméritas Fundações Rockfeller e Ford anualmente procuram 
através de polpudos fundos, incentivar as artes, as ciências, as pesquisas, os 
estudos, objetivando, antes de mais nada, promover o progresso do seu povo e 
mesmo de outras nações. 

Tanto o poder público - lembremo-nos da brilhante administração Kennedy -
como empresários e homens de fortuna Wlem-se no altíssimo propósito de alargar 
os horizontes dos seus concidadãos, através dos recursos de que a fOrtW1adamente 
dispõem, sem egoísmos, sem sovinismos e sem estreito bitolamentos mental. 

O que foi dito acima, constitui exemplo para outros povos, em particular para 
o nosso. 

Porque os poderes públicos, empresários e capitalistas (exceção honrosa do 
Moinho Santista) não imitam os americanos? Nós, povo jovem mas rico de 
prendas, precisamos fazer um pouco mais em relação ao que já realizamos. 

Porque nós também estamos interessados na realização da Grande Sociedade. 

HABITAT 



j 

.,, ..... 

.· 
, 

4 

ç , 

{ 

.. 
" . 

.. ' 
I ,, 

... • t 

• . , 
.. 

-~ 

-.,. 
, , - ,f 

""' 1 _, 

.. 
,. 

" 

... 

.. 
.. • 





,. 

/ 

\ 

Planta geral de situação. 

Quarteis .. Generais de São Paulo 
Pl'ojeto: arqs. Liberman e Kohn. 
Colaboradores: Nélio Rodrigues, Ana Maria Nigro, Motoi e Tsubouchi. 
Desenhista: Odubaldo Polo Arinez. 
(.onsultor Estrutural: Eng. Isaac Abuhab 
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Planta do térreo. 

14 
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Na elaboração do presente ante-pro-
jeto para a futura séde dos Quar-
teis Generais de São Paulo, foram 
levados em conta os seguintes re-
quisitos fundamentais: 
- Eficiência operacional 
- Monumentalidade 
- Caráter nitidamente militar 
- Integração no conjunto do Ibi-

rapuera. 
Cogitou .. se inicialmente de encon-
trar uma solução que atendesse 
perfeitamente às necessidades ad-
ministrativas dos três quarteis. Ha-
vendo exigência de grande número 
de salas autônomas relativamente 
pequenas, julgamos que tôdas de• 
veriam ter acesso independente e 
iluminação direta, já que o progra-
ma não previa ar condicionado na 
totalidade do prédio. A fim de per-
mitir remanejamentos futuros, a 
solução em planta deveria se.r mo-
dulada, com previsão de paredes es-

• _ __, 

* 
tandardizadas removíveis. Todos os 
escritórios deveriam ocupar prefe-
rivelmente um só pavimento, a fim 
de reduzir ao mínimo as circula-
ções verticais. 
Em vista destas premissas, optamos 
por uma planta em forma de gre-
lha, com pilares espaçados unifor-
memente de 12 em 12 metros. Esta 
solução permitiria corredores cur-
tos interligando halls iluminados 
zenitalmente, com grande extensão 
linear de salas. Possibilitaria tam-
bém fachadas cegas, por motivos 
de segurança, sem prejuízo da ilu-
minação dos ambientes. 
Todos os escritórios estando locali-
zados no l.º andar, as demais depen-
dências do prédio foram agrupadas 
no térreo, onde elas se distribui-
riam racionalmente em torno do 
hall geral. Os três quarteis dispo-
riam de escadas independentes, pró-
ximas aos gabinetes dos Generais, 
partindo do hall geral porém com 
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Planta do pavimento superior. 

possibilidade de acesso indepen• 
dente. 
Foi prevista uma entrada principal 
no alinhamento da praça fronteiri• 
ça, dando acesso ao páteo de sole• 
nidades e ao estacionamento, e ou• 
tra .entrada secundária na Rua Cu-
ritiba. A garage, cujo teto serviria 
de heliporto, foi localizada atrás do 
prédio, no térreo, a fim de evitar 
desaterros e infiltração de água sub-
terrânea. 
O sistema estrutural foi baseado 
em vãos simétricos de 12 m. com 
balanços de 6 m. nas extremidades, 
permitindo um diagrama de mo-
mentos fletores racional. A vedação 
das fachadas seria em placas de 
concreto aparente prefabricado. 
Do ponto de vista plástico, procu-
rou-se a integração do prédio dos 
Quarteis Generais no conjunto do 
Ibirapuera, mantendo uma harmo-
nia de linhas com o edifício da As• 
sembléia Legislativa. 
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Corte A-A. 

LJ )ili 1 

Corte B·B. 

Fachada Sul. 

Fachada Norte. 

Fachada Leste. 

.. 
1 

Fachada Oeste. 
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Laje do piso do pavi'llento superior (1.0 teste). .;l Laje de cobe).-tura <Uo pavimet'lto superior (1.º teste). 

Fig. 1 - Detalhe tipo. 
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IP je PP ( d = 7) ............ . ...... . 
piso (tacos) ................... . 
revestimento fôrro ..... , ....... . 
divisões internas . ............. . 
carga acidental ..... .... .. .... . . 

Solução estrutural 
MEMORIAL DE CAU..""ULO 

PARA PRÉ DIMENSIONAMENTO 

I - Admitiu-se juntas de dilatação 
espaçadas cada 24 m. Como conse-
quência obteve-se u~ tipo básico 
de estrutura válido phra todo o pré-
dio, que, com vantagens se repete 
12 vêzes. Esta estrutura é consti-
tuida de nervuras longitudinais, es-
paçadas cada 2 m., que recebem a 
laje do piso e se apoiam em pares 
de vigas principais, espaçadas 12 
m. nos dois sentidos. Estas apoiam-
se por sua vez, em pilares distan-
tes· de 12 m., obtendo-se assim um 
número reduzido de ~ontos de fun-
dações (figura 1). 
II - Sôbre as nervuras longitudi-
nais, admitidas 20/60, espaçadas ca-
da 2 m., agem as seguintes cargas: 

168 kg/ m~ 
.;,o kg/m2 

36 kg/m2 
25 kg/m2 

200 kg/m2 

469 kg/m2 x 2 m = 938 kg/m 
peso próprio 20/60 .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 317 kg/m 

1.255 kg/m 
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SOLUÇAO ESTRUTURAL 

II A - Nervura 1 

1.255 X 122 

M = ----- = 2.260 t.cm 
8 

II B - Nervura 2 

1 - Trecho em balanp 

1.255 X 62 
M = = 2.260 t.cm 

2 

2 - Trecho central 

18 

como Nervura 1 

carga sôbre a viga pricipal 
7.530 + 7.530 = 15.060 kg 

r, L 

1 

'ºº 'ºº too . lc 100 ,oo 100 'ºº 1 00 •• 100 ... 100 

J 

1 
CORTE A-A 

... ,, ºº 

CALCULO PARA PRF·DIMENSIONAMENTO 
Fig. 2 - Diagrama dos momentos fletores {t.cm). 

II e - Dimensionando essas ner-
vuras através do momento máximo 
que é igual a 2.260 t.cm, nas duas 
nervuras temos: 

momento admissível para a secção 
20/ 60 

concreto u c 28 = 240 kg/ cm2 M = 
20 X 57,52 

== 2.250 t.cm 
29,4 

aço CA - T 50 u e = 5.000 kg/ m2 

III - As nervuras que apoiam sô-
bre barras de vigas principais sec-
ção 25 X 100. 

Dimensionamento das vigas prin-
cipais: 

momento admissível para (2 x) 
25/ 100 

25 X 97,52 

29 
16.400 t.cm 

momento máximo (vide cálculo fi-
gura 2) junto ao apóio 
M = 16.347 t.cm 

IV - As vigas principais acham-se 
rebaixadas em relação às nervuras 
longitudinais de 25 cm, prevendo 
canalização. 

V - As nermras secundárias são 
de contraventamento. 
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Perspeeth•a externa. Vista da Praça. 

... 
' .. 

____ ._ ....... ----- --- ./ 

,, / 

Pl.'rspectiva externa. Vista da esquina 1a Praça com a rua Manoel da Nóbrega. 

Pl.'rsp~ctiva interna. Hall geral. 
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Perspectiva interna. Vista de um dos pátios ajardinados 
do pavimento superior. 

Memorial descritivo 
Definição: 
O prédio dos Quartéis Generais de 
São Paulo pareceu-nos afigurar-se 
como um edifício de caráter nitida-
mente militar, considerando se que 
sua localização junto à Assembléia 
Legislativa, assim como sua finali-
dade de Alto Comando devem con-
ferir-lhe também características de 
certa monumentalidade. Antes de 
tudo, porém, trata-se de um edifí-
cio administrativo e militar, cujo 
lema poderia ser "eficiência opera-
cional". 

Solução Urbanística 
As adjacências apresentam as se-

guintes características: 
a) local amplo, com vista desim-

pedida e leve declive para a Av. 
Brasil; 

b) prédio existente da Assembléia 
Legislativa renresentando volu-
me fechado de grandes dimen-
sões; 

c) ginásio do Iblranuera, de forma 
circular, em forte contraste 
com o prédio da Assembléia 
Lel!!:'islativa. 

Nestas condições. achamos que o 
futuro prédio dos Quarteis Gene-
rais deveria harmonizar-se com o 
da Assembléia Legislativa, a fim de 
evitar a introdução, .no coniunto, 
de um terceiro elemento plástico. 
Porisso, formas multo complexas 
ou vários prédios menores parece-
rt->,m-nos desaconselháveis. O prédio 
deveria, porém, ter características 
próprias evitando tratamento sin-
gular ao prédio da Assembléia Le-
gislativa. Desta forma, preferimos 
um edifício baixo, octogonal ao da 
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Assembléia Legislativa, de formas 
simples ,e cujo cumprimento de 
144 ms. lhe permitiria, embora me-
nor em volume, tornar-se o justo 
lugar ao lado dos dois prédios vi-
zinhos. Levamos em ~onsideração, 
para implantação, a existência da 
praça fronteiriça à Assembléia Le-
gislativa, que receberia assim o seu 
fechamento natural do lado leste. 

Partido 
I - Consideramos como elemento 
principal o conjunto dos escritó-
rios dos três Quartéis Generais. Da 
definição e perfêita solução dêste 
elemento central -depende, a nosso 
ver, o formato do prédio e a sua 
solução estrutural. 
Admitimos como requisitos básicos: 
a) necesidade de modulação em 

planta, para permitir flexibili-
dade (por meio de paredes pré-
fabricadas e deslocáveis); 

b) acesso fácil e preferivelmente 
independente a tôdas as salas; 

c) iluminação e ventilação diretas 
dos escritórios, por não ter o 
programa previsto ar condicio-
nado; 

d) proximidade dos três Quartéis, 
a fim de tirar o máximo pro-
veito do seu agrupamento num 
só edifício; julgamos também 
que seria vantajoso manter to-
dos os escritórios num só pa-
vimento para facilitar a distri-
buição dos diversos setôres e as 
intercomunicações entre os se-
tôres afins dos três Quartéis. 
Haveria, também, possibilidade 
de substanciais remanejamentos 
em épocas foturas, caso for ne-
cessário. 

Das considerações supra decorreu 
uma solucão conforme a figura 2, 
que apresenta as seguintes vanta-
P-ens: 
1) corredores curtos interligando 

halls tratados com generosida-
de; 

2) pouca profundidade de salas e 
grande extensão linear disponí-
vel para as mesmas; 

3) boa ventilação e iluminação na-
tural nos escritórios sem ne-
cessidade de iluminação zenital 
ou por ambientes contiguos 

mantendo se as fachadas inter-
nas fechadas, atendendo ao re-
quisito de segurança; 

4) fácil solução estrutural com pi-
lares de 12 em 12 m. nos dois 
sentidos. • 

Fig. 2. 

II - Os escritórios ocupando o pa-
vimento superior, localizamos tôdas 
as demais dependências no térreo 
onde elas se distribuíram racional-
mente em torno do hall geral; do 
lado esquerdo ficaria o setor social 
no centro o setor cultural, e à di-
reita o setor de serviços. 
III - O prédio foi implantado no 
centro geométrico do terreno, de-
finindo na parte fronteiriça (que 
prolonga a Esplanada) os páteos 
de solenidades, de entrada e de es-
tacionamento; na parte lateral, os 
esportes; e na parte· posterior a ga-
ragem (cujo teto serviria de heli-
pôrto), assim como o páteo de ser-
viço. Evitou-se localizar aDJ.bientes 
em sub-solo devido à pouca pro-
fundidade do lençol freático. 

Solução Plástica 

Tendo em vista os requisitos de 
economia exigidos pelo programa, 
optamos por uma solução em con-
creto aparente, que seria valoriza-
da plàsticamente pela franqueza na 
expressão dos componentes da es-
trutura. Procurou-se também criar 
nas fachadas elementos de vedação 
contra o sol e contra interferências 
externas que fugissem a solução de 
"brise-soleil" adotada no prédio da 
Assembléia Legislativa. Seriam pla-
cas de concreto pré-moldado com 
frestas de 20 cms. para permitir 
iluminação. 

Acessos. estacionamentos. 
circulação 

I - Foram previstos dois acessos, a 
entrada principal, pelo lado da pra• 
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ça. conduzindo ao hall geral, e a 
entrada secundária, pela Rua Curi-
tiba, que serviria tanto à garagem 
como o páteo de serviço. 
II - O páteo de estacionamento, 
de fácil acesso da entrada princi-
pal, achar-se-ia próximo à entrada 
do hall geral, bem como do páteo 
de solenidades e cerimônias, e das 
atividades esportivas. 

/ 

Fig. 3. 

III =- Foi prevista interligação en-
tre as duas entradas para conve• 
niência de funcionamento interno. 
IV - A circulação vertical foi redu-
zida ao mínimo, pelo fato do pré· 
dio ter apenas dois pavimentos, sen-
do opcionais os elevadores previs-
tos neste ante-projeto. Haveria uma 
escadaria para cada quart6l, saindo 
do hall geral, porém com possibi-
lidade de acesso independente des-
de a praça. No andar superior as 
escadas atingiriam diretamente os 
gabinetes dos generais, sem que 
convidados ou civis que procuram 
o alto comando tenham que atra-
vessar outros departamentos. Pre-
tri.mos duas escadas secundárias e 
uma de serviço com respectivo ele-
vador. 

Descrição e funcionamento 

I - Terreno 
O terreno seria circundado por um 
muro de proteção. Os diversos am-
bientes externos. bem como o pré-
dio, foram implantados respeitan-
do-se o aclive natural do terreno, e 
sub-divididos em vários setôres, re-
lacionados com os ambientes inter-
nos: entrada principal, estaciona-
mento, páteo para solenidades; par-
te social; transportes e páteo de 
serviço; atividades recreativas e es-
portivas. 
II - Pavimento térreo 
Localizamos neste andar o hall ge-
ral, do qual se acederia à todos o~ 
setõres do prédio. Um setor - ati-
vidades sócio-culturais - achar-se-ia 
diretamente ligado ao hall, e con-
teria o auditório, o salão nobre, a 
biblioteca e salão de leitura, bem 
como os apartamentos dos oficiais 
e a sala de estar dos mesmos (ilu-
minada zenitalmente); êsse setôr 
comunicar-se-ia com a ala social ex-
terna. 
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Ligado ainda ao hall geral previ• 
mos os refeitórios sendo que o re-
feitório dos oficiais teria acesso 
direto do hall e poderia ser usado 
em conjunto com as atividades só-
cio-culturais. Os três refeitórios se-
riam servidos por casinhas separa-
das, porém concentradas no mesmo 
local para dependerem de um único 
páteo de serviço. Elas poderiam ser 
unificadas, evitando-se assim tripli-
cação de instalações. A sala de estar 
dos sargentes, próxima aos vestiá-
rios e refeitório dos mesmos, 
achar-se-ia, como o refeitório, pró-
ximo à área externa destinada à 
recreação e esportes. Os vestiários 
e sanitários foram agrupados (con-
servando-se entretanto as separa• 
ções pedidas em programa), com 
acesso direto ao setôr das atividades 
esportivas. Essa localização permi-
tiria acesso aos vestiários, sem pas-
sar pelo hall geral. Ao lado das 
entradas do hall geral, e com a en-
trada independente, localizamos o 
corpo de guarda. 
O bali geral seria ligado ao setor 
da garagem e do helipõrto por in-
termédio de uma passagem coberta. 
As três circulações verticais ( uma 
para cada quartél) permitiriam 
que, se faça no hall geral a triagem 
necessária, dirigindo-se as pessoas 
para seus respectivos lugares de 
trabalho sem necessidade de outros 
contrõles, no andar superior. 

III - Pavimento superior 
Localizamos neste pavimento todos 
os escritórios, que desta forma dis-
pensariam circulação vertical entre 
seus diversos setores. Embora os 
três Quartéis Generais se achem 
rigorosamente separados, com suas 
secções agrupadas de acõrdo com 
as respectivas funções, existiria a 
possibilidade de fácil interligação 
entre as secções congêneres de cada 
um dos três Quartéis Generais. As 
salas teriam ventilação e ilumina-
ção direta e entradas independen-
tes; os sanitários e os balis teriam 
iluminação e ventilação zenital. 
Os gabinetes dos generais foram lo-
calizados de maneira a permitir 
fácil interligação bem como a visão 
para a praça fronteiriça. 
Os jardins internos localizados den-
tro do módulo estrutural, criariam 
ambientes agradáveis de trabalho, 
além de permitirem a iluminação 

Fig. 4. 
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de ambientes do pavimento térreo 
por intermédio de domas plásticos. 

Dados Gerais 

I - Estrutura 
A e&i:rutura foi baseada num espa-
çamento uniforme de 12,00 ms. en-
tre colunas permitindo vãos idên-
ticos em todo o edifício e juntos 
de dilatação uniformemente espaça-
das de 24 ms. Nas extremidades do 
primeiro e segundo tetos foram 
previstos trechos de 6,00 ms. em ba-
lanço, cujos moinentos equilibra-
riam perfeitamente os momentos 
dos vãos centrais de 12,00 metros, 
o que possibilitaria uma estrutura 
racional e econômica. 
Procurou-se evitar soluções onerosas 
tais como concreto protendido, vi-
gas de grande largura e pouca al-
tura, distâncias excessivas entre 
pontos de apõio ou soluções estru-
turais de difícil execução. 
II - Revestimentos 
A estrutura seria deixada em con-
creto aparente, assim como as pla-
cas de proteção das fachadas. Seria 
necessário um certo esmêro na ela-
boração das formas, preferivelmen-
te realizadas em chapas compensa-
das, o que aliás já se tornou prá-
tica em obras de concreto aparente. 
As divisões dos escritórios seriam 
de elementos pré-fabricados modu-
lados de 1,00 m. de largura (pre-
enchidos com fórmica, vidro e ma-
deira). O piso do hall geral seria 
de granito e os demais materiais 
usados seriam produtos resistentes 
a fim de facilitar a limpeza e evitar 
despesas de manutenção. No hall 
geral foram previstos dois murais 
artísticos alusivos à vida militar. 
III - Ar condicionado 
Foi previsto uma casa de máqui-
nas para aparelhamento central de 
ar condicionado destinado a servir 
os condicionadores dos diversos am-
bientes indicados no programa. 

IV - Áreas 
1) Sub-solo (reservatório 

d'água inferior) . . . . 
2) pavimento túreo .... 
3) pavimento superior .. 
4) casa de máquinas (e 

reservatório d'água su-
perior) ....... ..... . . 

5) garagem ........... . 

60 mZ 
4.392 m2 

5.184 mZ 

60 m~ 
864 m2 

10.560 mZ 
Síntese 

Solução a um programa difícil, por 
comportar três entidades separadas 
trabalhando em conjupto ,o prédio 
para os Quartéis Generais de São 
Paulo, presta-se bem a soluções no 
vas em planta, que se traduzem 
cm fachada por um cunho própio 
dinâmico, ritmado e disciplinado 
sem prejuizo da int~grnçi'io do con 
junto do Ibirapuera. 
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Perspectiva da fachada do Matadouro Frigorífico 

Matadouro-Frigorífico. Instituto de Zootécnica 
e Indústrias Pecuárias "Fernando Costa" 
Projeto: Savério A. F. Orlandi, Engenheiro Civil: Décio C. Lanzarotto - Colaboração 

O projeto figurado destinou-se ao 
Matadouro Frigorífico subordinado 
ao Instituto ele Zootécnica e Indús-
trias Pecuárias "Fernando Costa", 
anexo à Faculdade ele Medicina Ve-
terinária da Universidade de São 
Paulo, a ser construído em Piras-
sununga, Estado de São Paulo. 
A perfeita caracterização das ne-
cessidades funcionais a obedecer 
para o correto desenvolvimento do 
projeto em questão tornou-se sú-
bito uma incidência imperiosa: :i 
natureza especial e complexa elo te-
ma assim o exigiria - sur•~e, por-
tanto, a razão que fundamentou o 
organograma funcional como pre-
missa inicial e obrigatória da ta-
refa arquitetônica. E mais, além dP. 
suas funções próprias, evidente-
mente de caráter específicas, o Ma-
tadouro referido abrigaria funções 
didáticas pois seria lá que os novos 
médicos veterinários da Universid:i-
de de São Paulo desenvolveriam 
1,uas práticas profissionais como e.3-
tagiários no último ano de seu pe-
ríodo universitário. 
O Matadouro, quanto à sua pro-
dução, deveria corresponder a uma 
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C'apacidade normal prevista para 
100 (cem) bovinos e 50 (cinqüenta) 
suínos com a respectiva industria-
lização, pensada em moldes atua-
lizados, de seus produtos e sub-
~rodutos. 
Do projeto ressalta a transcenden-
tal importância que a Sala de Ma-
t~nça desempenhll. em semelhante 
tipo de planificação: pode-se concei-
tuá-la, sem sombra de dúvida, como 
a célula criadora de todos os ór-
cãos que passam conseqüentemente 
a fazer parte do Matadouro Frigo-
rifico; as operações que nela se su-
cedem são, outrossim, decisivas na 
formulação do amhicionado entro-
samento a supor para o conjunto 
de instalações consideradas, primei-
ro na elaboração do projeto e, mais 
tarde, na realió.dde da obra. 
O organograma funcional - ~nca-
rado como única e consentânea ex-
pressão do plarejamento em arqui-
tetura - encerra ainda os esque-
mas de circulação, principalmente 
aquêles, de difícil individualização. 
relativos ao caminhamento •fo ma-
terial e ao destino dos produtos co-
mestíveis, de modo particular, e 

dos produtos e sub-produtos indus-
trializados, de modo geral, face às 
demancias externas. 
Das plantas depreende-se o módulo 
de árec ( 5 metros quadrados) uti-
lizado na fixação unívoca e !)reci-
sa das áreas solicitadas pelos po-
deres competentel' do Matadourc,. 
ou muitas vêzes, consultando modê-
los similares estrangeiros -e, tam-
bém, depreende-se o módulv astru-
tural (4 metros) e o módulo de 
vedação ( 1 metro) que respectiva-
mente. tipificariam o sistema estru-
tural E: o sistema de vedação que 
iriam constituir o futuro siste:na 
material correspondente ao projet::> 
em pauta. 
O sentido de tipificação. advindo 
de urr.:1 coordenat;&o modular e im-
posto pelas inegáveis diretrizes de 
industrialização que a arquitetura. 
contemporânea reclama para a co-
limacão de suas verdadeiras fina-
lidades, transparece novamente na 
persre<.'tiva das fachadas princi-
pais, as quais receberam o trata-
mento racional e despretencioso que 
a obra em aprêço, com seus meios 
na ocasião disponíveis, bem reco-
mendava. 
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QL"ADRO CONVENCIONAL DAS OPERAÇÕES (SALA DE MATANÇA) 

s 
Se Serragem dos chlfres. 

Sangria. l 
E31C - Extração de mãos e pés ( mocotó ). 
ECC - Esfoula do couro da cabeça. 

RC Retirada do couro. 

DC Desarticulação da cabeça. 

E Evisceração. 

DV Divisão de carcaças. 

IY - Inspeção veterinária. 

T - Toilete de meias carcaças. 

P - Pesagem. 
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2.' ANDAR: 

1 - Entrada de animais 
2 - Atordoamento 
3 - Noria alta 
4 - Noria baixa 
5 - Câmara de resfriamento 
6 - Sala de pi cação (desossa) 
7 - Câmara de cura 
8 - Escritório 
9 - Laboratório 
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l.' ANDAR: 

10 - Graxaría 
11 - Triparia e bucharia 
12 - Seção de banha 
13 - Conservas 
14 - Temperos 
l!l Estufas de defumação 
16 - Salsicharia 
17 - Fábrica de gêlo 
18 - Câmara (salsicharia) 
19 - Câmara de resfriamento l" 

congelamento 
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ANDAR TÉRREO: 

20 - Páteo ( secagem de ossos ) 
21 - Gra~aria 
2% - Estufa de desidratação 

(buchos) 
23 - Seção de buchos desidratados 
24 - Gorduras comestíveis 
25 - Salga de carne • 
26 - Enfardamento de charque 
27 - Salga de tripas 
28 - Salga de couros 
29 - Câmara de cura sêca ( salsi 

charia) 
30 - Embalagem e depósito ( sal-

sicharia) 
31 - Câmara de congelamento 

(miudos) 
32 - Câmara de congelamento 

( corte de carne) 
33 - Ante-câmara 
34 - Câmara. de resfriamento e 

• descongelamento 
35 - Contrôle 
36 - Tendal 
37 - Casa de máquinas (e com-

pressôres) 
38 - Plataforma ue carga 

ANDAR INFERIOR: 

39 - Moinl10 ( farinha de ossos e 
sangue) 

40 - Moinho ( farinha d<' carne) 
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Ao lado, o Edifício Positano, Mon• 
tevidéu, Uruguai. Projeto dos arqs. 
Luís Garcia Pardo e Alfredo N. Fa• 
rini. Em cima: Escultura em ferro 
de Germain Cabrera, em frente do 
Edifício Positano, cujo jardim é 
um projeto de Roberto Burle l\larx. 

Cinco aspectos duma arquitetura: 
e Alfredo N. Earini, Montevidéu 

arquitetos Luiz Garcia Pardo 

Geraldo Ferraz 

Duas visitas ao Uruguai, no fim do 
ano passado e em março último, le-
varam-nos a um conhecirnento 
maior dos projetos do arquiteto 
Luís Garcia Pardo, assim como de 
seu colaborador Alfredo Nebel Fa-
rini, em alguns dos casos. Inserem-
se estas soluções dentro da linha 
da nova arquitetura, com uma per-
tinência de procura e de estudo 
que as torna ao mesmo tempo quP 
construções ordenadas racional-
mente, funcional e plàsticamente, 
contribuições ao repertório do es-
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forço internacional para conrigurar 
aquilo que Giedion queria que se 
definisse como "the growth of a 
new tradition". De fato, é numa 
nova tradição, a tradição que o sé-
culo está criando, que se integram 
êstes trabalhos. Felizmente para 
estas construções, não falta, no 
Uruguai, uma excelente mão de 
obra especializada, e a sua notável 
qualidade está no acabamento dês 
tes edifícios, em cada pormenor 
da massa fina ou em cada inserção 

de equipamento. A arquitetura mo-
derna requer esta construção. Sem 
ela, o melhor desenho fica apre 
sentand,, muitas falhas e ao con 
tacto do uso e ao desdobrar do 
tempo tais falhas mais se acusam. 
acentuando uma deterioração que 
é evi•jente por exemplo em grande 
e~cal?. nas edificações de Bn .. ;ília. 
para mencionar apenas um dos 
lastimáveis exemplos de como não 
se deveria trabalhar em constru-
çno. 
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Edifício "L'Hirondelle", em Punta dei Este, Vista do mar . 
Projeto dos arqs. Luís Ga rcia Pardo e Alfredo N. Fari ni 

Vale a pena então demonstrar aqui 
cinco exemplos da arquitetura de 
Luís Garcia Pardo e Farini, qu~ 
vimos em Punta de! Este e em 
Montevidéu, e que ultrapassam o 
conceito da arquitetura do tipo 
imobiliário, que está enchendo com 
seu caráter comercial as nossas ci-
dades da América do Sul, e produ-
zindo um malestar inominável, da-
qu!l~ que deveremos semprE: con-
siderar o pseudo-moderno. 
InfeJ;7mente não consta em :iosso 
inventário uruguaio uma casa das 
muitas que os mesmos arquitetos 
proje1aram e construiram, e que 
deveria constituir a exemplificação 
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dum projeto de habitação isolada. 
O característico da época, porém, 
o prédio de apartamentos, está 
bem descrito nos projetos que te-
mos em mãos. 

EDIFíCIO POSITANO 

Visitamos em Montevidéu o Edi· 
hcio Positano, que constitui uma 
das melhores realizações de Garcia 
Pardo, com a colaboração do ar-
quiteto Adolfo Sommer Smith e 
que se localiza no bairro residen-
cial de mais categoria da capital 
uruguaia, Pocitos. O edifício, colo-

Edifício de pequenos apartamentos 
"L'Hirondelle" em Punta del Este, 
visto do alto da calle 17, esquina 
das callas 24 e 26. Todos os apar-
tamentos com vista para o mar. 

cado numa esquina de duas gran-
des avenidas, ficou perpendicular 
a uma delas e oblíqua em relação 
a outra, o que favoreceu não só 
melhores vistas panorâmicas como 
deu maior espaço ao jardim. J'tste 
jardim entra sob o edifício, cuja 
solução foi encontrada sôbre pila 
res, cercada a construção em suas 
faces opostas às ruas por um mu-
ral (Lino Dineto). 
Ergmdo sôbre pilares, a leitura es 
trutural se apresenta evidente no 
desenho externo, de uma grnndt> 
simplicidade modulada. A planto 
retangular de cada andar partiu 
da disposição estrutural nn<'leudn 
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Edifício "El Pilar", Montevidéu, 
Cruguai. Projeto dos arqs. Luís 
Garcia Pardo e Alfredo N. Farini. 
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de circulações verticais, concen trando as cargas verticais nos pris-
mas de paredes de cimento arma-do. A estrutura, verdadeira coluna vertebral, distribui-se em vigas T, que trabalham por compressão so-mente, sustentando as áreas de ca-da plant.a. que rodeiam perimetral-
mente o núcleo e estabelecem con-tacto com o exterior. 
Os andares são formados com la jes de cimento préfabricado e pro tendido; além de cimento aparente, os materiais utilizadus na carpin taria metálica e fachadas laterais são alumínio e vidros atérmicos 

duplos com câmara de ar sêco. 
Funcionalmente a planta é flexível e transformável, podendo adatar-se às necessidades do usuário. 
Não será necessário descrever mais êste notável projeto, realização ar-quitetônica, artisticamente conclui• da pela escultura de Cabrera, que lhe fica à frente - as fotos do edi-fício dizem mais do que podería-mos escrever. 

EDIFfCIO "EL PIL.\R .. 

O nome do edifício deriva da es-trutura: esta foi estabelecida em 

HABITAT 



HABITAT 

tc.rno de um único pilar que foi a 
solução encontrada para um terre-
no ingrato, uma espécie de proa 
cclocada no encõntro de três ave-
nidas - é importante mencionar 
que a área consta de apenas 150 
metros quadrados de terreno. Em 
lugar de um disperdício d~ área 
com pilares sustentadores, conca-
tenou-se o projeto a partir da 
idéia do pilar único e concentrou-
se ali a caixa da escada e o ele-
vador também cilíndrico. O pilar 
ficou apoiado no subsolo em uma 
plataforma de concreto ar!Jlado, ci-
mentada por estacas. As diferentes 

Edifício Pilar, Montevidéu, Uruguai. 
Projeto dos arqs. Luís Garcia Pa1do 
e Alfredo N. Farini. 

!ages dos nove andares dos apar-
tamentos ficam seguras por meio 
de perfís de aço e para balancear 
as cargas consideradas excêntricas, 
dada a posição do cilindro em re-
ferência à planta, as misulas supe-
riores se unem em um massiço 
de concreto, êste apoiado em cabos 
de aço presos à plataforma de ci-
mento debaixo do subsolo. 
A posição excêntrica do pilar dei-
xou então melhor área para os dor-
mitórios a Nordeste. 
El Pilar tornou-se assim um edifí-
cio pràticamente pendurado. 
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Corte • axiométrico da estrutura do 
Edifício "El Pilar", Montevidéu. 
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Edifício "El Pilar". 
Plantas dos tetos. 
Podem-se notar as grandes vigas 
em canti-lever (balanço) de onde 
penduram os 9 andares do edifício. 

Planta tipo dos apartamentos do 
Edifício "El Pilar". 
1 - Entrada. 
2 - Sala de Estar. 
3 - Corredor. 
4 - Banheiro. 
5 - Dormitórios. 
6 - Cozinha. 
7 - Elevador. 
8 - Escadaria. 

Planta do sub-solo. 

Planta baixa, Edifício "El Pilar". 
1 - Entrada do elevador do apartamento. 
2 - Elevador. 
3 - Vazio da planta baixa ao sub-solo. 
4 - Canteiros. 
5 - Entrada para o salão convencional. 
6 - Entrada ao apartamento. 
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Perspectiva das fachadas da calle 25 e calle 20, do Edifício "Ruca Malen", em Punta dei Este. 
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Detalhe de uma das escadas e bal• 
cões. Edifício "Ruca Malen", Punta 
dei Este, Uruguai. Projeto dos arqs. 
Luís Garcia Pardo e Alfredo N. Fa• 
rini. 

Fachada posterior do Edifício "Ru• 
ca Malen", Punta dei Este, Uruguai . 
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Arqs. LUÍS Garcia Pardo e Alfre-
do N. Farini, Maquete do Edifício 
Peugeot. 
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A solução deu tõdas as possibilida-
des ao terreno inusitado, e nêle se 
realizou uma arquitetura de seve-
ro equilíbrio. 

EDIFfCIO RUCA MALEN 

Na cidade balneária de Punta del 
Este, diante da rua 25, próximo ao 
mar, os arquitetos Garcia Pardo 
e Farini estudaram e realizaram 
uma solução em extensão, de pou-
ca altura, além da planta baixa 
três andares, contendo 24 aparta-
mentos. Os apartamentos são de 
dois e de um dormitório, além de 
sala de estar e jantar, cozinha, sa-
citários. Todos os apartamentos 
recebem ar da frente e do fundo, 
ccisa que se tornou possível pela 
disposição adotada das escadas, 
com eliminação dos corredores ho-
rizontais. 
A estrutura foi formada por abó-
badas préfabricadas de 5 centíme-
tros de espessura, montadas por 
um carro grua, as quais abobadas 
são apoiadas em vi~as mestras, 
que se sustentam em pilares verti-
cais que, ao chegar à planta baixa, 
se juntam ~m V para favorecer 
maior espaço ao estacionamento de 
veículos. O pêso das abóbadas é ab-
sorvido por lages verticais coloca-
das nos extremos de cada andar, 
e a totalidade da carga é anulada 
por placas verticais colocadas na-
quêles extremos, abrangendo os 
três andares superiores tramados, 
superiormente, ;por unidades de 
pré-compressão. 
A estrutura de cimento armado 
juntam-se uma carpintaria de ce-
dro, :evestimentos de cerâmica 8 
chão de asfalto. 
Resultou de tudo uma levíssima 
concepção marcada pela transpa-
rência, com uma plasticidade mo-
duiac:a em tõaa a extensão e de al-
to a baixo, revolucionando as cons-
truções fechadas e pesadas. Um es-
petacular resultado para um pro-
jeto de pequenas dimensões. E com 
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isso espetaculares efeitos de pers-
pectiva. 

EDIFfCIO "L'HIRONDELLE" 

Ainda em Punta del Este outro pro-
jeto foi implantado num terreno 
diante do mar, numa frente de 96 
metros, ou seja uma quadra de 
rua a rua, devendo-se considerar o 
aspect.o todo particular da decli-
vidade do terreno. 
A solução foi estudada no sentido 
da extensão e da pequena altura, 
como o impõe urbanisticamente a, 
zona onde se acha colocada - des-
dobrou-se em planta baixa E' dois 
andares superiores. Quebrou-se a 
solução volumétrica em forma de 
Z, no sentido da maior extrerr.ida 
de, .a fim de adatar-se à altura re-
gulamentar dos dez metros, no &ixo 
de cada lote, desde que o projeto 
se inseria entre dois lotes conti-
guos e o declive do terreno, sem 
perda da unidade arquitetônica de 
um só volume. 
Trata-se de uma solução também 
compacta: há ali 58 apartamentos 
servidos por um total de nove cai-
xas de escadas. Estas foram colo-
cadas de tal modo que evitam a 
circulação horizontal em extensão. 
A circulação é vertical. 
Embora apartamentos mínimos, 
todos êles possuem ar e luz diretos, 
da frente e do fundo, com o que 
se evitou as áreas internas. 
A estrutura é de cimento armado; 
o revestimento de mosaico vene-
ziano cerâmico, branco. Para ,as 
aberturas exteriores adotou-se o 
duralumínio. 
Na sua simplicidade de linhas êste 
pequeno projeto torna-se uma so-
lução altamente interessante pela 
compacidade dada à ocupação do 
sole . em pequena altura. A arqui-
tetura apenas compõe com o mar 
P a praia. Não perturba a linha d'.¼ 
paisagem, não se sobrepõe aos pe-
quenos ediffcios em derredor. 

O PROJETO "PEUGEOT" 

E agora registramos a interessan• 
tíssima proposta para o concurso 
do Edifício Peugeot. Os arquitetos 
enfrentaram condições básicas do 
concurso, que na época eram co-
nhecidas e que aqui precisam ser 
lembradas, pois é uma das audá• 
cias impressionantes da moderna 
arquitetura mundial a solução 
apresentada: 
Determinariam a composição: a) o 
edifício mais alto da Ame,,.ica do 
Sul; b) um edifício singular, que 
se distinguisse pela sua forma e 
concepção. 
Sendo o sólo de pouca consistência, 
não suportaria o pêso de um edifí-
cio da altura pedida para a área 
máxima prevista (140.000 m') sem 
um custo desproporcionado. Cabia 
ainda prevêr a pressão do vento 
num edifício de tal altura em sólo 
dE tão pouca resistência. 
O projeto visou a uma forma ae-
rcdinâmica que reduzisse na maior 
parte de sua superfície a pressão 
do vento pelo menos em 50% ao 
mesmo tempo que de planta va-
riável reduzisse a área construida 
à metade (70.000 m2

), com o aue 
se obteria uma diminuição do pêso 
à metade, dando-se condição às 
cargas admissíveis para o subsolo. 
sem diminuir a altura (232 metros) 
nem a base de sustentação. 
Surgiu então a forma triangular 
que realiza uma volta até colocar-
se o último pavimento (75.º andar) 
na mesma posição e área que a d') 
primeiro pavimento. 
Esta forma é belíssima - a estru-
tura se comporia pelos três pera-
bolóides hiperbólicos das fachadas, 
que foram calculadas para atuar 
como membrana de cimento armS1.-
do, de cima a baixo. 
Na sua clara ordenação arquitetô-
nica, o projeto Peugeot se inscreve 
entre as grandes formulações da 
arquitetura americana - é uma 
contribuição arrojadn e sob todos 
os títulos merecedora de registro 
e de estudo. 

33 



"Cidades do Novo Mundo'' 
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"Cidades do Novo Mundo" será o 
tema central do próximo XI Con-
gresso Pan-Americano de Arquite-
tos a se reunir no próximo mês 
de junho em Washington e que 
dará oportunidade a uma revisão 
geral do importante problema: 
como foram implantadas as novas 
cidades, o que são hoje e quais as 
suas perspectivas para o futuro. 
Para desenvolver tão importante 
tema foram programados quatro 
seminários, bem assim duas sessões 
que tratarão de problemas profis-
sionais. A primeira sessão, dedi-
cada ao "Desenvolvimento e con-
dições atuais das novas cidades" 
terá como moderador o arq. José 
Luiz Sert, de Havard; "Os pe-
ríodos coloniais e pré-coloniais" 
terão como relator o prof. George 
Kubler, de Yale; o arq. Carlos Raul 
Villanueva, da Venezuela, será o 
relator do te.ma "O desenvolvi-
mento urbano atual"; Paul F. Da-
maz, do Instituto Americano de Ar• 
quitetos, relatará "A arte na arqui-
tetura urbana" e o sr. Martin 
Meyerson, da Universidade da Ca-
lifórnia, desenvolverá o tema "A 
face da metrópole". A segunda 
sessão, de caráter profissional terá 
por moderador o arq. Carl Feiss. 
"A nova sociedade e · as suas pos-
sibilidades" é o primeiro tema des-
sa sessão e estará a cargo do sr. 
August Heckscher. O arq. Luiz Or-
tins de Zavallos, do Perú falará 
sôb:e a "A nova metrópole:'. O ur-
bamsta californiano William Perei-
ra tratará das "Novas regiões ur-
banizadas" e, finalmente, o sr. 
Stewart L. Udall, secretário norte-
americano do Interior dissertará 
sôbre o tema "Em direção ao me-
lhor uso da terra". Quanto aos Se-
minários Técnicos que o Congresso 
promoverá, a sua primeira sessão 
tratará dos temas: "Habitação, co-
mércio e indústria". Sôbre "Habi-
tação" tratarão os arqs. Oarlos Raul 
Villanueva", da Venezuela e o arq. 
A. Quincey, da Califórnia. Os arqs. 
Jorge Ferrari Hardoy, argentino e 

Minoru Yamasaki, americano, de-
senvolverão o tema "Comércio" sob 
o prisma arquitetônico enquanto o 
tema "Indústria" ficará a cargo do 
arq. mexicano Feliz Candella e 
do norte-americano Maximilian O. 
Urbahn. 
Já a segunda sessão técnica cuida-
rá dos projetos no setor "Saúde, 
educação e recreação", sendo que 
o primeiro será apresentado pelo 
colombiano Gabriel Serrano Ca· 
margo e pelo norte-americano Ed-
ward Durrel Stone; o segundo te-
ma será relatado pelo chileno Emi• 
lio Duhart e o norte-americano Er• 
nest Kump, e, finalmente, "Recrea-
ção" será coberto pelos norte-ame-
ricanos O'Neill Ford e Max Abra-
movitz. 

VIII Congresso Mundial 
da U.I. A. 

De 5 a 9 de julho prox1mo, será 
realizado em Paris o VIII Congres-
so Mundial da União Internacional 
de Arquitetos. 
A secção francêsa da U .I.A. promo-
verá uma visita dos congressistas 
à Cia. Saint-Gobin, Boulevard Vic-
tor Hugo, em Neuilly-Sur-Seine, 
sendo que na oportunidade serão 
exibidos aos visitantes trabalhos 
como "Retrospectiva sôbre a obra 
de Pierre Charreau e Mallet Ste-
vens, exposição de 12 projetos de 
"cidades projetadas", organizada 
por Michel Ragon, com a partici-
pação de arquitetos da Alemanha, 
França, Japão, Estados Unidos, Sui-
ça; exposição das primeiras reali-
zações da Saint Gobin, em vista de 
uma industrialização da constru-
ção apresentada por Marcel Lods, 
com a cooperação de entidades 
como a Sociedade Geral de Fundi-
ção, exposição de materiais e pro-
dutos vidreiros. colocações e ani-
mações, arquiteturas, processos de 
Nicolas Schoffer, Phillippe DecroL"<. 
escultura de André Bloc. 
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artes plásticas 





Irene Hamar, "Confusão", Mármore, alt. 2¼ mts. 

Toreutica Brasileira: Irene Hamar e Vasco Prado 
José Geraldo Vieira 

Tendo expósto a última vez no Bra· 
sil em 1948 (no Ministério da Edu-
cação, no Rio, e no Museu de Arte, 
em São Paulo) sbmente dezesseis 
anos depois é que Irene Hamar 
volta à sua pátria, e ao seu Estado 
para mostrar-nos a sua evolução 
numa arte que, iniciMla aqui, se 
desenvolveria nos Estados Unidos, 
onde reside. 
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Natural que o nosso interêsse, aler 
tado pelas numerosas mostras rea-
lizadas na Europa e na América, 
em locais como Le Petit Palais, La 
Galerie de France, Wildenstein Gal-
lery, Sculptors Guild, etc., e pelo 
número de peças adquiridas por 
entidades como The Metropolitan 
Museum of Art, de Nova York, o 
Ministério da Educação, de Haia, 

o Museu Municipal, de Amsterdão, 
etc., se empenhasse agora, no Mu-
seu de Arte de São Paulo, em dis-
cernir os seus atributo:::. 
Seriam os seus trabalhos plásticos 
(realizados em madeira, alabastro. 
mármore, calcáreo, e fundidos em 
bronze) dependentes das pautas e 
claves de Nakian, Bontecou. En 
gman, Stankiewcz, Decker, Agosti 
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Irene Hamar, "Amazona", gêsso. 

Irene Hamar, "Combate", bronze, 1 m. de altura. 
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Irene Hamar, "Bom dia", bronze, 
40 cms. de altura. 
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Irene Hamar, "Cerimônia", mármore. 

Irene Hamar, "Luta", bronze, 1½ mts. de altura. 

ni, Chryssa, Kipp, Mallary e Sch-
rnidt, aquêles escultores norte-ame-
ricanos que mais conhecemos atra-
vés das últimas Bienais? Ou conser-
variam êles, aperfeiçoadas porém 
intatas, aquelas constantes mais 
pessoais do seu primeiro binômio 
Brancusi-Villon? 
Conquanto o conjunto apresentado 
em flns de 64 signifique quase uma 
retrospectiva, predomina nêle uma 
impostação simbolista ta:hada em 
angulações de pós-cubismo. De fa-
to, Irene Hamar se compraz com 
mais naturalidade no artesanato 
maciço oblongo, como nas peças 
"Juventude", "Amazona" e "Confu-
são .. , quer em bronze, quer em már-
more, ou ainda em gêsso. Os pou-
cos remanescentes da fase bran-
cusiana, muito puros, lisos e har-
moniosos, já prenunciavam gõsto 
e opção poética. Quando a artista 
se deixa tentar pelas antinomias 
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de repleção e vacuolização, às vê-
zes envereda para a torêutic'a aber-
ta, como nas unidades "Luta" e 
"Combate", mantendo-se porém, 
equidistante das soluções espaciais. 
Nunca, aliás, se empolga pelos me-
tais, pela forja, pelas soldas, em 
técnicas híbridas e simultâneas de 
materiais, para obter texturas. 
suas origens estéticas e humanís-
ticas a afastam de experiências 1::x-

pressionistas, assim como o seu 
temperamento jamais admitirá in-
cursões, mesmo eventuai..c:, pelo se-
tor plástico do "pop art". 3erá sem-
pre, por mais que evolua e se mo-
difique, adepta constante daquela 
escultura figurativa dionisíaca a 
que chegou mediante tirocínio que 
já hoje é virtuosismo. 
O acervo apresentado pode ser di-
vidido em duas formulações gené-
ricas: a antropomórfica, P.m varian 

tes neoclássicas, inclusive em super-
fícies de mármore com relevo e re-
entrâncias iluminados; e a trigo-
métrica esquemática, espécie de 
síntese duma inflorescência em be-
los ritmos, com alternativas maci-
ças e abertas. 
1:sse teor duplo, figurativo e abs-
trato, da presente exposição, nos 
esclarece sõbre a capacidade técni-
ca de Irene Hamar, evidenciando 
uma desteridade ambisalente apta 
a simetrias em repertórios diferen-
tes, quase opostos. Além disso, tal 
como a turma da Escola de Paris 
mais adstrita ao movimento "Re-
cherches Visuels", a escultora bra-
sileira inclui o observador no efei-
to imediato de sua produção lítica, 
atraindo-o, mercê de iluminações di• 
fusas, para uma visualização de 
planos sucessivos, com intcrê>ssc~ 
graduais. 



Doduz Ro, assim, quo Irene Hamar 
11Ão se despersonalizou na ânsia de 
pesquisas de materiais, texturas e 
soldas. Mesmo quando o seu estú-
dio se transforma em oficina com 
bigorna, forno, instalação elétrica, 
tomadas de corrente, retábulos 
acesos, cortinas vedando entradas, 
mesmo quando o seu atelier a bem 
dizer eventualmente não se organi-
za em perspectiva para estátuas e 
s!m se aconcava como cripta, de 
cujas bossagens irrompem frisos 
humanos ou pagãos, em ritmos qua-
se mitológicos, as peças imbutidas 
em baixos relevos ou as peças que 
se sucedem em soclos e pedestais 
mantêm aquela dignidade hierática 
e órfica de símbolos, protótipos e 
paradigmas. • 

O escultor gaúcho Vasco Prado é 
pouco visto fora do seu Estado por-
que vive ultimamente absorto em 
tarefas de "full time" realizando 
er:comendas resultantes de concur-
sos como o do monumento a Vila 
Lobos, deveras em proporções ma-
jestosas e ingentes. Não fôsse êle 
um talhador de granito, um iiscí-
pulo de Etienne Hajdu! 
Antigo bolsista do Govêrno Francês 
e um dos fundadores do Clube de 
Gravura de Pôrto Alegre, t-pta en-
tre os diversos materiais nobres e 
plebeus, acadêmicos e "beats", pe-
la pedra, de que o terreno do seu 
Estado é um veiCY interminável. E, 
na formulação, opta pelas meta-
morfoses antropomórficas e zootá-
xicas, já que as formas humanas, 
em sua anatomia que serviu de pa-
drão plástico até mesmo na obje-
tivação mitológica, conheceram no 
Oriente a minúcia do nascimento e 
o abrupto das mutilações, e conhe-

Vasco Prado, Maquete do monu• 
mento, em granito rosa, a Vila Lo• 
bos ( altura 3 mts. ). 
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Vasco Prado, "Eva", mármore, da 
coleção Dr. Rubens Krimiks. 
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Vasco Prado, "Medusa N.• 2", mármore de Encru-
zilhada. 
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Vasco Prado, "Menina", mármore de Encruzilhada. 
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Vasco Prado, "Torso", mármore de Encntzilhada. 

Vasco Prado, "Medusa N.º 1", mármore de Sta. Ca-
tarina. 
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ceram no Ocidente prime:::-o a hu-
manização direta- da ºtorêutica ro-
mana e depois a hieratização espi-
ritual das estátuas góticas. 
O crítico Mário Schemberg !ala 
nas contingências cósmicas da arte 
de Vasco Prado, maneira mais per-
duradoura de dar à condição física 
humana o circunspecto sentido da 
imanência. 
Dos semblantes que Vasco Prado 
esculpe não emana uma realidade 
fisionômica de retratos burgueses 
fixando eventuais unidades da de-
mografia urbana. Há nêles, nesses 
semblantes, o pasmo das raças 
pré-históricas ou de após hecatom-
bes. São verônicas da ÃSia e da 
América, efígies milenares; não in-
crustações de pastores, de guerrei-
ros, de ciclopes, aderidas secular-
mente a cavernas; não resulta.ates 
de detritos sísmicos; nem prove-
nientes de tumbas dinásticas. São 
rostos feitos, cavados, talhados na 
pureza global e difusa das superfí-
cies líticas e das massas de 
quartzo, feldspato e mica. Obras 
recentes, datadas, de agora, mas 
que reproduzem, pela desteridade 
do artista, tôda a imantação de so-
frimento, de êxtase, de catatonia 
das raças orográfica.s e potamo-
gráficas. Vasco Prado é o tipo do 
escultor de fundo retórico, que en-
tende a sua arte como algo parale-
lo e similar à tragédia. 
Os seus desenhos lineares, filifor-
mes, de aventura da linha, estão a 
garantir a possibilidade dêsse arte-
são, que conhece o fo~o, o manô-
metro e o forno, sé transformar na 
hora em que quiser em escultor de 
peças abertas e espaciais soldadas 
fios após fios, como as divagações 
rítmicas de Louis Leygue, como os 
fusos de ferro de Rol'ert Muller, 
ou como as vacuolizações de Ibram 
Lassaw. 
De maneira que, se êle faz e insis-
te em continuar fazendo escultura 
fechada e maciça, é porque a sua 
vocação plástica nasceu, se batizou, 
se crismou e se alforriou na con-
templação da escultura ht~mana que 
enche os museus do Extre'llo Orien-
te. do Oriente Próximo, das Penín-
sulas Históricas. dos mosteiros, das 
catedrais, das ruínas. Dorsos e bus-
tos, seios e ancas, órbitas e comis-
suras, testas e bôcas, têm para êsse 
escultor um sentido de angústia e 
de dicção, de brado e de vocativo. 
Assim como êle reconhece nas ron-
das das crianças que frava em ólo-
cos de menhires o único lapso 
tP.mporal para o estado beatilico 
das aleluias. 
Não se trata duma fidelidade gra-
tuita e disponível à torêutica an-
tropomórfica; trata-se duma tarefa 
de continuação, de reversibilidade; 
e êle a cumpre como \..,emento ati-
vo dum ciclo que perpetua na es-
cultura um rito deveras litúrgico. 
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A pintura de Carmelio Cruz 
Theon Spanudis 

Carmelío Cruz começou a ganhar 
sua vida como fotógrafo e letreiro. 
Foi em Quixadá, no Ceará, que •3le 
2.prendeu retocar fotografias e pin-
tar letras. Mais tarde, em Fortale-
za, entrou em contáto com a sn-
cledade cearense de artes plásticas, 
da qual faziam parte, naquêle tem-
po, Aldemir, Bar.deira e outros, e 
começou pela primeira vez a pin-
tar. Isto foi em 1941. Pintava igual 
::>os outros do grupo, modêlos -:10 
atelier e paisagens ao ar livre nos 
fins de semana. Só em 1944, Bal" 
dnira iniciava a sua fase expressi~-
nista. Em 1046, Carmelio foi para 
o Rio de Janeiro. Continuou ga-
nhando sua vida retocando fotogr:i-
fias. Começou também dar aulas 
de desenho na Associação Brasile1-
ra de Desenho, função esta que de-
~empenhou até 1950. Em 1948 aban-
donou definitivamente o trabalh.J 
ele retocar fotografias e passou a 
?anhar sua vida com aulas de ';le-
c-enho e com a sua própria pintur:t. 
Pintava retratos, figuras e paic:;a-
r:ens. Como um natu1alista. A pri-
1neira maior impressão com a arte 
moderna, êle sofreu com reprodu-
ções do mexicano Rufino Tamav.:>. 
Di Cavalcantí também o impressi":>-
nou. Ambos o influenciaram. Gos-
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tava também muito da simplicida-
de de Pancetti. Mas, mais de tud.:,, 
adorava a Renascença, e principal-
mente Boticelli. Na ocasião da 
E;rande exposição dos modernos 
franceses no Museu Nacional do 
Rlo, ficou muito impressionalo 
com Modigliani e sua severa noçãa 
àc estrutura, e com Braque. Prin-
cipalmente as tonalidades baixas e 
densas dêste último tocaram muito 
seu temperamento. Em 1951 che-
gou para São Paulo. Vivia só da 
pintur9.. Pintava assuntos populares. 
!<revos, madonas, fiandeiras, gru-
pos de pessoas. Era a época da 
moda dos assuí1tos populares, tão 
c.xplorados por um Portinari e um 
Clovis Graciano. Em 1954 começou 
a pintar murais e paineis, e fazer 
cenografia no teatro e cinema. Em 
1958 vai de novo para o Rio, como 
cenógrafo de televisão. Em 1962 
v0lta para São Paulo, como cenó-
grafo de cinema, trabalho êste que 
continuou fazendo até pouco tern-
pn atrás. A sua pintura sofreu na 
turalmente várias interrupções po.r 
eausa dessas várias profissões. Mac; 
desde 1962. êle pinta sistemàtica-
m<'nte e constantemente. Fêz váriA.s 
pequenas exposi.ções, mas a pri-
meira grande, onde mostrou am-

piamente todo o esfôrço e os fru• 
tos dos últimos anos, foi em 1964, 
r.a Galeria São Luiz, em São Paul0. 
D".' todos os pintores modernoc:;, 
quem o mais impressiona, é Paul 
Klee com sua versatilidade, seu hu 
mor, sua sutileza plástica. De Klee, 
êle ganhou a noção das estruturas 
se!'iadas, rítmicas e musicais, em-
bora a sua preocupação com uma. 
estrutura mais sólida e severa, da-
ta de 1954. Mas também Klandinsky 
o impressiona muito, justament.:i 
pelo seu cerebralismo. Estas pre-
fP.rências e a razão das mesmac;, 
são importantes para situar me-
lhor a atual pintura de Carmeho 
Cruz, entendê-la e defini-la. Tenta-
remos agora descrevê-la. 

A sua pintura atual; fruto do tra-
balho dos últimos anos, caracteri-
za-se pelo feliz casamento de dois 
elementos diversos e às vêzes até 
antagônicos. Um elemento ritmic~-
linear que constrói as estruturas 
musicais, invadindo e dividindo o 
espaço da tela, e um elemento co-
loristico difuso, amorfo, emotivu, 
altamente poético e expressivo. Po• 
dtlriamos reduzir esta antinomia à 
t1ma definição mais simples: o-; 
ctois elementos antagônicos serium 
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Carmelio Cruz, óleo 1964. 

Carmelio Cruz, óleo 1964. 
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Dois óleos de Carm<>lio Cruz, 1964. 

HABITAT 

um elemento apolíneo-construtivo, 
e um elemento dionisfaco-amorf'J, 
ou a tensão dialogal entre wn ele-
P1ento clássico (a construção), e 
um elemento romântico (o colot'i· 
do emotivo). Da teosão, do entrela.-
ç-amento, do casamento e da inter-
penetração dêstes dois elementos, 
sai tôda a riqueza, a beleza, a nt-
mosfera e o aroma desta pintura 
valiosa e rica. O seu colorido ôi-
fuso, manchado, de tonalidades 
q_uebraãas, mantido em geri:il am 
tons baixos e densos (a preferên-
c·1a para com Braque). sugere tôd~ 
wna nebulosidade poética de mu-
1 os manchados, muros antigos e 
velhos, muros com musgo, marca-
dos pelo tempo, tõda uma poétV::a 
densa, telúrica, silenciosa e que 
lembra vagamente o telurismo ele 
um Dubuffet. As estruturas lin•~a-
res e filigranas sugerem tõna uma 
p0esia das cidadezinhas pobres e 
rbandonadas do interior, com seus 
casebres seriados e sua atmosfera 
rr,isteriosa. Ambos os elementos, 
t:,nto o estrutural-apolíneo, com o 
do colorido manchado e sufocado 
em tonalidades baixas, criam uma 
musicalidade complexo. e rica em 
emoções e imaginação. Esta é a 
melhor qualidade desta pintura tão 
v .. liosa. O elemento estrutural-apo-
lineo tP.m, sem dúvida. as suas 
raízes na profissão do letreiro, no 
cuidado da execução das letras, na 
~eriação rítrnka e gostosa das mes-
mas. O elemento colorístico-dioni-
sJaco deve ter suas raízes no pr6-
prio t~mperamento, emotivi""ade e 
fantasia de Carmelio Cruz. 
carmelio Cruz não pertence ao 
gmpo <ios coloristas puros, aqu& 
les que trabalham com cores e to-
nalidades puras (como Volpi, Ar-
naldo Ferrari, Rubem Valentin-i, 
E!eonore Koch) e que constroem 
o quadro principalmente pela t,m-
$ãO entre cores quentes e frias. O 
colorido de Carmelio Cruz é que-
brado, manchado, obedece11.do mais 
à tensão entre luz e sombra, o cl:3.-
ro-escuro, mas de grande sugesti-
hilidade poética, emotiva e oniric~. 
O cromatismo de Klee também 
obedece aos princípios do claro-es-
curo. Um único perigo existe nesca 
1>intura, sensível e complexa: que 
o elemento estrutural-gráfico ga-
nnasse do detrimento do elemento 
emotivo-cromátioo, que o elemen-
to racional, mais frio e duro, mais 
cerebral, ganhasse sõbre o elemen• 
to emotivo, levando sua pintura à 
um maneirismo esquemático e me-
cânico. Mas Carmelio Cruz sabe:á, 
como v.m bom navegador, superar 
êste perigo. Não resta dúvida: A 
atual p.ntura de Carmelio Cnu é 
wna das mais valiosas da atual 
pintura brasileira. 
Fruto maduro, belo, saboroso e aro-
mático, de wn caminho árduo, tor• 
tuoso e bastante espinhoso. 
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"0 Imperador Justiniano entre dig-
natãl'ios", mosaico do VI.• século, 
São Vitale, Ravena, Itália. 

Reflexões sôbre a pintura 
Emílio Mazza 

( Continuação do n.° 81) 

6. Pintura medieval 

A pintura romana havia sido me-
dfocre, porém menos vulgar do que 
a escultura. A mentalidade romana, 
fortemente individualista, interes-
sava sobretudo o retrato. Museus 
e galerias possuem inúmeros bus-
tos de imperadores e patrícios de 
expressões rijas marcadas pelo 
egoismo e a devassidão. As pintu-
ras murais mostram retratos de 
matronas e de crianças, rigidamen-
te imóveis e com grandes olhos 
atônitos, que mal conseguem reve-
lar a vida interior. As côres são 
chatas e a plástica rudimentar. 
Com a difusão do Cristianismo em 
Roma e a queda do império de Oci-
dente, êste tipo de pintura se es-
palha em duas direções: em Roma 
se esconde debaixo da terra, nas 
Catacumbas, e a Bizâncio chega 
como uma das contribuições que 
determinarão as características da 
pintura bizantina. 
Na pintura paleocristã das Cata-
cumbas a rigidez da retratística 
romana se suaviza um pouco: é 
ainda uma penetração psicológica 
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ingênua e rudimentar, porém en-
xerga-se, nela, um pouco mais de 
alma. 
Em Bizâncio, agora centro impe-
rial e cristão, a matrona romana 
transforma-se na figura da Virgem. 
Sob a influência das protopinturas 
captas e siríacas, a matrona recli-
na a cabeça de um lado, se circun-
funde de uma auréola dourada, re-
colhe entre os braçós o Menino 
debruçado sôbre uma mama esti-
lizada que transparece de uma fen-
da da veste; incrusta-se de fili!:!ra-
nas, de esmaltes e de jóias e tor-
na-se a ícone tradicional que se 
repetirá, com poucas variações, 
durante séculos, desde os mostei-
ros russos aos cenóbios sérvios e 
do Monte Athos. 
Talvez foi esta iconografia que 
contribuiu para criar, no passado, 
uma imagem errada e convencio-
nal dos primeiros séculos da Ida-
de média: a imagem de um mun-
do imóvel e mergulhado nas tre-
vas da barbárie, entre o mistério 
do céu e o mêdo do inferno, na 
espera do Milênio e do fim do 
mundo. 

A Idade média foi um magnifico 
cadinho de povos em movimento. 
Hordas de homens deslocam-se de 
um ponto a outro da terra. Longo-
bardos, Gôdos, Francos, últimos 
rebentos do antiquíssimo Povo das 
Estepes, transpõem os Urais, inva-
dem a Europa, sobem até à Breta-
nha e à Irlanda, descem ao longo 
do Reno e da península itálica. 
Hordas de Arabes atravessam a 
Africa setentrional e invadem a Es-
panha, criando a arte mourisca. 
Sôbre esbeltos navios de proas nos-
santes os Vikings desafiam o Atlân-
tico e os Normandos, percorrendo 
em sentido inverso as rotas fení-
cias, invadem o sul da Itália, crian-
do a arte sículo-normanda. 
Uma arte primitiva, multüorme, 
de muitas origens, vai se delinean-
do em tôda a parte; mas enquanto 
a estilização bizantina é um sinal 
de senilidade, que após viris so-
bressaltos vai lentamente se apa-
gando, a arte nórdica, ainda tosca 
e linear, é um sinal de juventude 
que irrompe e amadurecerá. A arte 
primitiva dos "bárbaros", que de-
sembocará na esplêndida escultura 

HABITAT 



das catedrais da França. e da Ale-
manha, traz o sinal inconfundível 
do \'igor plástico dos Citas, o povo 
primigênio que ensinou a vitalida-
de rítmica ao Oriente e ao Oci• 
dente. 
Entre os dois mundos em ebulição, 
Veneza. e Ravena surgem como dois 
focos adriáticos de convergência, 
aproveitando as seivas da antiga 
vitalidade latina e da requintada 
sensibilidade oriental. Gente de 
ma.r, venezianos e ravena.tes, veri-
ficam logo que as pinturas murais 
são destinadas a desaparecer, cor-
roídas pela salsugem. A arte anti-
quíssima do mosaico, eng:aste de 
pequenas pedras variegadas em um 
suporte de cimento adesivo, res-
surge com esplendor inusitado. 
Absides, sarcófagos, mausoléus são 
encobertos com lindíssimas figu-
ras de côres vivazes sôbre fundos 
doura.dos, que brilham ao sol ou 
na penumbra das naves. Mas é em 
Ravena, nas igrejas de São Vitale 
e de Santo Apolina.re, que a arte 
musiva atinge o seu apogeu. 
O mosaico se torna uma. autêntica 
manifestação pictórica. Servindo-se 
não mais somente de cubinhos de 
mármore, mas também de tésseras 
de vidro de várias côres, os mosai-
cistas criam uma. plástica musiva 
rica de alegres acordes cromáti-
cos, muito superior à antiga pin-
tura encáustica. Apesar de uma 
certa angulosidade devida à tauxia., 
que não possui a. agilidade da es-
pátula e dos pincéis, os rostos al-
cançam grande fôrça de expressão 
e as figuras se desenrolam com 
belíssimos ritmos e uma sugestão 
de presenças quase mágica. 
Reproduzimos um painel da nave 
de São Vitale, figurando o impe-
rador Justiniano entre dignitários 
eclesiásticos e civis. Contra o fun-
do dourado, o manto escuro do im-
perador e as túnicas claras dos dig-
nitários destacam-se com solene ver-
ticalidade, acentuada pelas dobras 
e os filetes azuis. Com a alvura 
das túnicas contrastam, à esquer-
da, os vermelhos e os verde-ama-
relos dos soldados e do escudo 
com o monograma de Cristo. A fi. 
xidez dos olhares acentua a sole-
nidade das atitudes, que se subse-
guem com um extraordinário po-
der expressivo. 
No detalhe da figura do imperador 
se pode apreciar melhor o vigor 
plástico alcançado por êsses pa-
cientes arrima.dores de pedrinhas, 
com uma espécie de esquadrado 
dívisionismo antes da letra. 
O painel da basilissa Theodora, en-
tre pajens e damas, embora vivaz. 
mente ilustrativo, possui um ritmo 
menos vigoroso, porém cromàtica-
mente mais rico, especialmente à 
esquerda, onde os brancos e azuis 
da cortina e da fonte criam um 
agradável acorde com o braço e 
a aba do vestido do pajem. 
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'·Jonas saindo da baleia", miniatura de Codex Armênio, 1288. 

"A Basilissa Teodora e sua corte", mosaico do VI." século, São Vltale, 
Ravena, Itália. 
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Cimabue, Madona e anjos (Louvre). 

Paralelamente à escultura e à arte 
musiva das catedrais, durante tôda 
a Idade média floresce a arte da 
miniatura. Em tôda a parte, dos 
mosteiros armênios até as celas 
dos beneditinos e dos cistercien-
ses, os monges vão pacientemente 
ornamentando missais e evangeliá-
rios com figurinhas gostosamente 
estilizadas e pintadas com côres 
vivazes. Também esta como a das 
miniaturas persas e 1:indus, é uma 
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"pintura" sui generis, que oscila 
entre o expressionismo naturalís-
tico e a estilização decorativa, mas 
que constitui sem dúvida uma das 
tantas premissas da pintura que 
virá. A grande pintura, a pintura 
"tout court", está ainda longe. Mas 
não demorará a aparecer. Ainda no 
limiar de Trezentos, Madonas e an-
jos de Cimabue parecem bonecos 
imóveis e encantádos, rlgidamente 

encerrados nos gestos e nas tonali-
dades convencionais das imagens 
bizantinas. Mas já, no vale do Mu-
gello, nas cercanias de Florença, 
há um garôto que pastoreia os car-
neiros e lhes desenha o perfil sõ-
bre as rochas com a ponta de uma 
pedra: Giotto, que recolherá a 
imensa herança da escultura romã-
nica e gótica e criará com nova 
fôrça latina a primeira grande 
pintura de Ocidente. 
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O templo de Bharati, índia. 

A Idade Média na Índia 
Fred Madersbacher 

Nos séculos IX e X da nossa éra, 
o sub-continente indiano estava di-
vidido em muitos estados feudais 
em constante luta entre si. Reinos 
e impérios floresceram e caíram 
successivamente, e mesmo as inva-
sões muçulmanas não lograram de 
unificar o país. 
No comêço do século VIII, os mu-
çulmanos tinham tomado o Sind, 
no noroeste da índia. A constante 
ameaça que constituíram, porém, 
passou despercebida; e mesmo cem 
anos mais tarde, quando as suas 
invasões sucederam-se em rítmo 
cada vez mais acelerad0, os prín-
cipes indús não compreenderam o 
que estava acontecendo. 
Não possuímos documentos pura-
mente histórico desta época movi-
mentada, as nossas informações 
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vêm de fontes secundárias da epi-
grafia, da literatura e da numismá-
tica. 
Do período entre 954 e 1308 DC co-
nhecemos 65 inscrições em pedra 
ou placas de cobre, com depoimen-
tos necessàriamente incoerentes. A 
nossa melhor fonte informativa é 
a literatura, nas línguas sânscrito, 
hindi e persa. 
Nesta belicosa Idade Média india-
na, os membros da casta de guer-
reiros nobres (ksatriya) viviam 
uma existência privile;:{iada. Para 
êles, a guerra era a razão do seu 
próprio ser e a morte no campo 
de batalha o mais nobre fim. 
As hostilidades costumavam desen-
rolar-se segundo regras firmemen-
te estabelecidas. 

Depois de um intercâmbio diplo-
mático inamistoso, um ultimato 
era apresentado e a. guerra decla-
rada. Escolhia-se cuid~dosamente a 
época do ano, evitando o verão 
quente e a temporada das chuvas 
pesadas. 
A expedição era preparada em to-
dos os detalhes com muita antece-
dência e os astrólogos da côrte es-
colhiam a data mais propícia para 
a partida. 
A última semana passava com pre-
ces e serviços religiosos, depois o 
exército levantava campo. 
Eram poderosos os exércitos dos 
séculos IX e X e conforme do-
cumentos da época, em certas ba-
talhas ambos os lados empregavam 
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O templo de Bamanji, tndia. 

145.000 homens de infantaria, 36.000 
de cavalaria e 390 elefantes. 
O exército agressor saia da sua ca-
pital, marchando em formação de 
batalha, seguido por um grande 
séquito: carros com mantimentos, 
víveres, água, óleo, armas, cordas, 
cobras venenosas para envenenar 
as flechas, e muito mais. Aos sol-
dados seguiam médicos, astrólogos, 
engenheiros, carpinte·ros e outros 
artífices, caçadores e operários de 
tõda a espécie, serventes para ba-
tem tambores e címbalos e natu-
ralmente mulheres. 
Chegando perto da cidade fortifi-
cada a ser tomada, er;,, construído 
um acampamento forte com 4 por-
tões e o exército ficava a esperar 
o momento oportuno para atacar. 
Enquanto isso, agia dentro da ci-
dade uma "quinta coluna", que tra-
tava de envenenar os poços e de& 
truir as reservas do inimigo. 
Verificados sinais de enfraqueci-
mento dos defensores, os engenhei-
ros enchiam com terra os fossos 
da fortaleza, onde havia crocodilos 
e plantas venenosas, e elefantes e 
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cavalaria tentavam arrombar os 
portões. 
Se a resistência era forte demais, 
os atacantes recuavam para reno-
var o assalto em outra ocasião. 
Sàmente em casos ext.aordinários, 
a fortaleza era incendiada, a idéia 
era tomar a cidade, não destruí-la. 
Se os exércitos se encontravam em 
campo livre, suas fôrças eram agru-
padas como se estivessem num ta-
buleiro de xadrez e de fato, o jõgo 
tradicional da guerra baseiava-se 
nas regras do xadrez. 
Em frente às linhas flutuavam as 
bandeiras reais. Depois vinham os 
elefantes, flanqueados pela cavala-
ria. Mantendo espaço suficiente 
para assegurar campo de ação à 
cavalaria, vinha a infantaria, agru-
pada em formaçõei, quadradas, ar-
mada de espadas curtas e de arco 
e flechas, a arma mais eficiente 
desta época. Os carros de combate 
já tinham desaparecido no sécu-
lo VI eram em demasiado vulnerá-
veis ao ataque de flechas. O grosso 
do exército ficava em reserva na 
retaguarda da ordem de batalha, 

comandado pelo próprio rei. Ao 
barulho ensurdecedor de címbalos, 
tambõres, de trompas de conchas, 
com gritos dos homens e o trom-
petear dos elefantes, os exércitos 
cruzavam as armas, desaparecendo 
logo debaixo de uma nuvem espe& 
sa de poeira, atravessada pelas 
flechas. 
Os cavalos, dopados com vinho, 
avançavam sob o chicote. Por tõda 
parte tremulavam as bandeiras, 
cada unidade tentando de ficar 
junto sob a sua bandeira. F. flechas 
especiais com ponta larga eram 
empregados para cortar os cabos 
das bandeiras. 
Dentro de um pouco, a batalha era 
uma confusão sanguinária da mor-
te ... 
E na retaguarda, médicos e as mu-
lheres tratavam dos feridos. 
Estas batalhas duravam geralmente 
vários dias, pois as reservas eram 
empregadas sàmente em caso de 
última necessidade; com o descer 
do sol a luta parava e um armistí-
cio era mantido durante a noite. 
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Os deuses Shira e Parvati, Khajuraho, fndia 

A vitória era completa se o rei 
adversário tinha caído prisioneiro, 
ou se a cidade era tomada, os pró-
prios soldados ocupando os lugares 
dos defensores. Então o rei vitorio-
so, acompanhado do general da.s 
fôrças vencidas, visitava os feridos 
dos dois lados, louvando os mais 
bravos e concedendo a proteção 
real para todos. 
No campo de batalha, os mortos 
eram separados e queimados, na 
presença dos seus parentes, que 
lhes erguiam lápides comemora-
tivas. 
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Se o rei adversário tinha morrido, 
a sua côrte recebia permissão para 
chorá-lo, e hinos, comemorando as 
suas façanhas, eram cantados. 
Solenemente, o rei vitorioso entra-
va na cidade conquistada, renden-
do-se ao palácio do rei vencido. 
Ali, hinos eram intonados, uma ce-
rimônia religiosa celebrada e sa-
crifícios ofertados aos Brahmins. 
Depois, a presa era distribuída, de-
duzida antes a parte real. O rei 
vencido - ou o seu filho - era 
reinstalado no seu trôno, na con-

dição de aceitar de ser n vassalo 
fiel do vencedor. Os prisioneiros 
de guerra eram tratados com ;.ná-
xima consideração, e sb,nente os 
covardes - dos dois lados punidos 
brutalmente. 
Depois, o rei vitorioso voltava em 
triunfo a sua capital, onde lhe es-
perava uma recepção jubilosa. E 
na sua côrte, poemas eram decla-
mados solenemente, cantando da 
sua fôrça irresistível - oe peç-as 
de teatro eram apresentadas, co-
memorando a grande vitória.. 
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E tudo que nos resta hoje são es• 
tas obras - como o "Prabodhacan-
drodaya", que o poeta Krisna Mis• 
ra compôs em honra ao rei Kirit• 
varman (cêrca 1060-1100). 
Neste "idilo" explodiram as novas 
invasões muçulmanas. E agora o 
estilo mudara. 
Temos primeiramente alusões. 
Em 991, um exército indú, com 
100.000 soldados dE.: cavalari0 foi 
aniquilado. 
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Figura formosíssima no Templo de Lakshman, no Pra• 
dakshina patha. 

No campo de batalha, um rei pre-
so foi decapitado ... 
Em 997 ouvimos falar de Mahmoud 
de Ghazni, do Afguisuio e em 1005, 
as mulheres indús entregaram es• 
pontaneamente as suas jóias a um 
tesouro de guerra para armar um 
e.."<ército contra Mahmoud... um 
sacrifício considerável, pois jóias 
tinham valor simbólico inestimá• 
vel - e muitas vêzes representavam 
o capital ii:iteiro da família. 

Em 1025, Mahmoud sitiou a cidade 
de Somanãtha, que P.ra famosa pe-
lo seu santuário. O rei conseguiu 
de fugir pelo mar, os sacerdotes, no 
entanto, organizaram a defesa. Mas 
depois de poucos dias, a cidade 
abria as suas portas, esperando o 
tratamento usual. .. 
Era diferente o Yencedor. Yinha 
com ódio mortal aos infiéis. 
Tôda a população da cidade foi 
massacrada. 
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Khajuraho, Templo de Kandariyo Mabadeho, Murais esculpidos. 
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Depois, Mahmoud "ordenou ao 
muezzin de subir ao tôpa da dêra 
(do templo) e de chamar os fiéis 
para a oração. . . E todos os ído-
los foram quebrados, quei,aados e 
destruídos, e a pedra "manât" foi 
arrancada do seu lugar e quebrada 
em pedaços; e parte foi carregada 
em camêlos e levada para Ghazni 
e colocada em frente da mesquita 
desta cidade ... " 
Com o enfraquecimento dc.i dinas-
tia de Ghazni apareceu o outro 
adversário, inais formidável ainda: 
os Ghoridas, e Moham1::d de Ghor 
tomou a cidade sagrada de Bena-
res, "destruindo mil templos dos 
infiéis". 
Corria o fim do século XI:. 
Nem nesta altura os príncipes in-
dús compreenderam o perigo mor-
tal em que se encontravam. 
Não se aliaram cont.a os muçul-
manos, continuando nas suas guer-
ras estilizadas. 
E assim, no fim do seculo XIII, 
os reinos indús tinham caídos, e 
tôda a fndia central estava nas 
mãos dos muçulmanos, em que 
devia ficar até a chegada dos in-
gleses no século XIX. 
Foi em cêrca 1288, que a dinastia 
indú dos Candellas perdeu o seu 
reino para os muçulmanos. Mas 
isto já é outra história ... 

KHAJURAHO 

A cêrca de 600 quilômetros ao su-
deste de Delhi encontra-se Khaju-
raho, uma pequena aldeia de tal-
vez 2.000 habitantes. Há mil anos 
atrás, no entanto, Khajuraho era 
a capital de um reino poderoso -
vinte templos magníficos ainda 
testemunham da sua grandeza es-
quecida, e as ruínas da antiga ci-
dade cobrem uma área de cêrca 
de vinte quilômetros quadrados. 
O documento literário mais antigo 
hoje conhecido mencionando o lu· 
gar nos vem do sécu'o VII, quan-
do o viajante chinês Hiuen Tsang 
descreveu a província de "Jejahuti". 
Khajuraho atingiu o seu apogeu 
sob a dinastia dos Candellas, que 
reinavam na fndia Central do sé-
culo IX até o fim do século XIII, 
e a cidade era - durante dois sé-
culos - uma das maiores metró-
poles de índia na Idade Média. 
Os Candellas eram indús, perten-
cendo ao clã dos Rajputs, e consi-
deravam-se descendentes da lua. 
Nannuk fundou a dinastia em 831, 
tomando para si um pequeno prin-
cipado, que dependia dos reis de 
Kanauj até o fim do século IX. 
A história prôpriamente dita dos 
Candellas, porém, começa sômentt' 
na primeira rnetacto do ~écnlo ~" 



Khajuraho, Templo de Chausat Joginis. 

guinte, quando Harsha Candella, 
sexto rei, ficou bastante poderoso 
para estabelecer a independência 
da província de Jejak;,.bhukti do 
reino de Kanauj. 
E quando, mais tarde, rei Ksitipa-
ladeva de Kanauj tinha caído pri-
sioneiro de Indra III, de dinastia 
dos Rashtrakutas, era Harsha, quem 
o libertou. 
O poder dos Candellas aumentou 
sob o filho de Harsha, Yasowar-
man, que - segundo uma inscri-
ção datada de 953-54 - tomou a 
fortaleza montanhesca de Kalinjar 
e construiu uma "casa esplêndida 
para o Senhor Visnu, que rivaliza-
va com os picos nevados das mon-
tanhas" em Khajuraho. 
Yasowarman foi sucedido pelo seu 
filho, Dhanga, guerreiro poderoso, 
que "ganhou um império" depois 
de triunfar sôbre o marajá de 
Kanauj. E foi Dhanga quem entrou 
na confederação dos príncipes 
rajputs, formada para repelir Su-
buktigin, talvez o último rei pagão 
de Ghazni. 
Mandou construir um santuário 
"cujo cume era tão branco quanto 
as nuvens do outôno" para abri-
gar um lingam de esmeralda, dc-
d icado à Siva. 
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O neto de Dhanga, Vidyadhara, era 
o monarca mais poderoso da índia. 
Assim nos faz saber Ibn-ul Athir, 
um historiador muçulmano, que 
descreveu a campanha de Mahmoud 
de Ghazni contra Jejakabhukti. 
Em 1022, Mahmoud sitiou a forta-
leza de Kalinjar "forte e inexpug-
nável, e não tem igual no inteirn 
país de Hindustan". 
Mahmoud tomou a fortaleza, e a 
estrela dos Candellas estava caindo. 
Khajuraho, a capital, onde durante 
150 anos os templos talvez mais 
harmonioso de índia tinham sido 
construídos, foi abandonada pelos 
reis, pois não erp defensável. 
Depois de morte de Vidyadhara, a 
história dos Candellas é uma série 
de guerras contra os vizinhos, uma 
história de decadência. Mais uma 
vez, a sua estrêla brilha sob o rei 
Madanavarman, para depois cair 
definitivamente. Em 1202, Qutb-ud-
Din, general de Ghor, derrota os 
Candellas desastrosa-rente em Ka-
linjar, e o fim do século XIII via 
também a caída definitiva do reino 
de Jejakabhukti. 
Em 1335, Ibu-i-Batuta visitou o lu-
gar, que chamou de "Kajrao", e 
descreveu a multidão de templos, 
agrupados ao redor de um lago. 
Depois, o silêncio. 

Mas se a luz da história se apagou 
em Khajuraho - o lugar nunca 
foi abandonado. 
Aldeia sem importância, passou os 
700 anos seguintes, lavrando os 
seus campos, cuidando das suas 
vacas e cabras, rezando nos seus 
templos, que começaram a desmo-
ronar-se, abrigos para gados e mor-
cegos. . . até que fol redescoberta 
pelo mundo. 
Pois os seus santuários têm cará-
ter fortemente individual e são di-
ferentes dos de qua1cp1er outra 
parte da índia. 
Cada templo encontra-se numa pla-
taforma de maçonaria sólida, à 
qual sobem quatro ou cinco de-
graus. Tôdas as sua~ partes jun-
tam-se numa síntese triunfante. As 
sucessivas "mandapas", ante-câma-
ras que conduzem ao santíssimo -
onde se encontra a imagem ritual 
- elevam-se na mesma base alta: 
e os tetos. formados como picos 
de montanhas, erguem-!iie cada vez 
mais altos, até atingir o cume final , 
que coroa o santíssimo. 
"Sikhara" é chamado êste cume -
"pico de montanha" - e o templo 
reproduz a montanha sagrada, mo-
radia da divindade, ondt os aposen 
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Imagem colossal de Buddha, Museu de Khajuraho. 

tos entram, como cavernas artifi-
ciais. 
Significa, porém, muito mais do 
que isso. 
Esculturas cobrem o exterior e o 
interior dos templos. São de exe-
cução irregular, os melhores, no 
entanto, insuperadas. 
Deuses e deusas, animais míticos, 
as Apsaras - companheiras volup-
tuosas dos imortais - e os famo-
sos casais em poses eróticas. 
Apresentaram-se mtútas tentativas 
de explicá-los: seriam uma prote-
ção contra o relâmpago, fariam 
parte de um culto da fertilidade, 
ou até seriam uma p~·ova para os 
devotos (quem conseguisse ignorá-
los teria encontrado n estado de 
espírito perfeito) . .. • 
Nenhuma dessas explicações deve 
estar certa , e talvez tôdas contêm 
um partícula da verdade. 
:estes templos são de dimensões 
pequenas. Não foram construídos 
para servirem de lugar de reunião 
aos fiéis - e 5im parn glorificar 
o Divino. 
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Simbolicamente, representam o uni-
verso inteiro. 
O mundo como é visto por nós, é 
uma ilusão dos nossos sensos. Os 
templos representam o universo 
verdadeiro, invisível, contendo tu-
do dentro de sí. E a realidade re-
presentada está para a realidade 
que conhecemos como deuses são 
para homens; as div:ndades, as mu-
lheres e os monstros, os casais di-
vinos no ato eterno da criação -
tudo, que está representado no 
templo tem valôr simbólico - e é 
a única forma de mostrar concei-
tos, que o nosso cérebro não pode 
compreender. 
Existem antigos textos em sânscri-
to, que dão as regras matemáticas 
para a construção dos templos, até 
hoje, infelizmente, foram pouco es-
tudados. Fica claro, no entanto, 
que as "pequenas" explicações do 
simbolismo dos templos, prova, re-
lâmpago, são insufici"ntes. 
Pois cada templo representa uma 
planta-baixa mágica do próprio 
Cosmos. 
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Josef Albers, "Parede de tijolo". 

Josef Albers 

"Homenagem ao Quadrado", expo-
sição de uma série de pinturas por 
um dos mais importantes artistas 
contemporâneos dos Estados Uni-
dos, Josef Albers, foi realizada no 
Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo, em de-
zembro de 1964. 
Essa exposição inaugurou um pro-
grama de expansão para intercâm-
bio artístico entre a América do 
Norte e Sul, e constituiu uma das 
atividades objetivadas pelo Inter-
national Council do The Museum 
of Modem Art de Nova York. A 
mostra foi organizada pelo Depar-
tamento de Exposições Circulantes 
para um Circuito pela América La-
tina. 
"Foi com grande satisfação que 
acolhemos a cooperação entusiásti-
ca do artista, o que nos tornou 
possível reunir uma exposição re-
presetativa dos mais recentes tra-
balhos de sua autoria, e possivel-
mente, da fase mais bela de sua 
obra", escreve René D'Harnoncourt, 
diretor do Museu de Arte Moderna 
de Nova York, no prefácio do ca-
tálogo da mostra. "Como pintor e 
professor, Josef Albers teve con-
siderável influência na arte da Amé-
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rica Latina e América do Norte, 
bem como na Europa. Uma apre-
sentação de sua obra parece, por-
tanto, particularmente apropriada 
para inaugurar nosso novo progra-
ma interamericano". 
Albers, integrado com a arte atra-
vés de uma aproximação artesanal, 
intelectual e experimental, como 
aluno e como professor no Bau-
haus, na Alemanha em 1933, iniciou 
a série "Homenagem ao Quadrado", 
que ainda continua, em 1949. As 36 
pinturas constantes da exposição 
foram selecionadas no estudio do 
artista por Kynaston L. McShine, 
assistente de exposições do Museu 
de Arte Moderna de Nova York, 
que denomina a série de "Uma das 
mais importantes realizações da 
arte do século 20". Essas pinturas 
"focalizam com teimosia uma 
idéia", diz êle, "instrumentação das 
infinitas possibilidades e relações 
de côr e luz". A mostra dá opor-
tunida.de para que se veja êsses 
elegantes e luminosos trabalhos em 
grupos, no qual o artista sente ::i 
instrumentação complementada de 
forma ideal. 
No singularmente simples formato 
de três ou quatro quadrados sobre-

postos e coloridos, Albers encon-
trou um poderoso agente para ex-
pressão. A forma abstrata estável 
do quadrado atúa como metáfora, 
em tõda forma, e a ressonante, ple-
namente aplicada à cõr, é o ele-
mento ativo, mudando de aspecto 
e sugerindo um amplo nível de 
emoções e idéia. As próprias asso-
ciações de Albers são comprovadas 
nos títulos variados e poéticos. 
McShine observa no catálogo que, 
enquanto o quadrado foi impor-
tante na arte abstrata, especial-
mente para Malevitch e Mondrian, 
tem sido frequentemente usado 
como um fim em si. Para Albers, 
diz êle "o quadrado é um agente, 
o palco, e, como diz Albers, o ator 
e a voz que representam o drama 
sem fim das excitações da instru-
mentação da côr". 
Na "homenagem" ao mesmo tem-
po que explora o campo da expres-
são da cõr, Albers também desper-
ta a sensibilidade para as caracte-
rísticas da cõr, sua mutabilidade 
nas diferentes luzes, e em relação 
a outras cõres; a habilidade de 
duas cõres parecerem três, e três, 
duas, etc. A habilidade de côres 
planas justapostas a fim de suge-
rir espaço, quando uma parece 
avançar e a outra retroceder. 1!:sse 
ensinamento de observação da cõr 
é um dos objetivos de Albers e tan-
to suas aulas como suas pinturas 
germinam influências em artistas 
mais jovens, que sempre usam 
para cada vez mais, efeitos óticos 
e wna ousada e brilhante atividade 
colorfstica em seus trabalhos. 
A série da "homenagem ao quadra-
do", escreve McShine, "é o último 
e lógico objetivo da carreira de 
Albers". Em sua simplicidade de 
meios combinada com riqueza de 
efeito, as pinturas testemunham a 
crença de Albers de que "a medida 
da arte é a racionalização de es-
fôrço para efeito". 
Albers nasceu em Bottrop, Alema-
nha, em 1888. Depois de cursar es-
colas de arte, de 1913 a 1920, em 
Berlim, Essen e Munique, onde de-
monstrou prédisposição para sim-
plificação e ordem, e tendo desen-
volvido admiração por Cézanne e 
pelo cubismo, Albers entrou no 
Bauhaus como estudante, em 1920. 
Inspirado nos progressivos princi-
p;os do Bauhaus, que relaciona ar-
te com utilidade e artesanato, e,-
tudou lá até 1923, quando se tor-
nou membro da Faculdade Bau-
haus. Alí permaneceu até 1933. 
quando o govêrno alemão fechou 
a escola. No mesmo ano, Albers foi 
o primeiro dos famosos professõ-
res do Bauhaus, com Kandinsky. 
Klee, Gropius, Mohol:v-Nagy, ek, a 
ir para os Estados Unidos, convi-
dado a se tornar professor de arte 
no então organizado Black Moun-
tain College. Em Black Mountain. 
Estado de Carolina do Norte, sua 
PSpôsa, Anni Alber~. ensinava na 
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Josef Albers, ''Homenagem ao Quadrado", 1960, Museu 
de Arte Moderna, New York, foto Eric Pollitzer. 
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Josef Albers, "Auto-retrato", 1916. 
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Josef Albers, Retrato atual. 
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oficina têxtil. Em 1949, abandonou 
a escola para se tornar diretor do 
Departamento de Arte da Univer-
sidade de Yale, em New Haven, 
Connecticut, onde ensinou até sua 
aposentadoria em 1958, continuou, 
contudo, em 1959, como crítico vi-
sitante em Yale, e cóm os inúme-
ros cursos de curta duração que 
deu em colégios e museus na Amé-
rica do Sul e Norte e na Europa. 
Deu cursos na América Latina na 
Universidade Nacional Autônoma 
do México, em 1949, na Universi-
dade de Havana, Cuba, em 1952, 
n:i Escola Nacional de Engenheiros 
do Perú, Lima, em 1953, e na Uni-
versidade Católica do Chile, San-
tiago, em 1953. Recentemente, Al-
bers reuniu seus conhecimentos sô-
bre a côr em um livro, "a intera-
ção da côr", publicado em 1963, em 
edição limitada. 
Albers realizou 36 grandes mostras 
individuais, desde 1936, em várias 
cidades dos Estados Unidos, Zuri-
que, Ulm, Milnster, Londres, Ams-
terdã, Copenhague, Hamburgo e 
Essen. A ifüima na América Lati-
na, foi em El Museu Nacional, Mé-
xico, em 1936. 
Depois da atual mostra circulante 
dE' Josef Albers pela América La-
tina, "homenagem ao quadrado" 
circulará por museus nos Estados 
Unidos. 
O "International Council" do "The 
Museum of Modem Art'", de Nova 
York que dirige as atividades do 
museu no exterior, é uma socieda-
dE' sem fins lucrativos, com cêrcn 
de 133 líderes de comunidades de 
18 Estados e 6 países estrangeiros. 
devotados à promoção de boa von-
tade internacional através do in-
tercâmbio de artes. 
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N. Seoane, "Inflorescência". 

N. Seoane 
M. G. 
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N. Seoane, "Solstício". 

Nas unidades apresentadas em ex-
posições anteriores, N. Seoane com-
prazia-se em obter vibrantes efeitos 
dialogais entre polígonos e polie-
dros regulares dispostos plàstica-
mente. Conseguia tais soluções me-
diante ênfases cromáticas de orde-
nação trigonométrica. 
Já agora, durante demorado está-
gio na Bahia, teve lazeres para no-

tar no jardim, no horto e no po-
mar dum convento de Salvador a 
vegetação tropical, também ela er 
transe paradisíaco de êden proto-
evangélico. 
De modo que a sua r Jcente expo-
sição na Galeria Solarium '3, depois. 
na Galeria KLM, resulta dos exem-
plos exuberantes que a flora do Re-
côncavo lhe proporcionou a respei 
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N. Seoane, "Motivo vegetal". 

to da estética nas proporções dn 
Natureza. 
Vemos assim, sôbre fôlhas ora de 
pz.pel Canson ora de papel Fabri-
ano, quando não sôbre superfícies 
de camurça pré-sensibilizada com 
fixadores, o resultado estético do 
SE:u retiro espiritual. O artista es-
n:erou-se em desenhar parênqui· 
mas, bainhas, pecíolos, estornas, 
fc-lfolos, pedúnculos, corimbos, um-
belas e amentilhos. 
E é uma série dêsses conjuntos de 
inflorescências que temos ensejo 
de observar agora numa transição 
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c1e desenho }}ara pintura. Nas com-
posições feitas com pincel rombo, 
com pena arredondada ou gótica, 
com seringa e com bomba, o nan· 
quim se ateve a copiar morfologias 
botâr>icas que aliás, por sua vez, a 
natureza copiou dos paradigmas 
perenes que são as esferas tangen-
tes, as simetrias pentagonais e as 
divisões harmônicas. 
Na prática plástica obtida por 
Seoane se chega a esquecer o tra-
beculado trigonométrico para se 
ver, devido ao efeito pluricromáti-

co, uma série de excelentes "car-
toons" para tapeçarias. Pois as va-
r:antes tonais não rudimentares 
mas intensas do vermelho, do prê-
to, do verde e do sépia esmaltam 
os suportes oferecendo-nos, como 
"sliàes'', a variante baiana da Hi-
léia tropical, em suas fibnlações 
de ar, terra, água e fogo. 
Partindo da disciplina em ·• ralen-
ti" da gravura, N. Seoane chegou 
assim à disponibilidade virtuosís-
tica do desenho e metamorfoseia-o 
em pintura, tomando como teste 
morfológico direto o remo vegetal. 
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Scpp Baendereck, "Pintura". 

Sepp Baendereck 
J. G. V. 

As pinturas apresentadas por Sepp 
B::lendereck nas "cimaises" da Ga-
leria Seta sugerem à primeira vista, 
pt:.lo hábito das analogias, tapeça-
r5as balcânicas colgando recintos 
bizantinos. Mas, observando as te-
las uma a uma, passada a impres-
são homologadora, tendemos a 
oscilar entre duas formulações 
plásticas também algo passíveis de 
analogia. A primeira é a arte cro-
mática de Bissiere, quase um ma-
cro-seuratismo de magmas. A se-
gunda, é a arte de Torres-Garcia, 
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com o seu construtivismo em 
siglas e logogrifos. 
Contudo, nada seria mais errado 
r.em ilógico do que aliterarmos a 
pintura de Sepp aos painéis do ve-
lho provinciano francês e aos re-
tábulos laicos do velho uruguaio. 
Pois êstes dois artistas r caracte-
r!zam por uma formulação profa-
na, laica, inexoràveh:rente elabora-
da em sentido objetivo de parede 
de "ferme" e de tapume de bordo. 
Bissiere tem a obsessão do pigmen-

to-matéria; isto é, do plasma e do 
magma. Seus pincéis trabalham 
c0mo os liços dum tear enredando 
texturas com faixas de arco-iris; _ 
de maneira que resultam superfí-
c!es que são nesgas das estações 
clo ano, síntese de solstícios na por-
ta fechada para a campanha dum3 
"ferme" solitária. 
Já Torres Garcia tinha certa men-
talidade de pintor sediadr em pôr-
tos ecumênicos ou em cargueiros 
Qlie levassem Lautreamor,v, Lafor-
gue e Supervielle para junto de 
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Sepp Baendereck, "Pintura". 

Conrad, lá em qualquer Patusan. 
Sim, havia nêle excentricidades de 
ex-capitão de navios que dêsse pa-
ra pintar tapumes de bares tatua-
c:l.os por todos os exílios e periplos. 
Cra, Sepp Baendereck faz uma pin-
tura de indivíduo introvertido, es-
pécie de vocação mística (mais pa-
gã e alexandrina do que cristã e 
agostiniana); algo assim a Durrell 
em missão no Oriente Próximo ou 
cm Creta, ou mesmo em Chipre. 
M:1s só que, ao invés cie persona-
g~m do quarteto romiuceado pelo 
escritor irlandês, fizesse uma arte 
a Ptolomeu, espécie de álgebra dos 

1'entidos e da consciência, como 
fundo preparatório para depois aí 
inscrever fragmentos de icones. 
Pois dum modo subjetivo, as telas 
c!e Sepp sugerem mas é colgaduras 
para cenários de peças ,musicais 
russas ou búlgaras dos primeiros 
séculos bizantinos. Ou talvez lem-
brem mesmo siglas esotéricas, lo-
gótipos de cabalas, triângulos e be-
s?.ntes Rosa Cruz, num grai.smo 
fechado e policromático. Pois não 
tá negar que exalam os mistérios 
õe teoremas místicos 11.um plane-
jamento litúrgico de ca,mlas e dal-
máticas. 
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. poemas popcretos • augusto de campos 

Espectáculo Popcreto 
J. G. V. 

Ainda é assunto nas rodas artísti-
cas de São Paulo o espetáculo pop-
creto que se realizou por duas vê-
zes na Galeria Atrium, com apresen-
tação musical dos quadros de Wal-
õcmar Cordeiro e dos poemas de 
Augusto de Campos. Algo no gêne-
ro dos "happenings" com que a 
"pop art" subverte a ordem e o 
trânsito vespertinos em Greenwich 
village em Trafalgar Square. Assim 
o recinto, que tem mais de sala hi-
postila do que de "atriurn", se trans-
f0rmou em "koilon" dos gregos e 
em "caves" dos romanos, como se 
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estivéssemos em Megalópolis ou em 
Aspendos, superlotados por artistas, 
literatos, músicos e variantes juve-
nis e maduras Ci..) "beats", "hip-
sters", "angry men", "mods", "ro-
ckers", "Zazous", "blouson noirs" 3 

"reggare", enfim, repleto por essa 
mocidade que não esquece James 
D€an, que se paramenta capilar-
mente de "beattles" e que usa e 
abusa dos recursos dos antigos da-
dás de Zurique, Colônia, Berlim, 
Paris e Nova York, ao tempo de 
Hugo Ball, Richard Huelsenbeck, 
Hans Arp, Tristan Tzara, Marcel 

Duchamps, Zayas, Arensberg, Man 
Ray, P1cabia. etc. 
B.evestem as paredes da Galeria 
Atriurn "c0isificaçóes" de Walde-
mar Cordeiro, variantes atuais dos 
"1eady made", e videogramas de 
Augusto de Campos, isto é, játacas 
6 tóranas atuais de "Une Nuit 
ó'Echecs Gras", de Tzara. Dir-se-ia 
que estamos no Cabaret Voltaire, 
nas New Burlington Galleries, na 
The Mayor Gallery ou na Julien 
Lévy Gallery. Não se pode circular 
para agredir o material exposto 
porque a orquestra com o seu ma-
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\Valdemar Cordeiro, "Cadeirada". 

terial esparramado pelo chão, pe-
las cadeiras e pelo::, degraus im-
pede a capilaridade. 
Os elementos da Nova Tendência, 
da Nova Figuração, da "Pop Art" 
e os freqüentadores já afeitos aos 
escândalos discretos das mostras 
"Fases", "'Cobra", "Rixes", "Bases" 
P "Recherches Visuels" assistem ao 
ccncêrto, através de cujos exect.-
tantes observam os quadros "Cadei-
rz~das", "Vivi-secção Inútil" e outras 
montagens. E por sua vez são ob-
servados pelos olhos sésseis e pe-
dunculados do poema "Baboeil" de 
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Augusto de Campos, que lá na pa-
rede equilibra órbitas, pálpebras, 
íris e glaucomas, na infra-estrutura 
duma tôrre de Babel em maqueta 
de celulose. Depois há debates, cuja 
polêmica os coordenadores apazi-
guam. Aconselhamos agora aos lei-
tores que procurem ler no catálogo 
a carta prefácio de Max Bense, pois 
elucida muita coisa a respeito da 
"pop art" e da pintura concreta, 
não mais ambas em atitude de bri-
ga incoercível mas sim em interpe-
netração de estruturas práticas e, 

teóricas visanào (através de pro-
moções e pragn1áticas duma nova 
espécii:i de "Public Relations") se 
comportar como tese e antitese. 
Assim, ficará esclarecido prelimi-
narmente: que se procura chegar 
a uma nova semântica em meio ao 
aleatório da produção artística; e 
a uma nova pragmfl.tica, mediante 
a qual se anexará o observador à 
criação e se tratará do consumo da 
produção. Tudo através de novC'<; 
parâmetros, isto é, de novas ma-
neiras técm..:as passiveis de evolu-
ção, criação e invençúp. 
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Miriam Chiaverini, Dois desenhos 1965. 

Miriam Chiaverini 
José Geraldo Vieira 

Esta jovem paulista, uma das vo-
cações gráficas mais interessantes 
da geração nova, expôs recente-
mente na Galeria Seta desenhos e 
gravuras. 
Nas xilografias ela sensibiliza os 
suportes de cedro e duratex com 
nesgas de colagens, obtendo assim 
efeitos prévios de densidade e 
transparência. Por sôbre tudo isso 
abre depois sulcos, baixos e altos 
relevos, criando estruturas de in-
tenso expressionismo e que dão 
àquelas superfícies teor monumen-
tal de cártulas e bossagens. A se-
guir, tira cópias a mão, após im-
pregnar tudo com tinta tipográfica. 
Já os desenhos, porém, são sôbre 
papel Canson, que ela também 
procura sensibilizar empregando 
primeiro "flangs" a fim de obter 
emaranhados básicos. E em segui-
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da desenha por cima de tudo isso 
complicadas cosmografias, usando 
para tal carvão litográfico. 
Cada unidade, quer de desenho quer 
de gravura, se caracteriza no acer-
vo pessoal de Miriam Chiaverini 
por elaborações paroxísticas que, a 
título analógico, podemos compa-
rar, guardadas as proporções, aos 
contrastes opaco-translúcidos de 
James Brooks, às aventuras oníri-
cas das linhas de Arshile Gorky e 
a geografia galáxica de Philip Bus-
ton. 

Pois de fato Miriam Chiaverini 
tem mentalidade atualíssima, ra• 
zão pela qual a sua produção grá-
fica reproduz tal tendência median-
te associações heterodoxas compa-
ráveis em literatura aos símbolos e 
às siglas do praxismo a serviço de 
nova e revolucionária semiót'ica. 
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l\Iiriam Chiaverini, Duas Gravuras, 1965. 
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Elemento marcante que é a da sua 
geração, Míriam Chiaverini apre-
senta na Galeria Seta a fase mais 
recente de seus trabalhos gráficos, 
expondo igual qualidade de gravu-
ras e desenhos. 
Se até aqui já a caracterizava o 
teor majestoso das xilos monumen-
tais, agora porém a intensificação 
técnica ( quer como estrutura quer 
como rítmo) corresponde a !Sím-
bolos bem mais do que a analogias 
da situação humana numa época 
em que ao invés de cantarmos a 
máquina e a velocidade nos senti-
mos como que em estado de náu-
sea e de angústia, quais pássaros 
retidos entre sistemas mecânicos. 
Míriam objetiva essa contingência 
mediante dois enfoques, na gravu-
ra, a madeira e o duratex são os 
suportes paroxisticamente talhados 
em relevos altos e baixos, aos quais 

ela agrega o efeito transparente 
das colagens, resultam cópias exa-
cerbadas em que a tinta tipográ-
fica é estampada no papel criando 
uma geografia de situação-limite. 
No desenho, primeiro ela sensibi-
liza o papel canson imprimindo-lhe 
trechos, nesgas e tiras de "flan"; 
obtida essa estrutura básica, então 
não só o reveste e o intensifica 
com carvão litográfico, assim como 
também opera analogias vivenciais 
e mecanicistas. De modo que gra-
vuras e desenhos, além de caracte-
rizarem uma arte fundamentalmen-
te cibernética, a bem dizer eletrô-
nica, também se tomam pautas, 
claves e empostações do mundo de 
agora paradoxalmente tomado ar-
caico e simbólico pelo dom alea-
tório da arte como testemunho du-
ma época e dum comportamento. 
l!:ste o sentido humano e artístico 
de suas briosas elaborações. 



Xilogravura em côres, 
de Emanoel de Araujo. 

Mistério de gatos e 
de Emanuel 
Jorge Amado 

Gatos, gatos que surgem por entre 
cornijas, saem inesperadamente de 
recantos escuros, saltam do hori-
zonte distante, curiosos, assustados 
e assustadores, ternos e selvagens, 
com olhos em brasa ou com ador-
mecidos olhos, felinos a invadir o 
mundo e a dominar a humanidade, 
misteriosos gatos de Emanoel Arau-
jo, nascendo na madeira de gravu-
ra para jamais morrerem. Na ci-
dade de Salvador Ja Bahia sauda-
mos um jovem nôvo gravador de 
excepcional talento. Môço chegado 
de Santo Amaro da Purificação, tí-
mido e silencioso, trabalhando dia 
e noite, cavando a madeira, dese-
nhando, pintando. 
Nos muros da cidade cartazes anun-
ciam festas populares, procissões, 
romarias em igrejas. Mas são car-
tazes diferentes: mostram nossas 
igrejas, nosso casario, as ladeiras 
da Bahia que estão prenhe de be-
leza; a gente pára ante êsses car-
tazes e busca ler a assinatura do 
artista que os cone;ebeu e realizou. 
São gravuras em madeira, belís-
simas, e a assinatura revela Ema-
noel antes desconhecido. Desde os 
tempos ainda próximos ue Vascon-
celos Maia em sua direção, o De-
partamento de Turismo de Salva-
dor entregou seus cartazes ao bom 
gõsto do artista. Primeiro foi Cala-
zans Neto numa série magnífica de 
cartazes sôbre o Recôncavo, sôbre 
barcos e ruas, agora é Emanoel. 
A Bahia é recriada por êsse artista 
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na sua grandeza e no seu mistério 
com uma nota intensamente pes-
soal, pois Emanoel não se parece 
a ninguém, é êle com a sua perso-
nalidade original e marcante, um 
certo e sutil segrêdo antigo de di-
fícil explicação. 
O que não significa no entanto um 
desligamento das raízes da moder-
na gravura baiana. .ti:ssas raízes en-
terram-se no chão fértil de um ale-
mão que aqui viveu e se fêz para 
sempre da Bahia. Karl Hansen, 
hoje, de volta à. Europa, Hansen-
Bahia como se assina para dizer 

a todos que já não está mais sozi-
nho, agora é filho de uma terra 
única e maravilhosa. Dêsse Han-
sen nasceu nossa gravura: Calazans 
Neto, José Maria, agora Emanoel. 
Cada um dêles, no entanto, com sua 
própria fisionomia, sua revelação 
pessoal dessa cidade e d.e sua gen-
te. Do lirismo de Calazans, da dra-
mática violência de José Maria, ao 
insolente mistério dos gatos, das 
fachadas, das iawôs de Ernanoel. 
Dos jovens artistas baianos não sei 
de outro tão marcado e tão mar-
cante, tão definitivamente artista. 
tão consciente de sua fôrça e tam-
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bém tão humilde ante sua arte, na 
certeza de que só com o trabalho 
dure. e sem concessões poderá ca-
minhar e crescer. Vejo Emanoel 
alegre em seu trabalho, cercado de 
seu mundo estranho e real: o mis-
tério das casas e das ruas da Bahia, 
a d:mça ritual dos candomblés, a 
malícia e a graça dos felinos. Há 
homens e mulheres por detrás das 
grades, das roupas dos orixás, dos 
corpos dos gatos. Em geral curva-
dos, quase escondidos, sofridos e 
trari~ados em seu segrêdo. 11.:sse jo-
vem de Santo Amaro traz um mun-
do insolente dentro de si e o trans-
mite com uma fôrça pouco comum 
a artistas experientes e maduros. 
Há er..1 sua trêfega graça uma anti-
guidade de sofrimento e de vida. 
Guardem êsse nome: Emanoel 
Araujo, desenhista, pintor, mas so-
bretudo gravador em madeira. Vai 
ser nome repetido e aclamado, não 
tenham dúvidas. Quanto a mim, 
apenas a ale~ria de tê-lo visto em 
seu começo e de saber que largo 
é seu caminho, nor êle construido 
no trabalho e sã consciência da 
dura criação. 

Apresentação do catálogo de sua 
exposrçao n~ Galeria Bonine, 
Rio de Janeiro. 

A xilogravura de Emanoel Araujo 
é uma construção, quase uma ar-
quitetura, em que as formas, sin-
tetizadas ou simplificadas, mas 
sempre amplas, se integram como 
elementos de um todo. Tende, pois, 
ã. monumentalidade. A própria di-
mensão das obras confirma-o con-
cretamente. Existe evidente segu-
rança no óeU instinto compositivo, 
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Xilogravura em côres, de Emanuel de Araujo. 

inclusive no uso de longos arabes-
cos curvilíneos. A sua visão cromá-
tica chega a beirar um tipo de sim-
bolismo pictórico, que possui um 
semi-decorativo de boa cépa mo-
derna. Seus roxos, vermelhos, azuis 
densos e largos se ajustam dentro 
dessa visão. 
Poucas peças, entre elas o "Gato e 
Fôlhas I", nos seus verdes cinzas 
exprimem u.n colorido de modu-
lação xilográfica, entrosado à ri-
queza dos veios da madeira. 
N à maioria a côr não acompanha 
os dados por assim dizer intuiti-

vos do suporte, mas submete-os a 
uma concepção pessoal, se bem que 
não inédita. 
No p.êto e branco, a estampa ad-
quire fulgores de luz e enriqueci-
mentos de textura, mas êsses efei-
tos também se subordinam ao sen-
so de monumentalidade que é a 
constante do artista e a sua con-
tribuição maior ao panorama atual 
de uma arte, que Goeldi enriquece-
ra musicalmente em surdina e à 
qual Hansen deu contribuição gran-
diloquente, mas válida no Brasil. 

Mário Barata 
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Tomie Ohtake, Pintura, 1964. 

Tomie Ohtake, Pintura, 1963. 

A pintura de Tomie Ohtake 
T. S. 

Tomie Ohtake começou a pintar 
relativamente tarde. Desde menina, 
r.o Japão, gostava de desenhar e 
pintar aquarelas. Mas o casamento 
e os filhos impediram-na de um1 
dedicação mais sistemàtica. Somen-
te aqui, no Brasil, e quando os fi-
lhos cresceram, foi que ela conse-
guiu dedicar-se aJ trabalho criati-
\' O. Foi em 1951 quando o pintor 
f:gurativo Keishuke Sugano chegou 
do Japão ao Brasil. Com êle, To-

mie começou a trabalhar. Keishuke 
lhe dava plena liberdade e Tomie 
pintava o que queria. Naturalmen-
te figurativo. Depois, êle criticava 
sem trabalho. Além das aulas rle 
pintura, tomava de Sugano também 
aulas de história da arte. Depois 
de alguns mêses. ela resolveu co"l-
tinuar a trabalhar sozinha. Até 1954 
pintava figurativo. Paisagens, na-
turezas mortas, nús, enfim uma 
pintura naturalista. Em 1954 virou 

o:ostrata e entrou no vasto campo 
do informal. Sua fase informal dtl• 
1·ou até 1961 e se caracterizava prin-
c!palmente pelos rítmos desenvol-
vidos. No começo desta fase, usou 
muito colorido e aos poucos tor-
nou-se mais monocrômica. Mas em 
1961, apesar de seu sucesso real 
como pintora informal, ela sentiu 
falta da forma sólida em sua pin-
tura e começou sua nova e atul'\l 
fase onde o elemento formal, em-

HABITAT 



Duas pinturas de Tomie Ohtake, de 1963 e 1964. 

b'.)ra abstrato, prevalece, lembran-
d0 vagamente a pintura de Rothko. 
Na sua atual i:,mtura surge sem-
pre do vago e do amorfo uma for• 
r.:a nítida, plana e ampla, que se 
desdobra quase sôbre tôda a su-
perfície da tela e que fica pende11-
t~ e sustentada pelo vago e amor-
fo que a rodeia. li:ste é o assunto 
central da sua pintura atual. Tô-
das as suas criações são variaçó~)S 
cm tõrno dêsse assunto central. 
Sua pir,tura não é mais monocrô-
mica como na segunda metade da 
sua fase rítmica-informal. Ela usa 
p0uco colorido, três ou quatro cõ-
1 es para cada quadro. Suas formas 
limpas, lisas vagamente ondulad:a.s, 
às vézes como panos pendentes, 
surgem do vago e amorfo com uma 
SP,riedade hierática. São como pe~·-
sonagens fantasmagóricos, impo.·-
tantes e valiosos. Estas formas ou 
estruturas espalhadas são ao mes-
mo tempo duras e macias, subs:an-
c:ais e fluidas, transparentes e opa-
cas, simples e ricas, lisas e leve-
mente onduladas. O colorido é par-
1:'.0, difuso. sonâmbulo. Uma serie-
dade revelatória emana de cada 
a•tadro. Como uma :..paricão miste-
riosa e importante. A mistura e 
indecisão entre claridade e nebu-
losidade, durante a fluidez, solidez 
e maciez, faz o encanto desta pin• 
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tura limpa, simples, essencial, libJ· 
rada de artifícios e artimanhas. 
Fia mesma sente 1.1ue a sua pi!l.· 
tura informal antetior, sua pintuu 
ele ritmos, tinha um pouco de lay-
out. Ao contrário, ela sente a sua 
Rtual pintura como mais direta, 
mais objetiva, mais sincera, mais 
essencial. 
H'á um elemento metafísico -ia 
atual pintura de Tomie Ohtake. Ac,, 
formas ou estruturas surgem com 
11ma ~ravidade revelatória, hieráti· 
ca. Algo de muito importaniP,, se-
creto e silencioso dStá comunicado. 
Sua'5 estruturas são como so::s rr.ra-
ves de um gongo dentro d.J ·um 
&mplo espaço cheio de silõncio. 
Mas ar; estruturas não somente gra-
yes, iilenciosas e hieráticas. Há 
também muita ternura nas f;uas 
leves ondulações, nas suas m::1rgens 
difusas, na nebulosidade que as ro-
deia. Antonomias e contradições 
dentro da mesma obra, unidas e 
dissolvirlas entre si, são sempre ca-
racterlsticas de uma obra madur:.'l. 
Justar .. 'lE:nte a obra que capta o du-
ro e o macio do existente, o claro 
e o escuro, a rida e a mort~. é a 
obra que conseguiu abraçar a am-
plitude e plenitude do exist<-:nte. 
E a atual pintura de Tomio está 
cheia o.e antinomias dilmdas uma 

dentro da outra. Silêncio e [ula, 
lJOStt:r:.. e fluidez, dureza e maciez, 
leveza e pêso, enfim tôdas as anti-
nomias do existente estão pr~se:1-
tes na ~ua obra atual, diluídas uma 
ctentro das outras. 
Comparada com a pintura de Roth-
ko teríamos de dizer de que Rothkc 
é mais macio do que Tomie, dis-
solvendo e diluindo uma forma 
clentro da outra. Tomie é mais du-
ra, mais sólida, mais estruturada 
e mais musical do que Rothko. 
Fora desta vaga lembrança e dêste 
rurentesco longinquo com Rothko, 
a pintura de Tomie Ohtake é abs.>-
lutamente original e inconfundiv·1l. 
Comparada com a sua fase ante-
1ior, sua última fase, a das form'l.-; 
d~finidas, é muito mais madura. 
rica, significativa, expressiva. A 
a~ual pintura de Tomie fala corn. 
uma voz limpa, silenciosa, suav,,, 
cheia de respeito, ternura e grav!-
cli!de para com o existente. Esta 
sua voz é uma das mais pura,;, 
mais originais, ma\s nobres. e mais 
valiosas da atual pintura brnsll"l· 
ra, o. talvez. da pintura modern::1 
mundial. Pouras pessoas li vC'rnm 
t:m desenvolvimento artistlro ti\o 
rir.o e significativo. Sua voz. um'\ 
das mais belas e mnis l)urns da 
P,1 ual pintura brnsllelrn t lnconfu"l• 
dível. 
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Trmpcra de Eleonore Koch. 

A pintura de Eleonore Koch 
T. S. 

Antes àe se tornar pintora, duran• 
te vános anos, Eleonore Koch es 
tuclou escultura. Ainda não pensl• 
va em se tornar pintora. Um resí-
duo talvez dêste seu longo apren-
drnado escultórico é a noção do 
oojeto isolado, cuidadosamente e 
caligràficamente esculpido, isolado 
dentro de espaços amplos e musi-
C"ais, um traço tão típico da su,\ 
pintura atual. Ela trabalhou trêt 
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i-nos com Ehsabeth Nobiling, esb-
c:ando escultura de 1944 à 1947. 
Qt.:ando demonstrou o desejo de 
estudar desenho, Elisabeth a man-
d<Ju para Yolanda Mohaly. Com 
Yolanda, estudou desenho e ganho'.l 
as primeiras noções da composição 
gráfica. Também fêz desenho c,;. 
1 )rido com Yolanda Mohaly, ma~ 
aP1da não pintava. A primeira voz 
01,e ela pintou plenamente foi no 

atelier de Samson Flexor que eh 
frequentou por pouco tempo. E~ 
H,19 viajou para a Europa, passou 
dois anos em Paris, estudando pin-
tnra com Arpad Szenes e con•i-
m:.ando seu estudo escultórico com 
RCJbert Coutin. De Szenes ganho•t 
o conhecimento da pintura em g& 
ral, da colocação das cõres e da 
construção pelas côres. Também de 
Coutin ganhou conhecimentos com-
positivos. Em 1951 Eleonore voltou 
I,'ara o Brasil abandonando seu in-
tcrêsse pela escultura. O seu cami-
nho como pinto1c1 é agora mais de-
finido. Em 1953, começou a trab'\· 
lhar perto de Alfredo Volpi. :f'.:ste 
trnbalho estendeu-se até 1956. Per-
to de Volpi criou-se e definiu-se rie-
finitivamente o seu mundo pictóri-
co e plástico. De Volpi, ela ganhou 
0 senso da composição plana e l'li· 
dimensional e o uso do colorido r uro. Como colorista ináta, ela es-
c0lheu institivanwntc Yolpi como 
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Duas têmperas de Eleonore Kocb. 

seu r.1estre que nesta altura tinha-
se desenvolvido no maior colo!"ista 
brasileiro e num dos mais originais 
e m2iores coloristas do mundu. 
Ela não só ganhou de Volpi conhe-
cimentos técnicos e compositivos, 
uso dos pigmentos por exemplo 
composição plana e bi-dimensional, 
uso do colorido puro, mas foi 1.té 
wn ce:-to ponto influenciada pela 
arte de mestre. Grandes planos 
meio vazios e um colorido diluido 
caract~rizaram por bastante tempo 
sua pintura. Onde ela preservou 
sua originalidade, foi no senso do 
objeto. Volpi nunca elabora o ot>-
1eto com tanto cuidado caligráf,,..0 
e e~cultórico. Um preciosismo no 
trato do objeto e diferenciou sem-
pre de Volpi. Com o tempo, porém, 
e principalmente nêstes últimos 
três anos, mesmo a influência co-
loristica de Volpi passou, e ela de-
senvolveu seu colorido, típico e pró-
prio de sua arte. Mesmo na sua 
compos.:.ção plana, ela introduziu 
el€mentos lineares que sugerem al-
go como que uma terceira dimeZ'l-
sã.o. característica esta que falta 
J;Or completo na pintura de Volpi. 
Com Volpi, ela tem agora somente 
a técnica material em comum: pin-
t'¼r com temperas. O resto é com-
pldtamente diferente e pertence à 
sca própria personalidade e noção 
r.rtística. Uma comparação entre cs 
dois não seria inútil para pôr fim 
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ao boato e ao mito de que Eleono-
rt! imita Volpi só porque ela o t>S· 
colheu como seu mestre e traba-
lhou perto dêle durante vários 
anos. O colorido de Volpi, por exem-
r1o, é mais diluido, mais estéreo, 
mais aéreo e limpo. O colorido de 
Eleonore é mais denso, mais subs-
tancia.l, mais carregado, mais má-
gico, mais sugestivo. Volpi nunca 
desenvolve um senso caligráfico, 
severo, esculpido do objeto. Os ob· 
jetos de Volpi são tão leves e aé-
reos como seus coloridos. Vo.tpi 
nunca sugere terceira dimensão em 
sua pintura. Eleonore o faz, nun-
ca pelo colorido, mas por meios li-
neares. Não é propriamente a ter-
ceira dimensão. Mas uma leve su-
gestão linear de certa profundida-
de. Estas diferenças são bem cla-
ras e nítidas para diferenciar uma 
vez por tôdas a pintura de Eleo-
nore da de Volpi. 
Os coloridos de Eleonore são su-
gestivos além do assunto apresen-
tado. Um verde, por exemplo, de 
paredes e chão de um dos seus 
quadros sugere todo o verde da ve-
getação, principalmente o verde 
claro e leve da vegetação primav~-
1 ii. Um chão azul escuro de um 
quarto, um outro trabalho seu, su-
1-;0re todo o azul misterioso da pro-
fundidade do mar. Os seus colori-
dos transcendem o assunto apre-
s:mtado. A sua pintura tem algo Je 

muito precioso no bom sentido. Ca-
c:a quadro é como que uma reveh• 
ção secreta da beleza do existente. 
Algo de misterioso, místico e reve-
1::.tório emana das suas telas. P0r 
isto também, a produção esparsa. 
P0rque cada quadro é de uma den-
sidade emocional, simbólica e reve-
latória extraordinária. 
Esta pintura não é de gôsto de qual-
quer um. Não é pintura da moda 

dos - ismos -. Nada de mala-
barismos declamatórios e exibicio· 
r:.ismos habilidosos. Ela não tem 
n~da de grandiloquente. Sua pin-
tura é como música de câmara. Mas 
extremamente densa e rica dentro 
cio seu silêncio propositr1. 'É uma 
p;ntura exaltada e luxt.osa apesar 
dos seus esparsos meio:' pictóricos. 
Uma pintura hínica. Ela canta 
quase que num sentido de eleva-
ção dionisíaca a beleza mística e 
misteriosa do existem.e. Uma rara 
p:ntura. Cheia de requintes luxuo-
sos. Originalíssima e estranha em 
st1a simplicidade tão densa e sig-
nificativa. As vêzes, O$ seus reauin-
tes cromáticos chegam a uma luxú-
ria que lembra a pintul·a orient;il 
antiga, por exemplo a gravura co-
lorida dos japoneses. 
Não resta dúvida que depois rtc 
Volpi, Eleonore Koch é a maior co-
lorista brasileira, e uma das cria 
doras mais originais e místicas dl\ 
pintura moderna. 
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Duas esculturas em ferro de Masumi Tsuchimoto. 

A escultura de Masumi Tsuchimoto 
T. S. 

Masumi Tsuchimoto nasceu de 
t;.ma família tradicional de ceramis-
tas, no Japão, na região Gifú. Cor.-
sequentemente, êle tornou-se tam-
bém ceramista. Estudou cerâmica 
durante três anos, na Escola C.c! 
Belas Artes de Gifú, e também 1m 
pouco de pintura e escultura. Pet-
Cf·bendo seu interêsse crescente 
para com a escultura, foi para Kio-
to, onde estudou durante seis anos 
escultura moderna com o mestre 
lTno Sango. Participou de várias 
exposições coletivas no Japão; o 
Museu de Kioto possue uma obra 
sua, e antes de partir para o Bra-
sil fêz uma grande exposição in-
dividual em Tokio. Seus trabalhos 
eram muito influenciados pelo seu 
mestre. Em 1959 veio para o Brasil. 
Foi aqui, no Brasil, que êle desen-
vôlveu aos poucos sua própria es-
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cultura, independente da influência 
d.os outros. Até 1961 realizava uma 
escultura de volume, lembrando 
vagamente Henry Moore. De 1961 
em diante, começou a desenvolver 
novas e próprias idéias à respeito 
C::a escultura. Em vez de uma escul-
tura de volume que tinha de ser 
rndeada pelo expectador até reva 
lar tôdas suas faces, êle pensou 
numa escultura que pudesse mos 
trar tudo de um vez só. Assim, 
Tsuchimoto chegou a uma escultu-
ra plana, uma escultura de relêvo. 
Sem saber, repetiu as experiências 
ô.os cubistas que também estendem 
n:1m plano só as diversas faces do 
volume e do objeto. Também para 
obter efeitos sintéticos das altera-
c;ües de luz e sombra, êle optou 
para a seriação das mesmas num 
plano ::;6. Assim chegou ao seu no-

,0 tipo de escultura, ao relêvo pla-
no e amplo. 
Ele usa grandes tábuas de madei-
ra, extensas e grossas, cujas dua.c; 
superfícies amplas e corresponden-
tts, enche com seus símbolos es-
culpidos, em composições diversas. 
J:!:stes seus símbolos lembram r0-
c1.1:'las dentadas do interior dos r~-
lógios, serrotes, parafusos, peças 
õe máquinas, peças de automóveis 
ef c. Nesta sua preferência temáti-
ca, Masumi Tsuchimoto aproxima-
se do espírito dos futuristas quP 
também cantavam a máquina e a 
r.1ecanização progressiva da vida 
moderna. Mas êstes seus símbolos 
só.o mais plásticos do que literá-
rios, enchendo as largas superfícies 
com círculos e linhas como signos, 
létras de um misterioso texto, de 
um estranho alfabeto. Existe um 
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Duas esculturas em fer ro de Masumi Tsuchimoto. 

elemento gráfico na escultura ie 
Masumi Tsuchimoto que a aproxi-
ma ao desenho e à pintura. As suas 
obras têm de ser lidas de cima pa-
ra bai.xo. ou de baixo para cima 
como uma página tipográfica, um 
texto. uma obra gráfica, um dese-
nho. 
Pela &eriação e pelo espalhar no 
espaço plano dos seus sígnos escul• 
pidos, :>, sua escultura lembra até 
um certo ponto a pintura de Tor-
res Ga!cia, que também trabalhava 
com princípios semelhantes. Mas 
Torres Garcia é mais centralizado, 
mais fechado compositivamente. 
Masumi Tsuchimoto (- mais aberto, 
mais espalhado no espaço, mais li-
vre e espacial. Mas em ambos exis-
te o mec:mo elemento fabulador, o 
mesmo prazer de jogar com símbo-
los ou signos seriados, de encher 
e vitalizar o espaço ritmicamente 
com seus signos. Torres (}areia 
também cantava o fervor da· vida 
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e da produção industrial, enchen-
do Slll,s telas com âncoras, guindas• 
tes, trens de ferro e navios. Numa 
das suas telas, pintou até com le-
tras grandes, a palavra: TRABAJO. 
Masumi Tsuchimoto é também a 
favor da vida moderna. Aqui termi-
I1a a sPmelhança e a analogia para 
com Torres Garcia e para com o 
('Spírito futurista italiano e inte::-
nacional. 
Masumi Tsuchimoto conseguiu em 
~na escultura, igual aos cubistas e 
a.os futuristas, seriar o tempo na 
superfície plana. Isto o diferencia 
de todos os outros escultores que 
fazem relêvo, cuja obra é em geral 
centralizada, sem o elemento tem-
po. Ao contrário dêles, Masumi 
Tsuchimoto, pela seriação e conse-
quência rítmica dos seus extrato3, 
trabalha com o elemento tempo 
aue n0s faz ver suas esculturas co-
mo urna página impressa, passando 
ae uma. linha para outra. Esta lc-

veza cla compos1çao aberta e tem-
por"11, esta leveza da estruturação 
rítmica, achamos belíssima e ori-
ginaJi~&ima. Não conhecemos outro 
que realizou coisa semelhante. 
Leveza, pureza, urna inocência in-
fantil e brincalhona e ritmo caracte-
rizam esta bela escultura. Fartos 
d" escultura de volume e do ab11-
so do mesmo com seus cheios e 
vâílios, dos supostos mistérios dos 
buracos e dos espaços internos, e 
fc1,rtos com as esculturas dissolvi-
ctl½s. cif,sfeitas e filigranas que lem-
bram mais joias do que esculturas. 
rc.hamo<: as criações planas, limp-u 
e rítmic as de Masumi Tsuchimot,), 
de: <'Omposições abertas e estrutu-
ras temporais, um verdadeiro acres-
cimo ao tesouro da arte moderna 
Ao nosso ver, Masumi Tsuchimoto 
é um dos maiores e mais originais 
escultores do mundo. Limpo, pia 
no, diáfano, musical, complexo e 
simples ao mesr.Jo tempo. 
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Joachim diante de uma de suas telas. 

O pintor Joachim expõe na Ásia 

Joaquim Pedro Ribeiro de Araujo 
(Joachim), não se contentou com 
o Brasil: com armas e bagagens 
foi parar no outro lado do mundo 
a fim de mostrar a sua arte aos 
asiáticos. Expôs em Bancoc, Kuala 
Lumpur, Singapura e Karachi. Nes-
sas capitais, mostrou o seu traba-
lho, num gesto de causar inveja, 
pois não se tem notícia de que al-
gum dos nossos consagrados artis-
tas tenham expostos na Tailândia, 
na Federação Malásia, no Paquis-
tão. 
Joachim para lá se foi e mostrou a 
sua arte. num trabalho de divulga-
cão artistica. 
Segundo os recortes que enviou à 
HABITAT, seus trabalhos foram 
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bem acolhidos onde foram expos-
tos. Na exposição realizada em Ban-
coc, capital da Tailândia, o catálo-
go teve uma introdução de Mrs. 
Kenneth Young, a qual disse: "The 
aim of much present day painting 
is not to make a photographic re-
cording of nature but to express 
one's reaction to one's surround-
ings. It is not what the artist sees 
but how he sees it or how he feels 
about it that is the subject. Joa. 
chim's work is intensely personal 
expression of bis response to the 
world around him. He feels that 
in our modern age of ideologies 
and technical advance, man counts 
for nothing. Alone and unrelated to 
peaple and things around him, man 

turns inward in self absorbtion. 
The emotional content of Joachim's 
style is arresting and moving. His 
anti-realigious drawi:ngs are of 
nightmare world - people are 
monsters, fatous, selfrighteous, 
cruel. In the cray-pas series, outli-
nes of people are destructively 
scribbled over - there is no back-
ground as man is out of touch 
with his sourroundings. With ex-
pressionless faces, the figures cling 
to each other in resignation but 
there is a separateness even in 
being together. The sarne feeling 
of isolation is also conveyeu in the 
bleakness of the rock-like forros of 
the abstract water-colors. Josclúm 
is a promising young a.rtist wbo 
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Joachim, Xilogravura feita no Pa• 
quistão. 

changes his style according to the 
medium with wbicb be works. 
When the artist works with pen 
and ink, he use a fine, delicate line 
suited to the nature of bis mate-
rial. With the cray-pas, his lines are 
think and he;avy, the forms are den-
se. The oils are also thick. The wa-
t:er-colors are fluid, evanescent, an 
appropriate use of delicate medium. 
In the water-color abstrations, the 
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Joachim, "Minha Gloria", detalhe, óleo. 

artist invents pure shapes, placing 
them in juxtaposition and using 
one color against another to make 
a disciplined whole. In addition to 
the emotional isolation, other fa. 
ctors common to the artist's style 
in all media are the sculptured 
quality of bis forros and bis explo-
sive use of line. He uses large bea-
vy forms, treating things solidly 
against a flat surface as in bas-

relief. Lines explode at corners or 
at tbe conjunction of forros. Space 
explodes behind peoples and even 
outlines into space. Joachim works 
as many contemporary painters do 
- ali at once, without plan. His 
art erupts from the subconscious 
and only after he has finished a 
work does he see what he has do-
ne. This exhibition is a view into 
his private world". 
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Jef Golyscheff 

O Museu de Arte Contemporânea 
da Universidade de São Paulo co-
memorou o 2.º aniversário de sua 
fundação no dia 8 de abril, apre-
sentando uma exposição de obras 
do antigo membro do Dadaismo 
Alemão e do "Grupo de Novembro", 
Jef Golyscheff, artista de origem 
russa que se fixou em Berlim em 
1909 e que se residia anônimamente, 
como artista, em São Paulo, des-
de 1957. Golyscheff conta hoje 
67 anos de idade e além de sua 
importância como pintor é um no-
me de significação tôda especial na 
história da música moderna. 
Antigo aluno de Auer, revelOll/Se 
notável violinista; mas foi a quali-
dade do compositor que tornaria 
seu nome célebre ao utilizar pela 
primeira vez o princípio de funcio-
namento da "Arte-Durata Serial" 
que hoje vemos aplicada à música 
Dodecafônica e Eletrônica. Estudos 
recentes do crítico alemão Eimert 
e da Academia de Ciências de Co-
lonia, ainda não divulgados no Bra• 
sil, devem confirmar o pioneiris-
mo de Golyscheff como criador do 
Dodecafonismo Serial. 
Quando da inauguração de sua ex-· 
posição, a Orquestra de Câmara de 
São Paulo, através d~ três de seus 
membros, executou o "Trio" para 
cordas de Golyscheff (violino, vio-
la e violoncelo), escrito em 1914 e 
publicado em Berlim em 1925, ten-
do como fundamento êsse princípio 
de Dodecafonismo Serial, único 
texto musical seu subsistente. 
Golyscheff é uma singular figura 
de homem e de artista. Devido à 
sua decisão de não expor, que per-
durou por decênios, seu nome apa-
rece raramente nos livros de arte 
chegando a ser mais frequente nos 
dicionários internacionais da músi: 
ca, embora sua primeira qualidade 
seja o do pintor. Conservando tôda 
a sua independência de ação, foi 
colega de trabalho de Tatlin, Kan-
dinsky, Gropius, Lissitzky, Archi-
penko, e ligado aos outros grandes 
artistas que tornaram a Alemanha 
uma grande potência artística an-
tes do advento do nazismo, Goly-
scheff expôs inúmeras vêzes na de-
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cada de '20 em várias cidades eu-
ropéias como membro do "Novem-
bergruppe", participando de exposi-
ções e manifestações Dada, entre 
elas a de 1919, ao lado de Huelsen-
beck e Hausmann em Berlim. Ex-
pôs em 1922 na Sezession Renana, 
em Dusseldorf e ao lado de Barlach 
na mostra realizada no Kunsthalle 
de Hamburgo no mesmo ano. 
Encontrava-se entre os artistas con-
vidados por Walter Gropius para 
lecionar no Bauhaus em Weimar, 
de cujas atividades entretanto ja-
mais participou. Ao lado de vários 
membros do "Grupo de Novem-
bro" (Tappert, Cesar, Klein, Melzer 
e outros) preocupou-se com o pro-
blema da integração das artes e 
profissões entre estudantes univer-
sitários e operários, idéia que do-
minava o espírito de Gropius e que 
depois tomaria formas amplas e 
concretas no Bauhàus. 
Essa teoria musical da "durata" foi 
aplicada por êle mesmo à pintura, 
escultura, coreografia, declamação 
e arquítetura. Logo depois de ter-
minada a guerra, em 1918, Goly-
scheff expôs ao lado de Gropius, 
Mendelssohn, Finsterling, os irmãos 
Taut e outros na "Exposição de Ar-
quitetos Desconhecidos", em Ber-
lim. 
Signatário do manifesto do "Grupo 
de Novembro", ao lado de Gropius, 
Belling, Kõlbe, Marcks, Meitner, 
Pechstein, Schmidt-Rotluff, os ir-
mãos Taut, Feininger, Freundlich, 
Otto Müller, Nolde e outros artis-
tas de grande projeção, Golyscheff, 
a exemplo dos demais, foi denun-
ciado pela Gestapo como um dos 
praticantes da "arte degenerada". 
Uma ampla exposição compreen-
dendo quasi 200 obras dêste artis-
ta arredio, no entanto sempre con-
vidado pelos movimentos de van-
guarda, foi apreendida em abril de 
1933, imediatamente após a toma-
da do poder por Hitler. Essa mos-
tra incUvidual, preparada com es-
mero por Golyscheff e sua esposa 
Antonie, reunindo obras realizadas 
desde 1914, não chegou a ser inau-
gurada e o próprio catálogo foi 
inutilizado. Não lhe restando ou-

tra alternativa senão a fuga, dian-
te do delírio racista, Golyscheff -
como aconteceu a inúmeros outros 
artistas não conformistas - foi 
obrigado a deixar a Alemanha 
abandonando todos os seus perten-
ces, perdendo praticamente todos 
os seus quadros (à exceção de al-
guns cujo paradeiro se ignora) e 
todos os seus textos musicais in-
cluindo duas óperas, composições 
de música de câmara, canções com 
acompanhamento para piano, um 
quarteto etc. Somente o "Trio" foi 
preservado. • 
Partindo para a Espanha, via Por-
tugal, viveu um certo tempo em 
Barcelona exercendo a profissão 
de químico e continuando a pintar 
para novamente perder tudo nos 
bombardeios de 1938. Refugiando-se 
na França foi internado em campos 
de concentração nos quais perma-
neceu durante quasi tôda a guerra. 
Sobrevivendo, habitou o interior 
da França e Paris onde prosseguíu 
pintando para si mesmo, não ten-
do, então, quaisquer relações pes-
soais com os meios artísticos. Ho-
mem culto e viajado, conheceu vá-
rios países européus, asiáticos e 
americanos. Visitando o Brasil, en-
controu aqui um clima de paz que 
o cativou. Fixou-se com sua esposa 
Antonie em São Paulo tendo vivido 
desde então no mais absoluto ano-
nimato, residindo num apartamen-
to da avenida 9 de Julho. Goly-
scheff não abandonou jamais a sua 
arte acompanhando de perto o mo-
vimento artístico mundial e fre-
quentando os museus e galerias de 
arte paulistanos. No momento pro-
videncia a sua naturalização. 
Entre 1959 e 1961 fêz uma excursão 
à Europa. Na Alemanha seus ve-
lhos amigos admiraram-se de o ver 
ainda vivo. Foi convidado e expor 
em Berlim, e outras cidades, mas, 
por razões pessoais, recusou-se. O 
crítico musical Eimert, entretanto, 
após a descoberta de seu "Trio" 
de 1914 pelo Instituto de Musicolo• 
gia da Universidade de Colônia, di-
vulgou em 1962-63 várias vêzes a 
peça em diferentes emissoras ale-
mãs. 
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EXPOSIÇô ES NACIONAIS • SÃO 
PAULO: No Museu de Arte Con-
temporânea: Salão Essa de Jovens 
Artistas Brasileiros. Exposição Ma-
dine (Olga Alvares de Azevedo Ma-
cedo). Retrospectiva Golyscheff. 
Na G:1Ieria Seta: Hector Sapia. Na 
Galeria Mobilinea: Sílvio Openhei-
mer; Maurício Nogueira Lima. Na 
Galeria São Luís: Oswald de An-
drade Filho; Carmélio Cruz; Paolo 
Rissone. Na Galeria Astréia: Ma-
nuel Araújo; Arcângelo Ianelli. Na 
Galeria Atrium: Dulce Carneiro; 
Ismênia Coaracy; Armando Eduar-
do Balloni; Eduardo Alvim Cor-
reia. Na Casa do Artista Plástico: 
Moby. Na Galeria Solarium: Mes-
tres Franceses Contemporâneos 
(Bonnard, Braq.ie, Derain, Dufy, 
Léger, Marquet, Vlaminck e Picas-
so. Na Galeria Capela: Zica Berga-
mi. Na Galeria Convívio: Luís Fer-
nando Penteado; Eduardo Iglésias. 
Na Galeria Dearte: Elizena Garcia; 
Peixoto; Barrientos. Na Galeria No-
vas Tendências: Heinz Kuehn. Na 
Galeria JD: Armando Ferrari. No 
Clube dos Artistas e Amigos da 
Arte: Francisco Megna. 
EM CAMPINAS. No Centro de Ci• 
ências, Letras e Artes: Raul Põrto. 
EM RIBEIRÃO PRl!:TO. Coletiva 
de Desenho Industrial na Escola 
de Artes Plásticas. 
EM PôRTO ALEGRE: Galeria La-
k'ar: Suzana Mentz. 
NO RIO: No Museu de Arte Mo-
derna: Salão Essa de Jovens Ar-
tistas Brasileiros; Sérgio Camar-
go; Wega; Ivá se~pa; Cartazes da 
Belle Époche. Na Petite Galerie: 
Volpi; Genaro; Samico. Na Galeria 
Bonino: Emanuel de Araú.io; Emé-
ric Marcier. Na Galeria Vila Rica: 
Edelweiss. Na Galeria Montmartre-
Jorge: Inimá. Na Galeria A Va-
randa: Desenhos e gravuras e óleos 
de Di Cavalcanti, Milton Dacosta, 
Portinari, Guignard, Anita Malfatti, 
Pancetti, Sheila 'Brannigan. Euridv-
ce e Antônio Dias. Galeria Chica da 
Silva: Afrânio. 
EM SAL V A.DOR. Galeria Querino: 
Genaro. 

J. LWRENS ARTIGAS • Aos 73 
anos de idade, faleceu no dia 14 
de março, em Barcelona, J. Llorens 
Artigas, ceramista mundialmente 
conhecido. Iniciou naquela cidade 
a sua carreira; viajou para Paris 
com o pintor Francesco Domingo, 
e lá se relacionou com Picasso, 
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Braque e Juan Gris. Juntamente 
com Dufy ideafü:ou jardins de ce-
râmica em miniatura, enorme su-
cesso· na época. Trabalhou com 
Miró nos painéis da UNESCO. 

GALERIAS DE LONDRES • É o 
seguinte o movimento artístico de 
Londres: na Grabowski Gallery 
telas de Maud Sumner e escultu-
ras de Don Hefferon. Nas Hamil-
ton Galleries, obras recentes de 
Roy Ascott. Na rooth. quadros de 
Ceei! Collins. Na O'Hana Gallery, 
telas de Ivor Weiss; na Molton Gal-
lery, desenhos e óleos de Eila Hers-
hon; na Perston Art C-allery, tra-
balhos de David Barker e Peter 
Stancer; na Sta. Martin's Gallery, 
telas de June Hainaut. e. Sismon-
da, Michael Dean e Yiulia Gazeto-
poulos; nas Leicester Galleries, re-
trospectiva de Orovida Pissarro e 
novas telas de John Elwyn; na 
Grosvenor Gallery, esculturas de 
Giardelli e óleos de Paul Dufau· 
nas Drian Galleries, coletiva, co~ 
trabalhos de David Garland Bruce 
Killeen, Luz Negib, Edna' Mann. 
Brian Plumrner e Jolan Williams. 

GALERIAS DE PARIS • É o se-
guinte o movimento artístico de 
Paris neste bir.-iestre de Março-
Abril: Galerie Ids Clert: Maneges 
eletrônicos de Van Thienen· na Ga-
lerie Anderson-Mayer, telas' de Can 
Levden; em M. Knoedler & Cie., 
trabalhos de E.ugene Berman; no 
Museu de Artt:? Moderna exposição 
da coleção Juhnson, consagrada 
apenas a artistas norte-americanos. 
Expostos assim, obras que atraves-
sam pela primeira vez o Atlântico. 
O colecionador r::cebeu a medalha 
de ouro da cidade de Paris, por sua 
atitude em prol da arte. 

EXPOSIÇÕES EM NOVA YORK 
• Exposição Gleizes, no Solomon 
Guggenheim Museum; Bonnard, no 
Museu de Arte Moderna; Louis Co-
rinth na Gallery of Modem Art; 
Edward Hopper, no Whitne:v Mu-
seum of American Art; retrospec-
tiva de Franconi, no Brooklyn 
Museum; Joseph Cornell, na Green 
Gallery; Robert Watts, na Bianchi-
ni. :E:stes dois, cor:3tituindo "happe-
nings" no gênero ·•pop art". 

EXPOSIÇôES NA ALEMANHA • 
Em Mannheim, na Kunsthalle, pin-
tura e escultura de Roberto Crlppa; 

S.A. U[CORACÕ[S 
f D IS 

G R A N I L I T A para: 
pavimentações, escadas, di-
visões de sanitários, etc. 

REVESTIMENTOS de 
fachadas e interiores 
em granito artificial 

Mosaico vidroso 
"VIDROTIL" 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
de: molduras, sancas, 
lareiras, etr.:. em Gesso 

Sob projeto, executamos 
qualquer decoração em 

GESSO e CIMENTO. 

FORROS FALSOS em 
GESSO de acôrdo 

com as exigências 
dos projetos. 

Rua Aguiar de Barros, 59 
( Começa em frente ao Cine 
Paramount) - Fone 32-2326 

São Paulo - Brasil 

79 



80 

MOSAICO VIOROSO 

"VIDROTIL" 

PARA 

REVESTIMENTOS 

DECORAÇÕES E 

PAVIMENTAÇóES 

EM EDIFf CIOS 

FONE 32-2326 

* 

Vendas em São Paulo 

S. A. Decoracões f dis 
R. AGUIAR DE BARROS, 59 

SAO PAULO 

Zica Bergami, desenho. 

em Wiesbaden, no Staedtisches 
Museum, pintura e gravura de 
Lyonel Feininger; em Darmstadt, 
na Kunsthalle, pintura flamenga 
contemporânea; em Wuppertal, na 
Casa da Juventude, telas de Eugen 
Batz, e esculturas e desenhos de 
Guido Jendritzko; em Munique, 
Grande Exposição de Arte; em 
Aix-la Chapelle (Aachen), X Expo-
sição do Conselho Europeu; tema, 
Carlo Magno; no Hanover, na 
Kunstverein, pintura escandinava. 
Há que registrar ainda a exposi-
ção de Francis Bacon, em Ham-
burgo; e, no Gabinete de Arte de 
Francforte-sõbre-o-Meno, a exposi-
ção de Emy Roeder, constituída 
por esculturas. 
A dois passos da muralha que se-
para Berlim Ocidental do Setor So-
viético, foi inaugurada na Praça 
Potsdamer uma nova Galeria, que 
apresentou trabalhos de Fred Thie-
ler. O escultor dinamarquês resi-
dente em Paris, Robert Jacobsen, 
acaba de expor na Galeria Stangl, 
em Munique. 

PR:f:MIO AMPULHETA DE 1965 • 
Com a presença de autoridades, 
dos premiados e de elementos do 
meio cultural de São Paulo, inau-
gurou-se, no saguão da Biblioteca 
Municipal, a Exposição do 3.º Con-
curso de Calendário~ de Arte Edi-
tados e Impressos no Brasil, con-
curso organizado pelo Serviço de 
Ar te da Biblioteca Municipal de 
São Paulo, sob o patrocínio da Se-
cretaria de Educação e Cultura da 
Prefeitura de São Paulo. ~sse con-
curso distribui,, anualmente, uma 
laurea honorifica, o Prêmio Am-

_pulheta, cuja intenção é estimular, 
no Brasil, as edições de arte. 
Constituíram o Júri os críticos de 
Arte José Geraldo Vieira e Théon 
Spanudis, os artistas gráficos Her-
cules Barsotti e Rubens Martins e 
o editor José de Barros Martins. 
O Prêmio Ampulheta de 1965 foi 
atribuído, "ex-aequo" ao Calendá-
rio da Planegrafis e ao Calendário 
da Printer's e, respectivamente, aos 
artistas gráficos Alexandre Wollner 
e Wesley Duke Lee, autores do pro-
jeto. 
O Calendário da Shell, que repro-
duz mapas antigos do Rio de Ja-
neiro, numa ediyão comemorativa 
do 4.º Centenário da Cidade, obte-
ve um Diploma de Mérito. Coube 
também um Diploma .de Mérito ao 
Calendário da Eternit do Brasil 
Cimento-Amianto, pelas fotografias 
de Otto Stupakoff e a boa impres-
são gráfica. 
O Júri distribuiu, ainda, as seguin-
tes "menções honrosas": à Compa-
nhia Melhoramentos de São Paulo, 
à Companhia Industrial. Pirelli e à 
Agenda da Pravaz Ricordati, exe-
cutada pela Metro 3. 
Ao artista gráfico Fred Jordan e 
à Gráfica Niccolini, o Júri atribuiu 
um voto especial d€ louvor, pelo 
cuidado pioneiro que há vários 
anos têm dado à realização de seus 
calendários. 
Um voto de louvor foi ainda con-
cedido à Gráfica Lanzara, pela boa 
qualidade gráfica de vários calen-
dários concorrentes por ela execu-
tados. Outro voto de louvor, cou-
be à Casa do Brasil, da Embaixada 
do Brasil, em Roma, pela iniciativa 
de utilizar reproüuções coloridas 
de obras de artistas brasileiros, 
em seu caleP<iário de 1965. 
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ATIVIDADES DA FUNDAÇAO BIE· 
NAL DE SAO PAULO • Já vão 
adiantadas as providências para a 
realização da VIII Bienal de São 
Paulo, a inaugurar-se em setembro 
do corrente ano. Nada menos de 
45 países já confirmaram sua ade-
são ao grande certame internacio-
nal. São êles: Alemanha, Argenti-
na, Áustria, Argélia, Bélgica, Bolí-
"ia, Bulgária, Canadá, Chile, China, 
Coréia, Dinamarca, Equador, Espa-
nha, Estados Unidos, Finlândia, 
França, Grã-Bretanha, Grécia, Gua-
t_em'.11ª~ Haiti, Ho:r:.nda, Húngria, 
India, Israel, Iugoslávia, Japão, Ni-
carágua, Nigéria, Noruega, Panamá, 
Peru, Portugal, Polônia, República 
Arabe Síria, República Dominica-
na, Senegal, Suécia, Taiti, Tchecos-
lováquia, Uruguai, União Pan-Ame-
ricana, União Sul-Africana. 
Com relação à União Pan-Ameri-
cana, adianta-se, em caráter defi-
nitivo, que será ela representada 
pelo desenhista Carlos Paveda, da 
Costa Rica, e pelo escultor Raul 
Valdiviese, do Chile. 
Na Sala Especial denominada "Sur-
realismo e Arte Fantástica" há a 
assinalar, como fato auspicioso, a 
presença, já assegurada, de um ar-
tista japonês de grande nomeada, 
Hoshizaki, cujas produções, no gê-
nero, atrairam a atenção da críti-
ca internacional. 
Continuando uma praxe, que já se 
vai fazendo uma tradição, os artis-
tas brasileiros, premiados nas Bie-
nais anteriores, terão salas espe-
ciais na VIII Bienal. Aí estarão, 
pois, representados Darei Valença 
Lins, Felícia Leirner, Fernando Le-
mos, Yolanda Mohaly e Roberto 
de Lamonica. 
Na secção de Arquitetura, consti-
tuirá certamente ponto alto da 
grande exposição, a Sala Especial 
de Oscar Niemeyer, cujo prestígio 
de há muito atravec;sou as fron-
teiras do País. O grande público 
e a critica especializada terão aí 
a oportunidade de observar a evo-
lução de tõda uma obra de alto 
sentido de renovação. 
No setor da Pintura estrangeira, 
cuida-se de apresentar, além de ou-
tras, as salas especiais de Almeida 
Negreiros, o pintor português de 
maior renome e de maior impor-
tância no movimP'1to renovador 
das artes em Portugal; e de Mari-
na Nunes del Prado, da Bolívia. 
Estuda-se, ainda, a possibilidade de 
uma apresentação especial de certo 
número de obras primas constan-
tes do acêrvo do Museu Guggen-
heim. 
No que se refere às Artes Plásti-
cas do Teatro, a Checoslováquia 
confirmou sua participação. Re-
corda-se que, nesse gênero de ati-
vidade artística ,ten: sido da maior 
importância a contribuição dêsse 
País - do que tem dado testemu-
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Edifício 5.ª Avenida - Avenida Paulista - São Paulo 

BRISE-SOLEIL 

(AJAX) 
DE ALUM1NIO ANODIZADO 

Nesta obra foram aplicados Brise-Soleil de alumínio anodizado 

( AJAX) 
NOSSA LINHA DE PRODUÇAO 

BRISE-SOLEIL, nos modêlos: 
• em "S", com características exclusivas que permitem absoluta 

vedação. 
• em "ASA DE AVIÃO", com infra-estrutura super-reforçada. 
• gelosia de correr, com palhetas reguláveis. 
• acionamento por comandos diretos ou de transmissão interna. 
• escamas verticais ou horizontais - perfeito contrôle de luz e ar. 
• uma solução adequada para cada caso. 

Esquadrias de alwnínio "AJAX" 
• portas e janelas de correr, de abrir, maxim-ar, basculantes, 

projetáveis, fixas, guilhotina e qualquer outro tipo - em 
qualquer dimensão. • 

• construção sólida, em perfis de extrusão de alta resistência. 
• sistemas inéditos de união dos perfis por encaixes - sem 

parafusos, auto-rnbitagem e machos de conexão prensados 
internamente. 

• guarnições de feltro e borracha. 
• comandos de precisão e acessórios de metal crom'\r'ln 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO (liJA X) S/A 

R. Cel. Albino Bairão, 161/177 
Tels.: 93-6169 - 93-6160 • 93-8136 
Caixa Postal 10.642 • São Paulo 

Av. Rio Branco, 185 • 21.• and. 
Conjunto 2117 
Rio de Janeiro 

REPRESENTANTES EM TODAS AS CAPITAIS DO PA1S 
Orçamentoa sem compromisso. - Uma e<1uipe de técnicos às suai, ordena. 
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~e eoifícios 
. ' come reiais, 
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Rua Major Sertório, 349 

6.° andar - Tel.: 35-7155 
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P. Picasso: Femme. 

nho sua apresentação nas anterio-
res bienais. 
No Concurso de Escolas de Arqui-
tetura, há a assh.alar, por enquan-
to, a presença certa do México e 
da Síria, além do Brasil, já tendo 
dado adesão à secção· geral de Ar-
quitetura a Iugoslávia e o Japão. 

REP.RESENTAÇAO ~RASILEIRA 
NA VIII BIENAL DE SAO PAULO 
• O Júri de .3eleção da VIII Bie-
nal reuniu-se para julgar as obras 
entregues em São Paulo, no dia 12 
às 9 horas da manhã. Os trabalhos 
foram concluídos às 21 horas do 
dia 15. De acôrdo com os resulta· 
dos do Rio de Janeiro e os obti-
dos na seleção em São Paulo, a 
representação brasileira à VIII 
Bienal será a seguinte: 

PINTURA: José Roberto Aguilar 
(3) Sebastião W. Ferreira de Amo-
rim (3) Olyrnpio de Araujo, Anchi-
ses Alves de Azevedo (5) Gilda Aze-
redo de Azevedo, Sepp Baendereck 
(2) Celso Barbosa, Gilson Ramos 
Barbosa (2) Hercules ·Rubens Bar-
sotti (5) Henrique Boese (5) João 
O. B. de Brzezinsk (4) Sheila Bren-
nigan (4) Mario Ferreira Bueno (3) 
Estela Campos (3) Luiz Carlos Oli-
ve Canabrava, Flávio de Carvalho 
(3) Ismenia Coaracy (2) Regina Lu· 
eia Aranha da Costa, Carmélio Ro· 
drigues Cruz (5) Luiza Freire Cu-
nha, Enneas Mattos Dedecca (3) 
Pedro Geraldo Escosteguy, Arnal-
do Ferrari (4) Donato Ferrari (2) 
Manoel Francisco Ferreira, Tereza 
D'amico Fourpomrne (3) Ivan Frei-
tas, Tikashi Fukushima (5) Rubens 
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Gershman, Kühn Heinz (5) Tedd 
Derichs Hilgers (3) Arcangelo Ia-
nelli ( 4) Gilles Jacquard, Ernestina 
Sanna Karman (5) Eleonore Koch, 
Bin Kondo ( l) Tomoshigue Kusu-
no e 5) Paulo Roberto Frade Laen-
der. Judith Lauand (3) Wesley Du-
ke Lee (5) Nelson Leirner (3) Da-
vid Libeskind (3) Celso Renato de 
Lima (3) Grauben B. do Monte 
Lima, Maurício Nogueira Lima (3) 
Rubem Mauro Cardoso Ludolf 
Montez Magno, Antonio Maia, Ma~ 
ria Aparecida de Mello, Sergio de 
Campos Mello, Pietro Nerici (5) 
Tomie Ohtake (5) Raimundo F. de 
Oliveira ( 5) Sílvio Frank Oppen-
heim (5) Abraham Palatnik, Vil-
ma Pasqualini, Stenio Oliveira Pe-
reira, Luciano Maurício Moraes 
Pinto, Bernard Cid de Souza Pinto 
(5) Maria Polo, Raul Porto (5) Er-
nesto S. Silva Quissak Jr. (5) Inge 
Roesler, João Rossi (3) Waldemar 
Roza (4) Luiz Ruffolo, Ione Salda-
nha, Frank Schaeffer, Hilda von 
der Schulenburg, Maria do Carmo 
Fortes 81::cco, Ivan Serpa, Hisao 
Shirai (3) José An:onio da Silva (5) 
Benjamin Silva, Anna Szulc Alber-
to Teixeira (3) Joaquim Albuquer-
que Tenre:ro, Marília Gianetti Tor-
res, Yutaka Toyota (2) Décio Luiz 
Monteiro Veiira, Tereza N. Nazar 
Vlaviano& (3) Kazuo Wakabayashi 
(5) Helena Mie Yuan Wong (5) Nio-
be Nogueira Xandó (4) Luigi Za-
notto (3). 
TAPEÇARIA: Jacques Douchez (5) 
Norberto Nicolr. (5). 
DESENHO: Ely Bueno de Aguiar 
( 8) Farnese Andrade, Maria Carmen 
Bastos C) Roberto Campadello (4) 
Marina Caram (8) Flávio de Carva-
lho (3) !talo Cencini (5) Lothar 
Charoux C 6) Carmélio Rodrigues 
Cruz (4 Gisela Eichbawn (3) Ru-
bens Gerschman, L. A. Puente Gua-
jardo, Cypriano Guariglia (5) Bet-
ty King (4) Weslc/ Duke Lee (4) 
Odila Mestriner (5) Pietro Nerici 
(5) Fernando Odriozola (8) Vilma 
Pasqualini, Ernesto S. Silva Quis-
sak Jr. (5) Gerty Sarué (5) Mira 
Schendel (8) Nilson Seoane (5) Jo-
sé Antonio da Silva (8) Helena Mie 
Yuan Wong (8) Luigi Zanotto (4). 
GRAVURA: Dora de Sá Freire Ba-
sílio, Doroth) Bastos (6) Zoravia 
Bettiol (8) Maria Bonomi (8) Adir 
Botelho, Newton Cavalcanti, Miriam 
Chiaverini Ferrari (8) Anna Bella 
Geiger, Odetto Guersoni (5) Rober-
to Magalhães, Walter Gomes Mar-
ques, Rossini Perez, Anna _Letycia 
Quadros, Siegrid Stefanow, Marília 
Rodrigues Pinto da Silva. 
ESCULTURA: Domenico Serio Ca-
labrone (4) Sergio Camargo, Amíl-
car de Castro, Tadayoshi Ito (3) 
Geraldo Mayer Jurgensen ( 3) Hisao 
Ohara (5) Efisio Ptzolu (5) Ernes-
to S. da Silva Quissak Jr. (5) Wal-
demar Cordeiro (3) Takeo Shimizu 
<3J Maurício Salgueiro de Souza, 
Francisco Alexandre Stockinger (5) 
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comparáveis aos melhores produtos Importados 

PAPEL ISÓGENO Cfish-paper> 

PAPEL E PAPELÃO PRESSPAHN 
FIBRA INDUSTRIAL 

ADAMAS 

A ADAMAS vem suprimindo o mercado 
nacional de produtos de largo uso nas 
indústrias elétricas e eletrônicas: 

Papel lsógeno (fish-paper), Papel e 
Papelão PRESSPAHN e Fibra Industrial, 
os quais vinham sendo importados de 
diversas fontes do exterior. Êstes produtos, 
pelo seu alto poder isolante e pelas 
ótimas qual idades mecânicas que 
apresentam, são comparáveis aos 
melhores de pro~edência estrangeirô. 

CONSULTE-NOS, SEM COMPROMISSO 

Ada mas do Brasil s. a. 

Av. 9 de Ju1ho, 40 - 14.º andar - Telefone: 36-7167 - São Paulo 
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DELTA 
Montagens 
Industriais Ltda. 

• Montagens 
em geral 

• Instalações 
industriais 

Para quarquer tipo 
de indústria 

• 

Rua Sen. Paulo Egídio, 72 

2.0 andar - s/21 O - S. Paulo 

Masumi Tsuchimoto ( 5) Caciporé 
Torres _(5) Paulo Roberto, Gaia Vi-
da!, Nlcolas Vlavianos (4) Liuba 
Wolf (4) Luigi Zanotto (2). 

CH!LE No contexto da represen-
taçao chilena à VIII Bienal de São 
Paulo, grande ênfase será dada a 
obra da pintora Marta Colvin. Ana-
lisan~o sua produção, considera o 
S~. Pierre Volboudt, crítico, da Sec-
ç~o francesa da AICA, que ela ''é 
tao moderna, tão nova em tantos 
traços, que é a imagem, a medida 
de seu Continente", para acrescen-
tar que "por ela, a arte latino-ame-
ricana e a arte de hoje descobrem 
sua vocação imemorial". 
Pinturas de largos e ousados ras-
gos, de inspiração telúrgica, a de 
Marta Colvin é impregnada da mis-
teriosa poesia do mundo mineral 
da visão virgem e primeira dos ele: 
mentas naturais. 
Ao lado dos demais artistas que 
r~presentam o Chile, e cuja rela-
çao já tem sido divulgada, a obra 
de Marta Calvin está fadada a des-
P:rtar real_ interêsse e uma atenção 
toda especial da crítica visitante. 

HU~GRIA • Cinco artistas gráficos 
serao os representantes da Hun-
gria na VIII Bienal de São Paulo 
a inaugurar-se em setembro próxi'. 
°:º: Kálman C~ohány, Gyula Hincz, 
Janos Kass. Bela Kondor e Károly 
Raszler. Deve-se a escôlha ao fato 
de que, ao lado da arquitetura das 
diferentes atividades artística~ foi 
a gravura que teve maior desenvol-
vimento nos últimos anos, vindo a 
alcançar mesmo certa popularidade. 
Nesse conjunto, Gyula Hyncz repre-
senta a geração mais antiga, sendo 
contudo um artista extremamente 
sensível aos mais atuais problemas 
de nossa época, havendo incorpora-
do à sua arte o mais agudo senti-
mento de nossos dias, que é o de-
sejo de um mundo em paz e har-
monia. 

JAPÃO • Em providências de ca-
ráter definitivo, antecipa-se o Ja-
pão a todos os países participantes 
da VIII Bienal de São Paulo a 
inaugurar-se em setembro próxi~o. 
Assim é que fixada sua representa-
ção, não somente já chegaram a 
esta Capital o primeiro exemplar 
do catálogo respectivo, material fo-
tográfico e impresso de primeira 
ordem, como, o que é digno de no-
ta, anuncia-se já haver sido embar-
cado o próprio contingente de obras 
a serem expostas. 
~a Sala Geral, dez artistas catego-
rizados representarão êsse País: 
quatro pintores, tlois escultores e 
q1,1~tro gravadores. Dentre os pri-
meiros, cumpre destacar a persona-
lidade de Kumi Sugai, pintor de 
extraordinário renome internacio-
nal, cujas telas nosso público já te-
ve a oportunidade de apreciar, em 

sua magnüica apresentação à v 
Bienal, em 1959. Vivendo em París 
?esde 1952, em pouco tempo, Sugaí 
impôs-se como figura de primeira 
plana ao juízo severo da critica 
européia e universal. Seus quadros 
h?je: enriquecem o acervo dos prin'. 
cipa1s museus de todo o mundo. 
Dezesseis telas dêsse artistas, tô-
das de tamanho monumental e os-
tentando formas em grande; pro-
porções, como é da índole de seu 
trabalho, assinalarão o ponto alto 
da representação japonesa. Espe-
cial curiosidade vem suscitando 
ainda, a apresentação do joven{ 
pintor Teruo ônuma, cuja rápida 
carreira vem sendo marcada por 
uma série de prêmios em seu País 
e no estrangeiro. 
Ao lado dêsses, o veterano pintor 
Shosuke Osawa, integrante do Gru-
po Nika, de destacada atuação em 
sua terra; e Ryônosuke Shimomu-
ra, fundador do Grupo de Arte Pan-
Real, e de todos o que conserva, 
de maneira mais ostensiva, as ca-
racterístkas tradicionais da arte 
oriental. 
Dois escultores de tendências bas-
tante diferenciadas integram a re-
presentação: Tomonori Toyofuku, 
com grandes formas arquitetônicas, 
por excelência construtivistn"; e 
Gorô Kakei, cuja escultura ,essen-
cialmente figurativist~ apresenta, 
ao lado de intencionais deforma-
ções expressionistas, certos acentos 
de classicismo, elegendo assuntos 
de caráter bíblico. 
Do melhor teor, também, e bastan-
te diversificada, a gravura japone-
sa enviada à VIII Bienal de São 
Paulo. Haveria a destacar, desde 
logo, a figura de Hideo Hagihara, 
que já em 1962 obteve o Grande 
Prêmio na Bienal de Gravura de 
Lugano, sendo ainda contemplado 
na Bienal de Lubliana. A seu lado, 
com gravados de uma fatura rica e 
original, Yukio Fukazawa, também 
algumas vêzes premiado; e Masaji 
Yoshida, especializado, como Hagi-
hara, na gravura em madeira, com 
resultados de notável limpidez. 
Completando a selecionada equipe, 
um jovem Cultor da "punta seca", 
Masuo Ikeda, eminentemente figu-
rativo, e apresentando soluções de 
forte originalidade. Premiado algu-
mas vêzes em seu País, Ikeda, que 
já integrou a representação japo-
nesa à última Bienal de São Paulo, 
escolhe, para tema de seus traba-
lhos, assuntos de fortes conotações 
psicológicas, ao sabor de uma ins· 
piração acentuadamente lírica. 
Na Sala Especial "Surrealismo e Ar-
te Fantástica", será o Japão repre-
sentado por Hoshizahi. 
É comissário dêsse País junto à 
VIII Bienal Yoshinobu Masuda, 
que assina breves palavras no bem 
confecionado catalogo da represen-
tação. 
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GRÉCIA • O tom dominante na 
VIII Bienal de São Paulo, se;á o 
da juventude de seus artistas, ca-
racterizada pelo traço comum de 
inquietação e a alwrnância entre 
a pro(."'-1ra de uma expressão nacio-
nal e um idioma internacionalmen-
te válido. A êsse critério, de reve-
lar os mais jovens valôres, obede-
ceu a seleção dêsse País. A Grécia, 
onde há pintores do porte de Jan-
nis Spyrópulos, premiado na Bienal 
de Veneza de 1960, optou pela com-
posição de um grupo, ainda pouco 
conhecido, de artistas, em que, so-
bretudo os pintores Démetre Myta-
ras, Manolis Piladakis, Paris Pre 
kas, Chryssa Romanos, Georges 
Tooyas e os escultores T. Philolaos 
e Vlassis Caniaris exercem sua ati-
vidade em Paris, ou em Nova Yor-
que, e empregam em suas produ-
ções diferenciadas técnicas e ele• 
mentos de trabalho. Já os grava-
dores Georges Behrakis, Panayio-
tis Katsoulidis, Tetsis Panayotis, 
Yannis Papadakis- e Angelo Theo-
doropoulos vêm procurando aper-
feiçoar seu "métier" no próprio 
País. 
Artistas bastante jovens, como se 
disse, e de tendências diversifica-
das, aproxima-os, contudo, uma acu-
rada diligência na fatura e uma 
perfeita consciência no emprêgo de 
seus meios pessoais de expressão. 
Também à Sala "Do Surrealismo e 
Arte Pantástica" dará a Grécia sua 
contribuição, através dos artistas 
Danil Panagopoulos, Celeste Poly-
croniadi e Constantin Tsoclis. 

FRANÇA • Já se acha formalmente 
assegurada a participação da Fran-
ça na VIII Bienal de São Paulo, se-
ja na parte geral e na grande ex-
posição do "Surrealismo e Arte 
Fantástica", seja na que diz res• 
peito às artes plásticas do Teatro. 
Da primeira, será comissário o Sr. 
Jacques Lassaigne, tendo a secun-
dá-lo o Sr. Guy Weelen. Serão apre-
sentadas duas importantes retros-
pectivas: de Vasarely e de Messa-
gier, dois nomes que dispensam 
adjetivos. Ao lado destas, uma sala 
de jovens pintores, com Noel, Du-
viller, Bellegarde e Dmitrienko, 
cujas personalidades se vêm im-
pondo nos últimos anos; e uma sa-
la de desenhos de escultores, com 
Etienne Martín, Dodeigne, Ipous-
teguy, Chavignier e Giacometti, 
êste último artista de grande no-
meada. 
Na parte relativa ao Teatro, cujos 
comissários serão o Sr. Félix Labis-
se e Mlle. Suzanne Raymond, a par-
ticipação francesa constituir-se-á de 
uma sala de Jean-Denis Malcles e 
de uma coletiva de alúnos da École 
National Supérieure des Arts Déco-
ratüs, de Paris. 
A ênfase maior dessa representação, 
contudo, talvez, se verifique na 
grande :;ala especial, didática e mu-
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seológ!ca, do "Surrealísmo e Arte 
Fantástica" em que a França com-
parecerá com 25 quadros, de artis-
tas cujos nomes, à simples enuncia-
ção, garantem a categoria do con-
junto: Picasso, Chagall, Max Ernst 
André Masson, Picabia, Yves Tan-
guy, Edouard Goerg, Arp, Domin-
guez, Hans Bellmer, Brauner, Bal-
thus, Marcel Duchamp, Courmes, 
Maurice Henri, Herold, Marie-Lau-
rencin, Christian d'Orgeix, Prévert, 
Pierre Roy, Dorothea Tanning, 
Toyen, Coutand e Félix Labisse -
êste último já bastante conhecido 
em nosso País, e que será o comis-
sário dessa mostra. 

POLONIA • Nas Secções de Pintu-
ra, Gravura e Artes Aplicadas, bem 
como na Sala Especial "Do Surrea-
lismo e Arte Fantástica", estará a 
Polônia excelentemente representa-
da na VIII Bienal de _São Paulo, a 
inaugurar-se em setembro do cor-
rente ano. No setor da Pintura, ve-
remos os pintores Kiejstut Berez-
nicki, Zb1gniew Gostomski, Wladys-
Iaw Hasion e .:-an Tarasin. Com gra-
vuras, água-fortes, exibir-se-ão T~-
deusz Jackowsky, Janina Kraupe e 
Andrzej Pietsch. 
Especial atenção é requerida para 
as aquarelas do pintor Nikifor. 
Não somente considerável parcela 
do público amante das artes vi-
suais, como ainda da própria críti-
ca especializada vêm dedicando 
particular interêsse à obra dos ar-
tistas "naifs" ou primitivos. Entre 
êstes, se destaca o artista polonês 
Nikifor. A seu respeito, escreveu o 
conhecido critico de arte Ryszard 
Stanislawski, que, ainda desta vez, 
será o comissário da mostra polo-
nesa: "Nikifor - que tem perto de 
70 anos de idade - é um artista au-
têntico. Com sua intuição do colo-
rido, sua consciência de pintor de 
fantasia inimaginavel, pertence ao 
rol dos raros dotados de um mara-
vilhoso talento, que aparecem de 
maneira inesperada, oferecendo-nos 
a riqueza imprevista de sua arte". 

ALEMANHA • Com a chegada de 
novas e mais detalhadas informa-
ções, como listas de trabalhos a ex-
por e material de apresentação e 
crítica, já se pode formar uma idéia 
mais precisa do que será a pró-
xima VIII Bienal de São Paulo, a 
inaugurar-se em setembro do cor-
rente ano. 
Alguns países adotaram o critério 
de apresentar um número mais re-
duzido de artistas, êstes, porém, 
representados por um maior e mais 
significativo conjunto de obras. 
Neste caso, se acha a Alemanha, 
em cuja sala dois pintores, apenas, 
e de diferentes tendências, serão 
opostas, poderão ser vistos: Bruno 
Goller e Hann Trier. 
Do primeiro - veterano artistas, 
dotado de fortes originalidade, de 

uma personalidade tão especifica-
mente e privativamente sua como 
estilo e maneira, que impede uma 
classificação rigorosa nas pautas 
conhecidas e vigentes - serão ex-
postos 35 óleos, de épocas diversas, 
que vêm de 1947 até o corrente 
ano. 
De Hann Trier, bem mais jovem, e 
entretanto mais conhecido interna-
cionalmente, serão apresentados, 
além de 17 águas-fortes, 30 traba-
lhos de pintura, a óleo alguns, ou-
tros a têmpera. Artista ousado, de 
contundentes inovações, a exposi-
ção de sua obra, de diferentes fatu-
ras. e abrangendo um período de 
1956 aos nossos dias - quase uma 
completa retrospectiva - permiti· 
rá, ainda pela quantidade das pe-
ças exibidas, o conhecimento de 
sua evolução e as constantes de sua 
concepção artística. 

ATIVIDADES DO MUSEU 
DE ARTE CONTEMPORÂNEA 

CURSO DE HISTÓRIA DA ARTE 
• Iniciou-se no dia 7 de abril, o 
nôvo Curso de História d Arte, 
organizado pelo Museu de Arte 
Contemporânea da Universidade de 
São Paulo; patrocinado pela Divi-
são Cultural da Reitoria da Uni-
versidade de São Paulo e oue tem 
a colaboração do Serviço de Arte 
da Biblioteca Municipal. 
J!:ste ano o ciclo de palestras abor-
dou o desenvolvimento da arte 
contemporânea de 1941 aos nossos 
dias. O curso. a cargo de oito pro-
fessores da USP ou convidados pe-
lo MAC, e as conferências, ilustra-
das com pro,ieções, foram-se no 
auditório da Biblioteca Municipal. 
Aos que comparaceram a 2/ 3 das 
aulas foi conferido um atestado de 
frequência pela RUSP. 
Foi o seguinte o programa do cur-
so: 
ABRIL: dia 7. prof. Anatol Rosen-
feld Introdução às idéias estéticas; 
dia '14. prof. Flávio Motta. A pin-
tura metafísica: dia 23, prof. Pedro 
Manuel Gismondi, O movimento d~-
daista: dia 28. prof. Wolfgang Pfei!-
fer. O surrealismo. 
MAIO: dia 5, prof. Théon Spanudis, 
Raízes e tendências da pintura não-
objetlva; dia 12, prof. Yves Bruand. 
Situação da arquitetura atual: dia 
19. prof. Alexandre Wollner, Situa-
ção elas art.cs aplicadas; dia 2fi. 
prol. Pedro Manuel Gismondi, Si-
tuacão da pintura atual. 
JUNHO: dia 2, prof. Walter Zanini, 
Situação da escultura atual. Con-
clusf.ns. 

C:ONFF.R~NCIAS no l\fAC NO 
INSTITUTO TECNOLóGICO DA 
AERONAUTICA • Em colaboração 
com o ITA o Museu de Arte Con-
temporânea da USP realizou em 
S . .Tosé dos Campos, de 22 de abril 
a 1.• de junho, uma série de pales-
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tras a cargo de vários professores 
de São Paulo abordando .as ori-
gens e o desenvolvimento da arte 
contemporânea, do impressionismo 
à atualidaue. 

PALESTRA El\-1 SANTOS • O Mu-
seu de Arte Contemporânea em co-
laboração com a Comissão de Cul-
tura de Santos, realizou no dia 26, 
na vizinha cidade, uma conferência 
intitulada "A Pintura Italiana en-
tre as 2 Guerras", a cargo do prof. 
Pedro Manuel Gismondi. 

SALÃO "ESSO" DE JOVENS • Oi-
tenta obras de pintores e esculto-
res de menos de 40 anos, que figu-
raram no "Iº Salão de Artistas Jo-
vens", organizado pela Esso Brasi-
leira de Petróleo S.A. no Museu de 
Arte Moderna do Rio, foram apre-
sentadas no Museu de Arte Con-
temporânea da Universidade de 
São Paulo a partir do dia 9 de 
março. 
Participaram da mostra os artistas 
premiados: Alberto d'Almeida Tei-
xeira e Yutuka Toyota como pinto-
res e Maurício Salgueiro e Nicolas 
Vlavianos, como escultores, assim 
como os que obtiveram menções 
honrosas: Sergio de Campos Mello, 
Raul Porto e Manoel Francisco Pe-
reira Ferreira, pela pintura e Ma-
sumi Tsuchimoto, Caciporé Torres 
e Carlos Gustavo Tenius, pela es-
cultura. Além dos premiados, o 
MAC convidou outros 27 artistas. 

RETORNO DE OBRA • Retornou 
dos Estados Unidos o desenho de 
Bissier, intitulado "24 Fevereiro de 
1955", que o Museu de Arte Con-
temporânea da Universidade de São 
Paulo cedeu temporariamente ao 
Institute of Contemporary Art de 
Boston e que circulou pelos Esta-
dos Unidos durante 18 meses, in-
tegrando a retrospectiva do artistas 
alemão. 

EXPOSIÇÃO FINLAND:l!:SA • A 
Mostra da Aquitetura Finlandêsa, 
organizada pelo Museu de Arquite-
tura da Finlândia e que foi trazida 
ao Brasil por iniciativa do Museu 
de Arte Contemporânea da Univer-
sidade de São Paulo em 1964, será 
exibida dentro em breve no Rio de 
Janeiro sob os a1..,pícios do MAC. 
Aproveitando a presença dessa im-
portante exposição da arquitetura 
do país nórdico no Brasil, o MAC 
endereçou ao Itamaraty uma su-
gestão no sentido de que, em retri-
buição, se faça uma mostra da ar-
quitetura brasileira na Finlândia, 
nomeando-se uma comissão de or-
ganização da qual fariam parte ar-
quitetos brasileiros dos mais repre-
sentativos. 
Um grupo de arquitetos de São 
Paulo está vivamente interessado 
nessa realização que sem dúvida 
fortaleceria os laços existentes en-
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tre o Brasil e a Finlândia nesse se-
tor criativo fundamental em ambos 
os países. 

MOBILE DE WALTER LINCK • 
O Museu de Arte Contemporânea 
da Universidade de São Paulo con-
cluiu seus entendimentos com o 
escultor suíço Walter Linck para 
a aquisição de seu mobile "Vegeta-
tivo n.º 3" que figurou na sala in-
dividual consagrada a êsse artista 
na VII Bienal de São Paulo. A pe-
ça em referência constitui um 
exemplar dos mais cáracterísticos 
na obra do artista helvético, que 
sempre se mostrou muito pessoal 
na sua pesquisa de equilíbrio e 
movimento real. 
"Vegetativo n.º 3" chegará a São 
Paulo dentro em breve e será apre-
sentado na sala dos construtivistas 
do MAC ,ao lado de Magnelli, Do-
mela, Sophie Tauber-Arp, Morten-
sen, Deyrolle, Dewasne e outros. 

BIENAL DE ARQUITETURA • 
Quando em setembro próximo fõr 
aberta a VIII Bienal de São Paulo, 
a Exposição Internacional de Ar-
quitetos, o Concurso Internacional 
de Escolas de Arquitetura e as vá-
rias salas especiais C<.,nsagradas à 
obra de arquitetos nacionais e es-
trangeiros, darão ensejo a que se 
saiba o que de mais notável tem 
sido realizado em tão importante 
setor de atividade humana. 
Por exemplo, o concurso interna-
cional de escolas de arquitetura 
reunirá, além de brasileiros, traba-
lhos de estudantes de vários países 
como Argentina, Colômbia, Finlân-
dia, Japão, Noruega, Polônia e Es-
tados Unidos. O tama proposto pa-
ra o concurso é o projeto de um 
centro esportivo, para a realização 
de esportes usuais no país e que 
permita a prática simultânea de 
quatro deles no mínimo. A capa-
cidade do centro deverá ser de 10 
mil espectadores para pelo menos 
um dos quatro esportes programa-
dos. A solução adotada deverá ser 
justificada e determinada para um 
terreno existente, fisicamente loca-
lizado. 
O Brasil tem figurado com desta-
que nos concursos das escolas de 
arquitetur?., figurando três vêzes 
entre os países premiados. Cumpre 
destacar que na Bienal anterior 
participaram do concurso 33 esco-
las. 
Serão conferidos vários prêmios. 
Quatro salas especiais para arqui-
tetos e arquitetura estrangeira e 
quatro para arquitetos nacionais 
serão apresentadas. Uma das salas 
será dedicada à exposição do Pla-
no Diretor de Tóquio. Outra sala 
especial ser?, dedicada à arquitetu-
ra esportiva japonesa, com ênfase 
especial aos projetos dos arquite-
tos Kenzo Tange, Masachika Mu-
rata e Yoshinobu Asihara, princi-
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"Sala Pequena de Exposições Periódicas", Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo. 

pais projetistas das instalações pa-
ra os Jogos Olímpicos. A contribui-
ção do arquiteto Aran Jacobsen à 
moderna arquitetura dos países 
nórdicos será também focalizado 
em mostra especial, encerrando-se 
as sala!> e.:;trangeiras com a Expo-
sição Visionária de Arquitetura, 
realizada pelo Museu de Arte Mo-
derna de Nova York. Figurarão 
trabalhos de Buckminster, Fuller, 
Le Corbusier e Frank Lloyd Wri-
ght. 
Três arquitetos brasileiros terão 
sua obra focalizada em mostras 
especiais: Oscar Niemeyer, já ho-
menageado na Bienal anterior, 
com seus trabalhos de Brasília, 
que agora verá exposta sua obra 
em conjunto; João Vilanova Arti-
gas, cuja contribuição, como pro-
fissional e como professor, à ar-
quitetura contemporânea brasileit-
ra ganhará importante perspecti-
va; e Osvaldo Artur Bratke, do 
qual será expôsto o trabalho "Uma 
cidade para o minério", envolven-
do o planejamento de vasta região 
do Amapá. 
Haverá, ainda, uma sala especial 
para "Arquitetura na cidade Uni-
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versitária de São Paulo", que apre-
sentará os principais projetos já 
elaborados e em desenvolvimento 
para aquele conjunto. 

TtTULO A RINO LEVI • o arq. 
Rino Levi vem de ser galardoado 
com o título "Sellow" pelo Institu-
to Americano de Arquitetura, dis-
tinção essa raramente conferida a 
um arquiteto, por aquela Insti-
tuição. 

ARQUITETURA DE REIDY NO 
PERú • A Divisão Cultural do Ita-
marati, a cuja frente se encontra 
o conselheiro Vasco Mariz, promo-
verá em agosto próximo, em Lima, 
Perú, uma exposição de projetos 
do arq. Afonso Eduardo Reidy, de 
saudosa memória. 
A enga. Carmen Portinho, diretora 
do Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro, acompanhará a exposi-
ção e proferirá várias conferências 
com projeção de slides. 

CONGRESSO MUNDIAL DE AR· 
QUITETURA • Nutrida será a de-
legação brasileira de arquitetos 
que participará do VIII Congresso 

Mundial de Arquitetura que se rea-
lizará em París em julho próximo 
e cujo tema geral será "A forma-
ção do arquiteto". 

PRAÇA MILÃO E O SEU FONTA-
NÁRIO • A imprensa diária de S. 
Paulo vem desancando os respon-
sáveis pela construção de um fon-
tanário na praça Milão, na capital 
de São Paulo. Trata-se de wna 
fonte que o ex-prefeito Prestes 
Maia mandou construir naquele lo-
cal e cujo revestimento de azule-
jos de banheiro e cozinha b.em as-
sim as esculturas feitas de cimen-
to branco gritam terrivelmente. 
Si os azulejos por si só empobre-
cerão o monumento que dizer-se 
das reproduções das esculturas de 
Miguel Angelo que representam o 
dia, a noite, o alvorecer e o cre-
púsculo, simbolizando, em síntese, 
as quatro fases da vida? 
A crítica é feita quanto ao mate-
rial usado, porque melhor teria si-
do que tão soberbas linhas fossem 
plasmadas em mármore e da me-
lhor qualidade. Em cimento bran-
co parece uma edição barata de 
uma obra-prima. 
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Paul Cézanne, "L'Estaque", Museu de Arte de S. Paulo. 

O recurso à reprodução de escul-
turas clássicas merece elogios com 
restrições. Se tivessem procedido 
da mesma forma os cultos aristo-
cráticos da Renascença, não teria 
sido possível o êxito de Miguel An-
gelo e dos notáveis escultores e ar-
quitetos que encheram as cidades 
italianas de obras importantes. 
No pé em que se encontram as 
obras ainda é possível remediar o 
mal; para tanto, que a Prefeitura 
Municipal de São Paulo mande 
executar as obras de arte com ma-
terial nobre e que os azulejos de 
cozinha e banheiro sejam substi-
tuídos por outro material mais 
compatível. 

EXPOSIÇÃO COLETIVA NO IX 
CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE PASTAGENS • Na Fundação 
Cáspero Líbero realizou-se durante 
o XI Congresso Interm,cional de 
Pastagens urna exposição coletiva 
constando de trabalhos da autoria 
de Aldemir Martins, Flávio de Car-
valho, Rebolo Gonzales, Moacir Ro-
cha, Barrientos, Trindade Leal, Ar-
naldo Pedroso d'Horta, Aloísio, 
Agenor, Brás Dias, Carmélic. Cruz, 
A. Peixoto, Ranulfo Lira, Raimundo 
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de Oliveira, Solano Trindade, Assis, 
Antonopo Vaz, Grassmann, Tereza 
d'Amico, Moby, Antônio Carlos, 
Niobe Xandó, Arúta Malfati, Mana-
bu Mabe, Benjamin Silva, Frank 
Schaeffer, Iberê camargo, Sílvia, 
Antônio Dias, Zé Ribeiro e Bruno 
Giorgi. 

BURLE i\1ARX • Continua colhen-
do esplêndidos triunfos no exterior. 
A Fine Artes Medals (Medalha de 
belas artes) vem de ser-lhe confe-
rida pelo Instituto dos Arquitetos 
dos Estados Unidos, num reconhe-
cimento à sua imensa obra artís-
tica, das quais destac~mos, a do 
paisagismo, setor onde é mestre 
incomparável. 

I." INTERNACIONAL DE DESE-
NHO EM DARMSTADT • Esta ci-
dade inaugurou em outubro de 64, 
permanecendo aberta até 15 de no-
vembro, a Primeira Internacional 
de desenhos subordinados ao tema 
"Testemunho do Mêdo na Arte Mo-
derna". A exposição, constante de 
600 desenhos e aquarelas de 100 
pintores e escultores contemporâ-
neos da Europa Ocidental e dos 

Estados Unidos, f.9i organizada por 
Bernard Grimmel em colaboração 
com um conselho de peritos. Acha-
vam-se representados, entre os ar-
tistas mais ou menos figurativos 
da nossa época: Picasso, Reg But-
ler, Alan Davie, Giacoinetti, Guttu-
so, Ipousteguy, Marino Marini, 
Meidner, Moore, Seitz, Stadler e 
Viani. Dos surrealistas: Wunder-
lich, Oelze, Bellmer; seguindo-os o 
grupo constituído 1.or Sonderborg, 
Sutherland, Vaglieir, Johns, Masson, 
Fontana, Dubuffet e Wols. 
Em sessões especiais foram apre-
sentados trabalhos de Oskar Ko-
koschka e Ernst Wilhelm Nay. ~s-
te último é considerado pela crí-
tica o único artista que conseguiu 
realizar a síntese expressionismo-
abstração. 

EXPOSIÇÕES EM SAO PAULO • 
Na Galeria Estados Unidos: Cerâ-
micas de Aldemir Martins e Angelo 
Taccari; Na Casa do Artista Plás-
tico: Cerâmica e óleos de Fúlvio 
Penacchi; Na Galeria Convívio: Te-
las de Gerty Sarué; Na Ga: iria Se-
ta: Telas de Sepp Baenderec.,: Na 
Aliança Cultural Brasil-Japão: Tra-
balhos gráficos e plásticos de Oki· 
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Jean-Marc Mattier, "Madame Henriette" - O fogo. (Da série "As selvas de França"), Museu de Arte de S. Paulo. 

naka; Na Galeria Atrium: Espetá-
culo Popconcreto com trabalhos de 
Waldemar Cordeiro e Augusto de 
Campos; Na Galeria Solarium: Pin-
turas de Tran Tho; Na Galeria Mo-
bilínea: Pintura de Eva Fernandez, 
jóias de Moussia Pinto Alves e ta-
peçarias de Nicolas-Douchez; Na 
Galeria São Luis: Jóias de Ulla 
Johnson e Zanotto, esmaltes de Re-
née Sasson, cerâmicas de Pichler e 
esmaltes de Daniel Sasson; Na Ga-
leria Dearte: óleos de Hannelore 
Jacobowitz; Na Galeria KLM:· Pin-
turas de Cláudio Kuperman e dese-
nhos de N. Seoane; No Auditório do 
Teatro Arena: Trabalhos de Dol-
meia; Na Galeria Projet: Pinturas 
de Inos Corradini; Na Galeria As-
tréia: Pinturas de Raimundo de Oli-
veira; N?. Galeria Novas Tenr1.ên-
cias: Guaches de Lothar Charoux; 
Na Galeria Vila Rica: Exposição 
coletiva de trabalhos de Anita Mal-
fatti, Alfredo Volpi, Paolo Maranca, 
Carybé, Maria Leontina, Tarsila do 
Amaral, Marysia, Fukushima, João, 
Rebolo Gonzales. Gobbis, Walter 
Lewy, Sérgio Milliet, Aldemir Mar-
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tins, José Antônio da Silva e Rai-
mundo de Oliveira. 
Na BAHIA: na Galeria Querino, no 
Salvador: Exposições de desenhos 
de Carlos Gomes e óleos de João 
Alves. 
No ESTADO DO RIO: no Auditório 
do Museu Imperial: Exposição de 
desenho, pintura e colagem de Cy-
bele Varela. 

WORLD ARCHITECTURE ONE • 
Uma publicação de Studio Vista 
Ltd., London, N. 19 • Blue Star Hou-
se. Highgase Hill. :É:ste impor-
tante anuário e trabalho de referên-
cia examina a excepcional arquite-
tura moderna de todo o mundo. 
Num volume reune mais de 400 fo-
tos, plantas e desenhos de 50 dos 
mais interessantes edifícios de vin-
te e dois países. Os editõres fize-
ram uma seleção dos edifícios de 
cada país, selecionaram as melho-
res fotografias e escreveram um co-
mentário vigorosa, confirmado por 
artigos escritos pelos próprios ar-
quitetos. 1!:nfase é dada a novas 

idéias, novos pensamentos, novas 
direções, e a variedade que resulta, 
re,·ela as contradições, tanto quanto 
a vitalidade de uma arte tentando 
relacionar-se com o mundo científi-
co e lnctustrial. Assim, o Centro de 
Artes de Le Corbusier, o edifício 
Bacardi no México, o Centro Cultu-
ral de Wolfsburg de Alvar Aalto, os 
edifícios de Química em Pensilvânia 
de Louis Kahn e a Prefeitura Jura-
shiki de Kenzo Tange são vistos jun-
tos com edifícios muito importan-
tes porém menos conhecidos, como 
o centro de trabalho em Nishijin de 
Kurokawa, Guedes' Yes House e 
Jardim de Infâocia piramidal, os 
ectifícios de engenharia de Stirling 
e Gowan na Universidade de Lei-
cester, a escola de Fernando de Tá-
vora em Portugal e muitos outros. 
Ao leitor - leigo ou especialista -
é proporcionada uma perspectiva 
dos desenvolvimentos mais signifi-
cantes da arquitetura moderna, dos 
maiores trabalhos dos mestres, co-
mo das idéias dos menos conheci-
dos e mais jovens arquitetos cuja 
influê:1<'ia já está sendo notada. 
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CHUPETA 7"-""Ca-LtJv6' 

A chupeta leve 
como urna folha 11 1 

• MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÉM-NASCIDO! 
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FECHADURA 
F-9903 
BRASIL 

• Nôvo sistema de mecanismo cilíndrico 
super-macio! (sem atrito) 

• Dupla segurança - travamento c;i multâneo do 
trinco, e da lingueta 

• E mais 1 O características importantes 
reunidas numa só fechadura 1 
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